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MIEXO I
TERMO OE REFERÊNCIA

PROJETO BÁSICO
OBJETO: CON*I`Rf\"i`AÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS ESIJECDXLÍÊZ./ÃDOS
Px-rita A aEa1,I:¿Iat;ÀO OE ENcON'raOs, "riusII¬~.I_aME1\ITtt›, ca1>acI*1¬AÇOEs E OE1\IaIs
SERVIÇOS, _]UN*1"O AOS PROFESSORES Ti. ALUNOS DA R.lÍ.¬i.DE MUNICIP./U. DE
EOOOAÇÃO szisica.
TIPO DE LICIÍTAÇÃO: Mcnür preçO pOr lOte;
FATOR SIOILOSO: O valOr estimadu desta cOOtraraçãO sera em carater sigi1OsO, cOnfOrme art. '15 dO DecretO
1 0.02‹*-1/'19;
FORNECIMENTO: lmediatO;
LICITAÇÃO: O prOcedimentO de que trata O presente edital;
LICITANTE: I-`-'essOa_]uridica que participa desta licitaçiiO;
HABILITAÇÃO: Verif1ca‹;.I=iO atualizada da siIuaç.ãO juridica, qual.ificaçãO técnica e ecOnOm.icO-financeira e
regtiltiriclade fiscal que seja exigida neste edital, dO vencedtir da fase de prOpOsta de preçOs;
A.D]UDICA'I`ÁRIA: PessOa juridica vencedOra. da licitaçãe, a qual sera adjudicade O seu ObjetO;
CONTRATANTE: O Mur1icipiO de MORADA NOVA que É signattitiü dO i.nstrurI1eI1tO cOntratua1;
CONTRATADA: l“essOa juridica ii qual fOi adjudicade O ObjetO desta licitaçiie, e É signatriria dO eOntratO cOm a
AdrninistracãO Pública;
PREGOEIRA: Í-iei¬.ridOr Ou nOmeadO, designarlO pOr atO dO titular dO POder E:-:cc'utiIrO Ivlunicipal, que realizará
Os prOcedimentOs de recebimentO das prOpOs tas de preces e da dOcumentaçšin de l1al:›iJitaçã.O, abertura,
cOnrli.içaO dOs prOcedimentOs reiatives aOs lances e a escOll1a da prOpOsta Ou dO lance de menOr prece,
adjtirlicaçan, quandO ni=¡O hnuver recursO, eiabOraçšiO da ata, cOnduçãO dOs trahall-iOs da equipe de apOiO e
rec-eI:›irnentO de irr1pIignaçi=iO aO edital e recursOs cOntra seus ams;
EQUIPE DE APOIO: Equipe designada pOr atO dO titular dO l“Oder EItecuti.vO Municipal, fermada pOr, nO
minirne, 02 (drzis) servidOres que prestarae a necessaria assistencia a Pregrieira durante a realizaçãe dO pregiiO;
AUTORIDADE. SUPERIOR: E. O titular de Org'aO Ou entidade de Origem desta licirriçt-iO, incumbide de deiinir
O ObjetO da licitaçaO, elaberar seu termO de referencia, Orçamento e instrumentn cOnvOcatOriO, decidir sOl:.›re
impugnaçãO aO edital, determinar a abertura da lieitriçiära, decid.ir Os recursOs centra atOs da PregOeira, adjudicar O
Objete aO ae-ncedOr, nO casO de interpusiçiiu de recursO, hOmOlOga.r O resultade da liciraç-šiO por meiO eletrOnicO e
prOmOver a celel:iraçãO dO cOntratO;
PMMN: Prefeitura Municipal de MOIÃÀOA NOVA;
SEDUC: Secretaria de E.ducaçi-IO Basica;
D.Ú.U,I Disiriü Clficial da '[_lrI_iãO;
D.D.M.: DitiriO Úficial dOs l\/iL1fl.icipiOs.

ORIGEM, MODALIDADE, CRITÉRIO DE JULGAIVIENTO E DA FUT'~ID.AM`E.T.NTAÇÃO LEGAL
O presente termO de referencia É OriundO da 5OlicitaçãO de Despesa prOcedente da Secretaria Reqtiisitante,
cOnfOrme espec.it`1cacšiO dOs lOtes aha.i:¬tO discrim_inadO. ®

" O 1 ' ' ' alfiieirera ser adOtada a mOdalidade Iicitatdria PREGAO na fOrma ELETR NICA, rent O cOm. crrteriez e
jtilg_amentO: MENOR PREÇO POR LOTE, rudO cOm fundamentn da Lei Federal ri” 10.520, de 17/07/2002
- Lei que Regulamenta O PregaO, e tem cOmO sul:isidiari.a a Lei n” 8.666, de 21/06/1993 e alte.raçOes pOsteriOres
- Lei de Licitações, da Lei rI° 8.075, de 11/O9/fl'-HU - Cddigü dc Uefesa dO CÍIO11sun1iciOr, Úeettttü 11° 6.204/D7,
Lei Cempiementar n" 123 de 14 de deaembrei de 2006, Lei Cemplernentar n” 1fi›? de 07 de AgOstO de 2014, Lei
Cemplemeruar n” 155/2016, de 2.7 de Out-ubrO de 2016, Decrete Federal n'“ 10.024, de 20 de sereml::rO de 2019,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
Lei Federal 12.440 de 07 de julhe de 2011 que altera O dtule VII-IR da Censelidaçãe das Leis dO Trabalhe, e
demais nern-ias pertinentes.
JUETIEICATWA

Eni 2014, O Brasil estal:›cleceu O seu Plane I'~laciOnal de Educaçãe (PNE 2014-2.024) para a próxima decada,
aprevade pela Lei n”. 13.005/2014, a fun de determinar diretrizes, metas e estrategias para a pelitica educacienal
de pais. Feram censtiruides 4 grupes de metas:

l- me.tas estruturantes, para garantir O direit.O a educaçae basica cem qualidade; Premever a garantia dO acesse,
da universalizaçae de ensine ebrigarórie e da. arnpliaçšie das epertuniclades educacieuaisg
ll - metas de reduçi-ie das desigualdades e valerizaçae da diversicladc;
III- metas de valerizaçšie des prefissienais da educaçae;
IV- metas relativas ae ensine superier.

O ensine piiblice, pertante, lui de ser de qualidade, cabende a Secretaria de Educaçãe buscar redes Os meies e
ferramentas pessiveis para O aperfeiçeamente des mccanismes, práticas e metedelegias de eclticaçãe empregadas
nas escelas ptilslicas.

O Prejete a ser centratade devera atender ii perspectiva de idealizaçãe de uma seluçãe pedagógica que
eentemple O desenvelvimenre de habilidades ern censenãncia cem a Bl*-ICC, relacienadas ii matriz SAEB,
Obietivande faverecer a aprendizagem cern fece em estratégias de super'açi-ie das dificuldades de aprendizagem e,
em especial, um apeie qualificade para a elevaçãe des indices edueaeienais.

O prejete scrri parte das açOes veltadas para O periede atual., sende também uma impertaute estrategia para a
n-z-fii_.~¿z'.›a.i-r}¬i.ía da ‹.5t››i-r:.<:'."r¡.zgs::.r, de mede que, O que ó essencial esteja previste e planejacle para Os anes de avaliaçãe
direta, 2°, 5° e 9° anes de Ensine Fundamental, que, ne ceniirie “pós~pandernia", necessitam de um trabalhe
fecacle ne desenvelvimente de habilidades essenciais ae desenvelvimente em tedas as areas..

O Prejete devera gerar acesse a uma plataferma cem livres digitais, videe aulas e eutres materiais de apeie para
prefesseres e alunes, alem de encentres fermatives para apeiar prefesseres e gesteres para O femeute das ações
pedagógicas. Alem disse, devera executar simulades cem base de analise em TRI, tende Os resultades analisades
e validades em relatóries diverses, sende evidenciades dades quantitatives c qualiratives, gerande para O
municipie um diagnóstiee que nerreara demais intervenções pedagógicas desta secretaria.

Em suma, O prejere pensade per esta secretaria sera um irivestimente em uma seluçšie pedagógica que
petencializar.-ti a ampl.iaçiie da aprendizagem cem relaçae as habilidades necessarias para O desenvelvimente de
resulrades em rede O pais, peis sua cericepçãri e metedelegia de aplicaçãe deveriie ter bases na 'BNCC e matriz
Saeb. lmplementa O prejete pedagógice e preperciena um Olhar aes aspectes da recempesiçäe de aprendizagem
de memenre “pós pandemia”. Trabalha Os anes iniciais e finais de ensine Fundamental, O que fertalece a açšie,
peis prepercienara ae municipie, desenvelver O enfeque ne que ó mais necessarie para a elevaçãe da
aprendizagem e, assim, É urna impetrante ferramenta para a qua.liticaçãO das ações pedagógicas.

O Aperleiçeamente de prefesser também ó previste cem a aplicaçãe de ferruaçóes que cen®dirae cem a
fermaçae centinuada des prefesseres, sende ez-recutarlas cem pauta em temas atuais de centezte educacie-nai q e
referçe ne cenhecimente das peliticas públicas relacienadas as avaliações externas e elevaçi'-ie de indices
educa cienais.

D censirie educaciertal brasileite pós~paI1tletI"iia revele-u ainda mais uma defasagem de habilidades basicas das
cemperenciaa leituras e escritas, bem eeme, ne desenvelvirnente das cempeteiicias fundamentais para O
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lettamente matet¬mit_ice, Ocasienande um acúmule em c.ada ane de escelaritlade de ensine IÉunda.tnc1Ital, causande
séries preblcmas ne desempenhe des educandes ae lenge de sua jernada educacienal.

Essa realidade tambem Observada ne últirne relatórie diagnestice ne municipie de Merada l'¬~lOva através da
analise des dades da aprendizagem des alunes, embera ae lenge des anes, perceba-se um avançe nes
indicaderes educacienais de 2°, 5° e 9° anes, aferide nas avaliações ezternas a nivel nacienal e estadual., perem
se faz necessarie dar centinuidade nesse precesse para censelidar as aprendizagens em lingua pertuguesa e
matemtitica.

Nesse cenrezte O que a Secretaria da Educaçãe Basica de Merada l\lOva prepee uma intervençae a partir de um
prejete para Os alunes de 2°, 5° c 9" anes que se encentram ne padtãe de desernperthe critice e muite critice, cem
ações de fertalecimente nas disciplinas de pertugues e matematica, aplicaçãe de simulades sistematices, analise
des resultades cem Os prefesseres, sugerinde as devidas intervenções, fermaçãe de prefesseres presenciais e
Online, Oficinas de elaberaçiie de itens presenciais e Online, dispenibilizaçãe de materiais diclritices cem fece nas
habilidades (descriteres) avaliadas nas principais avaliações ezternas de pais, alem de Opertunizar aes decentes,
platafermas tecnelógicas, sugestões de atividades e aulas Online de Lingua l*Ort|.i_¡,=,¬.iesa e Matematica. Essas ações
Objetivam resgatar a aprendizagem, enfrentande esse desafie que sãe lacunas ja instaladas, assim ceme, garantir aes
educandns a censtruçiie das cempetências que devem censtruir a cada ane da Educaçiie Basica e em cada etapa
da escelaridade.

Alem disse, a atual pelitica de geverne de Estade - a qual instituiu O Índice de Qualidade da Educaçae (IQE),
urilizade ceme pararuetre de redistribuiçšie de Impeste sebre Ci.rculaç%`iO de Mercaderias e Serviçes (ICMS) para
es municipies _ atrela Os resulrades das avaliações de 2” e 5° anes de Ensine Fundamental ae repasse de ICMS.
Assim, Os alunes seriie avaliades e a partir de seus desempenhes sera gerade um indicader que def.`inira, inclusive
e valer de repasse de impestes para Os municipies.

na perspectiva de fertalecer a aprendizagem des alunes e, ceme censequència, melherar esses indicaderes.
Para tante, faz-se necessarie, que a primeira. etapa de estude censista na real.izaçi=ie de uma avaiiaçšie diagnóstica,
ne intuite de identificar as principais deficiências des alunes de 2°, 5° e 9° anes de municipie em estude,
pessibiiitancle um tratamente idirissincriitice des alunes da rede.

Lcvande em censideraçãe esses aspectes mencienades acima O que implantarernes essa pelitica educacional
para O enfrentamente desse preblema, veltade para a rectiperaçae efetiva das cempetèncias que eae feram
aprericlidas, O que causa defasagem ne desempenhe des alunes, garantinde, dessa ferma, a abertura de neves
espaçes e O cempremisse cem a melheria na qualidade de ensine e nes iudicaderes de aprendizagem de nesses
alunes.

Nesse centezte e em respesta as necessidades da Secretaria M'un.icipal de Educaç-šie de lvlerada I*~Ieva, deve-se
Observar duas situações que repercutem sebre a rede municipal:
I. a aplicaçiie de Saeb em ane de e.clucaçzÍie híbrida, cem pessivei prejuize para e aprendizade des alunes
de ensine fundamental.
II. O impacte que O prejuize na aprendizagern pede representar para Os municipies cem censequëncias
Financeiras advindas de neve FIINDEB que estabelece parcela de 2,5"/e des recurses VAAR a ser distribuída
para Os mui-ricipies que apresentam melheria de IDEB.
III. a rcestruturaçãe curricular, prepesta pela Base Nacienal Cemum Curricular. Assim, z-se necessarie
planejamenre, materiais, atividades e Os recurses a serem utilizades pelas escelas para: ä/
I. recuperar O aprendizade des estudantes cem a suspensãe de atividades presenciais, garantinde melheria
de Ideb em ane de dificuldades para as redes mttriicipaitá
II. realizar avaliaçãe diagnóstica e a Fermativa destinadas aes alunes de 2°, 5° e 9° anes de Ensine
Fundamental nas disciplinas de Língua Pertuguesa (LP) e Matematica (MT).
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A avaliaçae diagnóstica, per sua vez, tera cerne Objetive identificar Os nive.is de preficiéncia des alunes avaliades
ein LP e MT ne 2°, 5° e 9° anna de Ensine Fundamental. _] a, a avaliaçae fermativa, realizada durante O precesse
de fertalecimente das ações cem Os discentes, tera cerne finalidade verilicar as habilidades adquiridas e
redirecienar Os rumes de prejete. Para a realizaçae destas avaliações sae necessarias as seguintes
atividades ,Í services: elaberaçae, pré-restagern, calibragem e seleçae des itens da preva; censtituiçae de equipes
de carnpe (aplicaç-ae); elaberaçae, editeraçae e itnpressae des instrumcntes; tealizaçae dO Lteinamente das
equipes de campe; aplicaçae, distribuicae e recelhimente des testes; precessamente de dades; analise,
elaberaçae, irnpressae de relatóries de divulgaçae des resultades (belctirls pedagõgices e de resultades),
Lransferéncia de tecnelegia (fermaçae para aprepriaçae des resultades pelas equipes de gestae da rede
municipal).

O Cfeverne de listade de Ceara, per meie da Secretaria da Educaçae (SEDUC), vern implementande desde
1992, e Sistema Pei-inanerite de Avaliaçae da Educaçae Basica (SWXIÍÊCE), que tem per Objetive fernecer
suhsidies para fermulaçae, ref`ermulaçae e meniteraruente das peliticas educacienais, além de pessibiiitar aes
pre fesseres, dirigentes cscelares e gesteres um quadre da situaçae da Educaçae Basica da rede pública de ensine.
Entreranre, a avaliaçae de ST-'AECE tem caracteristicas semativas, iste é., avalia Os alunes ae final da etapa
cscelat, O que pessibilita, tae semente, apentar pessiveis deficiências de sistema.

.Esse precedimente dificulta a realizaçiie de intervenções pedagógicas cem O alune, ainda, na série avaliada.
Ademais, Os alunes sae avaliades ne 2°, 5° e 9° anes. lste quer dizer que O alune matriculade ne 5° ane de 2017,
per eaemple, sera avaliade peles sistemas de avaliaçae nacienal e estadual a partir deste ane, tende passade per
precesse semelhante apenas em 2014, quande estava ne 2° ane. Nesse sentide, surge O seguinte quesdenamente:
A escela cenhece, de Iate, es deminies das habilidades per parte des alunes que se.rae submetides a estes testes?

Além disse, a atual pelitica de geverne de Estade - a qual instituiu O Índice de Qualidade da .Educaçae (IQE),
titilizade cerne patiitnctre de 1.'edistIibttiçae de Irnpeste sebrc Ci.tculaçiie de Mercaderias e Serviçes (ICMS) para
Os municípies - atrela es resultades das avaliações de 2° e 5° anes de Ensine Fundamental ae repasse de ICMS.
Assim, Os alunes seršie avaliades e a partir de seus desempenhes sera gerade um indicader que dcfinira, inclusive
O valer de repasse de impestes para Os municipies.
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rErisií.Ri4) Ceivsratifia O siiivtiee OR Insteauis Riu Ouaiiaiivues E
Iriaiieiris, Rstactesiaivee iivizieeivs E 1°.-u..~wR.As E Ii-i'*IEsi=-Rii*.nu~iOO
RECui=.sOs Oaasices ¿IIi~¬Os OE EaLO.Es, OE Lii'1*'R¿_s, Oi~iIO_i¿i_iiiTci'ia'is¶,_{is).

ÇEFISLFU4) IDEl*¬ITIFICAR O EFEITO DE SENTIDO PRODUZÍIDO PELO _USO DE

¬(Eso2LT-iai) Est;`íi`EvER i¬iiiI,s.vitz3Iii, '1¬Ez.'.tOs cuittes nas Feiuiias
iii1'›RRi~isA Cuasiva.
(saizteozi) LER Ceiviiatauivenii, EM Cei..A.EORAC.iO COM Os ce11.EOAs R
COM A Aluna OO RROsEssOR eu Ja. COM CERTA Aureneivrti, ;r..Isi¬As,
AOEEOAR, C.›iti_=*.i.-iOÀRiOs, avises, cei¬~ivi'rEs, aRCEir_As, ii~isIRuçeEs OR
iziOi¬i'i*AeEizi rpierrais eu Iivivausses), OEIORE Otrraes eai-iEROs OO
C.-iiiztre OA vina cOi¬iOi_zu¬i.A, Censieiiieiivee .ii si'i'u.a‹;ÃO
COi«n_ii~níca"rIvA E O 'I*EM_»i/Assuisite OO 'iE:~t';rO E iui:II...iCiOisia.isieO sim
FORMA OE OiieAi~tIEz\CaO À siia EIIvAt..IO.iOE. _ _ __ __
çR'í=`iati=iií`EsCitEvER, .isivi cOi_.Aa"ORA.ÇÃõ COM Os COi.EOAs E Cei-.fi A
.AJOOA OO PROFESSOR Fe*1'OLEOEt~IOAs EM i-ie*i*I'CI.‹-is, ivifiiaci-IiI.*i.*Es E
;..i.OEs Em ivericias, Etteuivi OE seres Oienzzu.. ivetictese sieticias
cuirras Pziiia Rústice iivaaivrit, Oieiraíis eu Ii\zri=REssOs, ereritaz
Ouifaes Oaivzacis OO cziivnae _iOiu»i.u.ísTiCO, Ceiisieziiaivee A
situaçae COivtuivICA'i'Ivii O "tEMa/Assui~iI*O OO Teitre.
.¡t=.i"‹*iai.i°ia) Rsciuivaa, Em COLAROEICRO COM Os cOtEO.‹is COM A
Ajuea. OO RROi=RssOR, sI.OO.A_ns, zuvuivcies i›uRLiCiT.»IRiOs "iERTOs OE
‹:.-iizilis.-usinas OE cOi~isCiEIvi¬iz.Ac;aO OEs'rr›iAeOs AO real .ice iivifaivtrt,
:.~Ei¬i¬tr‹n Otmtes Oaivisites OO Caizrifle Iiitisticinisie, COi~isIOERAivOO A
siTua¿§ÃO cgi_._*yiIiisiIg_A"1¬iva O Tegiif Assp_E';1.'e/EiI~1A;i..IOa_pE DO Eit'i't.?›. ___

I_I-I I |...| _ _ l I-_ __

_ ` 1,iiv‹_:_._pAi=O_ii_,zi¬uOu_I¿:_sA __ _ _ _
*I I-1 s°AivO __ __ _ __

BI*-ICC

__ I--Itl IPF-I ii.-i,fii¬iu§¿: __ cA11¬IT_uLt;i

1

T ` ` T I-LARIIÍIOAOE _ ___ __
`("ÉÍi=ssti>a`i'5 tua' E Ceiwnaiuiisifieaa OE i«'Oi`ua›i Atiróivtiiiiii, i*IiRTOs
tirriieisies OE Oir‹*RREivr.iê.is eEisiEROs iiicrEi~isORs,iiiC1..tisivE Aeuetiis
saiu it'usiR.iCOEs, Es*i"AREtECRnOO iiaaszitaiicizis IJOR CER ERes, i*iiizi,»is
E atrreaiis.
(.EFs5Liai4) IOEi×t;tIFiCA.íR EM 'teicres E usas. iva RROOOCÃO TEit"iI.i.~iL
saesieivras Passeata, i=OssEssIvOs E OEi\iOivsTii.A.'rrvOs, COMO RECURSO
COEsIvO .Aivaii'ORtCO. (RFIOLIAIO) iicisisitinui CORrus*i"Ai\iEi-ti".E Rruiaitttas
OicIT‹Oi»ias,1aAiiOitirOisi.as E i=ROsziRORiIOi~iAs. (Ei=isI.tu5) iatzxisieiaii, ceia
A aluna OO i›ROaEsseR, O rsicre OIIE sERÁ raeeuziee, C si Rreuvee
R siruaçae Ceiieivicanva, Os iivi*RRLOCu*i'OREs (QUEM  w./izaai
Quasi EsCiiEvE), A i=ii~Ott.I1'1ti.aOE Ou O sROI›esrrO gEscRii.vER Paint eua); A
CiRCui.,Ac.iO (Oi-iOE O vai CIRcui..›iRg_O sueezfra Quai.. E O

II-I 'II Izlll-I-1 Iz-LH IT in j \_l|:¬'\
*_ _

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
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ESTADO DO CEARÁ ,,.,
SE'@ Iâ

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA ~z‹.¬z=_f=~_f_1I|l_n

LIHIH XIII Ill I _'UI-I-H Y l|_I I-1 In I :H-MI I'\I|I|'I XHIIPÚIRORTRDOR DO TEETO); R LII¬IOURCEIv1', ORORISIIERCRO E I;¬¬ORI~./IR DO
TE:RTO E SEU TEMII, RESOUISRI-IDO EM MEIOS IIRIRRESSOS OU OIOITRIS,
SEMPRE OUR FOR PRECISO, II~I'FORI~zIRCOES IORCESSÀIRIRS E PRODUÇÃO DO
TEETO, OROREIIIRDO EM TÓPICOS OS DEDOS E RS EOETES RESOLIISRDRS.

ÇIIII \-- __ _ I-_.-I luI"f- IL-I'I'I'I'II \Il'|||I|'I-\ I'|'I|'I'fl là-«I TJ¬-+

HI'~IC{_Í 2

BIHICC 3

IEESSIIRUS) LER E CORITREEEDEII, COM RL1'II'«OI~zIcII\fILI, TERTOS
IIISTRUCIOERIS DE REORRS DE JOCO, OEI-ITR;E OUTROS OEEEROS DO
C.RM:PO DE IFIDR COTIOIIESIE., DE RCORDO COM IIS COI~WEI~II;OES DO
OÉ:I~IERO E COESIDEIIREDO R SITURCÃO COMUI~IICR'rI\IR E E II‹¬II~I.zU_IDRDE
OO TERTO.
(EI=IISI,.E:E) DIEEIIEEICIRR ER LEITURR DE TERTOS, VÍIIOULR, PONTO E
VIRC-ULR, DOIS R=OE'I'OS RECOISIIRIECER ER I..EITU.R..-\ DE 'IE:ITOS, O
EFEITO DE SERTIIOO OUR DECORRE DO USO DE RET1CEI-ICIRS, ESSES,
RRREETESES.
«;I_=:I=SSI..1f›II1) CRWRR PIILRRIOIS UTRIEREDO REORIS DE
«COMSIJOEDEECLI I-=OI~¬IEI~zIR-ORI-IFEI~zzI_à REOULRRES, ‹:OI~ITEETURIS E
;\zIORI'=OI,.OOICz\S E 1=zII..wRzIS DE USO EREOIIEI¬I'I.|.'E COM
CORRESIROI-¬IDEI-I CIRS IRREO-ULRRES.
I¿ER1SI;I›IIú) RELER E RERISRR O TERTO I=RODU;z:IDO COM R R1UI:›.»\ DO
:RROFESSOR E R COLREORRCÃO DOS COIECRS, 1=R.R.R CORRIOLLO E
RRRDIORÀLO, EIEEEDO CORTES, RCRESIJIIIIOS, .REROIII\zIULRCcÍbES,
C_ORRE§_Ç_>ES OHE¶O.II'TI_;*›_O1I.RI-'~;I__z__=»_. POISTIIRCÃO.H “__ __ _
(EI-RISI.I=IS) LII1-r.¡zISSIS*1*IR E COMP-REEEDER COM RUTOEOMJR, I~.IOTfE`:1RS,
íIIEPO1I'I¬ROEI-IS,víDEOS EM VEOOS RROIIMEETRTIVOS, DEETRE OUTROS
OEI~IEROS OO CRIv.|1=O POLÍTICOCIDRDÃO, DE RCORDO COM RS
COIWEECOES DOS OEEIEROS E COI~ISIDERRED«O R SITURCÃO
COMUI-IICRTIvR E O'1*EI¬zI,«I/RSSUETO DO TEIRTO. IEIRIISLRSS) IDEISITIFICRR
E EEPRE-:SSÀO DE PRES'EE'rE, PR.SS_«II_1O E EUTURO E.I×«ITEIv1I=OS vERBRIS OO
MODO II-IDIC,~\"I¬EfO.
IERSSLPIT) RRODUEIR ROTEIRO PRRz\ EDIÇÃO DE UMR REPOIIE-IOE'M
I1:›IOITR1_, SOSRE TEMRS DE INTERESSE DR 'IUR.I«IR, R RSIOIR DE EUSCRS DE
II~‹III'=*ORvIRc;OES, IMEO-E.I~IS. ÀUIOIOS VÍDEOS I-IR 1I~I'IERI»IET, DE RCOROO
COM RS COIWEECOES DO OEEERO E COESIDERREDO R SITURCÃO
COIvIUEICR'I'IwI E O TERIS/IISSUETO DO TEETO. _ _ ___

BNCC

I

BNCC

4

_.¡

5

(E1=IISI.1›IIS+) LER CIIRIRREEEOER COM .RUT=DI¬I-ORILI, TEETOS
IESTIIUCIOERIS DE REORRS DE JOOO, DEIRTRE OUTROS CEEEIIOS DO
CR_MI›O DE VIDR CIJTIDIIIISIR, OE RCOROO CO›I»I RS CORIVEIICÓES DO
OEEERO E COESIDERREDO R SITLRCÃO COIvRII¬IIC.z\'1¬1¬vR E R RII-I.-ILEDROE
'OO TEETO.
(EI=úSL1=oS) DIREIREECIAR EUSRTRRS 1›RDOTIvRS,DIIR1vRDRS E C‹:IMTOS*1*RS,
E DERIERDRS POR RDICRO DE RREEDIO E DE SCRDIO.
fE.Iz¬~:ISL1=OI) RECURERRR RELACOES EETRE R,UI'.I'ES DE UM TEETO,
IDEI~ITI1=IC_z¬II~¬IOO SUSSTITUICOES LEEICRIS (DE SUESTRE*If1¬v*OS POR
Sw-IOEIMOS) OU RROISIOMIERIS (USO DE RROEOIEES RI~IRI‹-*ORICOS _
RESSORIS, I==OSSESS1'vOS, DEMOES'IRRTwOS) QUE COETR1 RRRR R
CO*ET¿EIU1O¿§¿_DE I:~ç¿;I¬ER'IQ _ _ _
IERSSIRST; LER E CC=IE11II,EEI~ID;ER, COM CERTR RUTOIROIVIIR, TERTOS Em
RERSOS, EIORLCIRIDIDO SERIES. SOES E JOOOS DE RRLRIIRRS, IMROISES
11OE*II"IC¿IS qSI=.I-¡I;_ljIDOS §IO'URz¿DOS) E RECURSOS VISURIS E SOI-IOROS. __

I-I-P

I- L. I'

PREEFEITUHA MUNICIPAL DE MUFIÀDA NÚVA
AV. MANUEL CASTRD. H". TEE - CENTRE! - MDRADA NÚVA - CEARA- CEP E2EI4ü.üüIJ
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PRSFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOvA __ I
I.-I'\-II.-I.-| -IHHIIIFFI-I I._ _ ||.¡.¡.¡,_¡-¡¡-¡í(ISIOSLP:-III) DIREREPICLAR DISCURSO DIDIRETO E DISCURSO DIRETO,

DETERMIRIAMDO O EPRI'I'O DE SEM'I.TDO DE UJERROS DE EMIIRICIACAO E
ERPLICARIDO O USO DE WIRIEDADES LII~IO*UIS"II"ICAS RIO DISCURSO DIRETO,
QUPUMDÚ FÕÍÂ Ú CÀSÚ.
ÇERSSLIAUSI UTILIZAR AO PRO1::›IIII:IR UM TRRTO, RECURSOS DE
REI='EREI~ICIACAO (POR SUBSTITUIÇÃO LEIIICAL OU POR PROISIOMES
PESSOAIS, POSSESSITOS DEMOI-ISTRA*I'ITfOS), IPOCASULARIO APROPRIADO
AO OERIERO, RECURSOS DE COESAO PROI~¬IOM1T«IAL (PRORIOMES
ARIAPOIUCOS) E ARTICULADORES DE REIAÇOES DE SERITIDO (IEMPO,
CAUSA, OPOSICAO, COISICLUSAO, COMPARACAO), COM I-¬IIv.EI_.. SUP¬ICIEI-I'I¬E
DE Ir-¬II=ORMATIvIDADE. _ ___ _

6

IEPIISEIÉISI LER C‹,fíMI›REEI-I'I:›ER, COM AUTOPIOMIA, AI.-IEDOTAS, PIADAS E
CARTUMS, DEP-ITRE OUTROS OEMEIIOS DO CAMPO DA VIDA CO'1¬IDIAMA, DE
ACORDO COM AS CCMTEMCOES DO CEIIERO E COMSIDERAUDO A
SITU ACAO COMURIICATIPA A PII¬.IA.I_.,IDADE DO TíI#;I:R'I¬O.
(EP-SSLRE) IDEI~ITII=ICAR O CARATER POIISSEMTCO DAS PALAPRAS (UMA
MESMA PALAVRA COM DIPERERITES SIORIIPICAIJOS, DE ACORDO COM O
COI-ITE:RTO› DE USO), COMPARARIDO O SIORIIRICADO DE DE'IEPMII¬»IADOS
TERMOS UTILIZADOS RIAS AREAS C1IERITÍPICAS COM OS MESMOS TERMOS
UTILIZADOS EA LIISI OUAOEM USUAL. (EI¬'I:ISI,.PS7) UTILIZAR AO PRODUZIR O
TERTO, RECURSOS DE COESAO PROMOMIMAL (PRORIOMES ARIAPORICOS) E
ARTICULADORES DE RELACOES DE SEIRTIDO ÇIEMPO, CAUSA, OPOSIÇÃO,
COI-ICLUSAO, COMPARACAOI, COM RIIVEL AOEOUADO DE
II~»IRORMATIvID.AI:›E. _ ___ _ _ _ __

BNCC 7

_ J ¬

1 I

I;

("EPISL'IAIú5`ÍIÊR E COI§fP"REEI~II:ER EM COI..AEOR.ACAI:I COM OS COLEOAS E
COM A AJUDA DO 1=-ROI-HESSOR E, MAIS TARDE, DR MAMEIIIA AI.:T'OI~IOMA,
'IIIEETOS I~›IARRATIvOS DE MAIOR PORTE COMO COMTOS (POPULARES, DE
PADAS, ACUIzzI'ULA'I.I'IvOS, DE ASSOMERA‹;A.O ETC.) CROMICAS.
IEEISLPIIS) I-II.ERIOI-IAR, ADEOUADAMERITE, RA ESCRITA E RIA ORALIDADE,
OS MERROS EM COI-ICOII.II:›AI~.ICL=I COM PROEOMES PESSOAIS/I-IOMES
SUJEITOS DA ORACAO. (EPIISLI-Dó) UTILIZAR, AO PRODIIZIR O TERTO,
COMPIECI.MEI-.ITOS IARIOUÍSTICOS E C.RAMATICAISz REORAS SIMI*A*ITCAS DE
COISICORDARICIA RIOMTMAI. E VERSAL, COI~wEI-ICOE.S DE ESCRITA DE
CITACÓES, POIRTUACAO (P-OMTO PIMAL, DOIS.POI-ITOS, IIIROULAS EM
ERIUIPIISRACOESI REORAS OR'I¬O‹SRA_PICAS.
(EI-'~SSI..PzS) CRIAR RIARRATWAS PICCIOI~¬IAIS, COM CERTA AUTOMOMIA.
UTILIZANDO DETALI-IES DESCRITNOS, SEOUEMCIAS DE EVEMTOS
IM~IOIII~IS APROI=RIAI:›AS PARA SUSTTI:¬II-I'1¬AR O SERITIDO DO TEETO, E
fMARC¿_I_DI_IRIIS DE_I*E.MPO, E_S]._=ACO E DE PALA DE PE_RS<3I~I,AOE___I~¿_S. __
` "` LÍMCU1ã`POR'1'UO"ü`_ESA ` ¬ _ '_

" `ë`5 AMO ___ __ __ _ _
"I\-IATRIZ "` `§_._›_I_PITULO _ “ ` " PLAEILIDADE _ ___ ___ ___

B1*-1 CIC. '1

HHCC
I J_

2

lí

(EPIELPRI). ARIALISIAR O ;'+'EI¿I"OMEMO DA DISSEMIRI.AÇAO DE MOTÍCLAS
PALSAS MAS REDES SOCIAIS E DE,SERIvOLvER ESTRATEOLAS PARA
I¬LECORIPLECEêI.AS, A PARTIR DA v1E.RIPICACAO/IWALIACAO DO VEICULO,
|'‹“OI-ITE, DATA E LOCAL DA PUEI.ICACAO, AUTORIA, URL, DA AISIALISE DA
PORMATACAO, DA COMPARACAO DE DIPEREMIES POMIIIES, DA COMSULTA
A SITES DE CURADORI A QUE ATESTAM A RI DEDIOMIDADE DO RELATO DOS
FATOS DEIHIUHCIAAM EU-.f\'1"CJS ETC..
(EFILIQLPGIE). AHALISAR E CClI\¢flÉ`,1¬4í'I`AR A COBERTURA DA IM`PB_EI“¬T5A 5£`JBIiÍf¡L
PATOS DE RELEvAI~¬ICIA SOCLAII, COMPA.RAMI:O DIPERERI S E.MII'OOUES
PC_I_R MIII.O D__O_USO D_E___PEPIIIAIzIEI;¡I_TIIS DE C_U__RADORLA_
(ETRILPII) PERCLEER E ARIALISAR OS RECURSOS LS _STILOS P
SEMIO'I_T_COS DOS OEI~IE__R_OS 1ORI~I_MISTICOS____E PUEI¿CITARIOS¿,__ OS

FREEFEITURA MUNIOIPAL OE MORADA NOVA
AV. MANOEL CASTRO. N”. 725 - OENTRO - MORADA NOVA - CEARA- CEP EEHIHIIIDDD

ONF-J U7 752 EADIÚÚD1 DD - CEF GE 920 1T1-4 E MAIL' IiUitaGHUI11fl@DLltIODk num bri |. | "' - l | H' l. J- l
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XIII IL' I'I'I Í 1|l'I Iii FH-I I'II'|ffl'\ Iz- I *I I-I Llífl Híl-I

" “ ASPECTOS REIATTIIOS AO TRAT.AIvIEI¬.ITO DA IMIIORMAÇAO EM I:-IOTICLAS,
COMO A ORDEFIAÇAO DOS EVEI-ITOS, AS ESCOLHAS LEIOCAIS, O EFEITO
DE IMPARCLALIDADE DO RELATO, A MORFOLOOLA DO I/ERISO, EM
*IEETOS FIOTICIOSOS E AROUI\«IEI-I'I¬ATIvOS, RECOEHECEAIDO MARCAS DE
PESSOA. FIUMERO, TEMPO, MODO, A DISTRISUIÇAO DOS VERSOS RIOS
OEIIEROS 'IERTUAIS (POR EREMPLO, AS FORMAS DE FRE".rERIT*O EM
RELATOS; AS FORMAS DE PRESEI-'I'II¬E E FUTURO EM C;-EISI'EROS
AROUMEISITATIPOSI AS FORMAS DE IMPERATIPO EM OERIISIIOS
PUIILICITARIOS), O USO DE RECURSOS PERSUASIVOS EM TE:STOS
AROUMEI¬ITATIvOS DITI-IRSOS (COMO A II.I_.AEORAÇAO DO TITULO,
ESCOLHAS LERIICAIS, COIISTRUÇOES META.FORICAS, A ERPLICITAÇAO OU
A OCULTAÇAO DE FOI-ITES DE II~IPORMAÇAO) E AS ESTRATEOIAS DE
FERSUASAO E APELO AO CORISUMO COM OS RECURSOS LIFIOIIÍSTICO-

z :IISCURSIIIOS IITILIZADOS (TEMPO vERI:IAI., IOOOS DE PALATRAS,METAFORAS, IMAOEFIS).
(EFIELPII4). ESCRETER TERTOS COíR.RETAMEI~ITE, DE ACORDO COM A
FIORMA-IPADIIAO, COM EST'I.=:.UTURAS SII~¬ITAI¬ICAS COMíPI.E:IAS I-IO I-IIVEL

__ _ _ _ I :¿._OIIAÇ__.§IO F.D_O PE.RI_ODO.__ __ __ _ __ _ _
I (EFSIILI-EIS). IDEFITIFICAR, EM TEE'I"OS LIDOS EM PRODUÇOES PROPRIAS,

A RELAÇÃO QUE COFIJIIMÇIÍIES (E LOCUÇOES COMIUMTIMAS)
COORI:IEFIA'IT×IA.S E SURORDIFIATITAS ;I(ISTAI-IEI..ECEI«zI EMTRE AS ORAÇOES
QUE COM ECTAM.
(.EFIISLI=IIS). ID.EI~ITII-TCAR EFEITOS DE SERITIDO DO USO DE ORAÇOES I

_ _ __ .AD_IE_IIIfAS_'I_=I__F.ST*RI_"_T_PPAS _E_ ERIAI_:I_CIII"I'I¿{AS EM UM PER_IOI:-O ‹._:__OMPO_S_TO. __ _
(EFSI›I.P1II) PLAME_IAR. ARTIOOS DE OPIIAIAO, *IEFIDO EM PISTA AS A
COI-.IDIÇOES DE PRODIIÇAO DO TERTO _ IOEJETWO,
LEITORES/ESPECTADORES, vF.ICUI_.OS E MÍDIA DE CIRCUIACAO ETC. _, A

I PARTIR DA ESCOLHA DO TEMA OU QUESTÃO A SER DISCUTIDO(A), DA
REI.EvAFICIA PARA A TURMA, ESCOLA OU CIOMURIIDADE, DO
LEMAMTA MEMTO DE DADOS E IISIFORMAÇOES SOERE A QUESTÃO, DE
ARCUM:F.I~ITOS RELACIORIADOS A DII‹“F.REFI';'RS POS.ICIOFIAMEI~.ITOS EM

I'~'II-ICC A JOOO, DA I;IEFII-IIÇAO - O QUE PODE EMPOIJJER COI-IS'UI..TAS A FOI-ITESDIVERSAS, IRITREVISTAS COM ESPECIALISTAS, AFIALISE DE TER.TOS,

BHCC 5

- CIROAFIIZAÇI-*IO ESQUIIMATICA DAS II¬¬IFOR.MA«ÇOI.I.S E ARO-UI~.f.I:EI~II¬OS _ DOS(TIPOS DE) AIIOUMEPITOS ESTRATEOIAS QUE PRETENDE UTILIZAR PARA
' CO'I¬»IPEI~¬I CER OS LEITORES.

(EFIIPLPII). IPIFERIR EFEITOS DE SEI-I*I'IDO DECOIUIEIITES DO USO DE
RECURSOS DE COESAO SEQUEFICLAI.. (COFI]III~IÇIÍIES E AR"I¬ICUI..ADOI'¬IES
ÍI..E1“<T1zI.f.I15)~ _ _ _ _ I.. .I _ , _ -I (EFSIILPMI. AI~¬IALISAII, EM TEETOS .»¬LRO'IIMEI¬I*I.I".ATI¬IfOS E PROPOSITIPOS, OS
MOv'IMEI-I'1¬OS AROUMEI~ITA*ITIIOS DE S'UISTEI¬~¬ITAÇAO, REFUTAÇAO E
ISIEOOCIAÇAO E OS TIPOS DE A1-uSUMISI»ITOS, APALLAI-¬IDO A FORÇA/TIPO

BHCC ,__ DOS AF.OUIvnSI-ITOS UTILIZADOS.
' (EFSIILIUS). UTILIZAR, RIOS DEBATES, OPERADORES AROUMEI~¬;ITATIvOS QUE

MARCAM A DEFESA DE IDEIA E DE DIALOOO COM A TESE DO OUTRO
COMCOIIDO, DISCORDO, COI¬~.ICORDO PARCIAIAzII_-'‹:.I~¬I'I*E, DO MEU POI-ITO DE
vIS___IA.,I×»II§_I_I=~EIISI_II_IEC'ITI{A._AQUI_ASSIII¿._zI_IDA EI_j_C. _ _ __
(EFSSLFSI) REAI.II`ZAR EIAIQUETES PESQUISAS DE OPII-IÍIIO, DE FOIIM.-I A
II.EvAI~;TAR PRIORIDADES, PROSIEMAS A RESOIAIER OU PROPOSTAS QUE
FOSSAM -::OI~¬ITRIRUIR PARA MELHORIA DA ESCOLA OU DA COMUIIIDADE,

_,____,_¬ __ CARACTFRIZAR DEMAI-IDA/I~IECF.SSIDADE, DOCUMEI~¬ITAI~»IDO»A DE
I* DIFEREPITES EIRAS POR MEIO DE DIPEREISTES F EDIMEFITOS,OEFIEROS E MÍDIAS E, QUAISIDO FOR O CASO, SELECIOI~¬IA%FORI×L›IÇOTIS

E DADOS REL.IIPzU~I*'I“ES DE FOMIES IAERTIMEETES D IRSAS (SITES,
IMPRESSOS, PIDEOS ETC), Iw.A:I.IASIDO A QUALIDADE A_ UTII..IDADE_ .

FREEFEITURA MLINIOIFAL DE MORADA NOVA

*I -I É

Ii _ 2

AV. MANOEL OAETRO, N”. TEE -- OENTFIO - MORADA NOVA - OEARA- OEF' EEB-4I].DDD
CNPJ ü?.?E2.E4ÚIDDD1-üü - CEF EIEI.E2I1.'I?"I 4. E-MAIL: IiOItaCaOm rI@OUtIOOIII.OOm.I:Ir
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
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_ I_ IJ-rn l.l.ur|-I Hu-n IIIIII

" “ ` ` I.š'SAS FFJINIÊTS, QU"E FOSSAM SERVIR DI: LONTERIUALMAÇÃO E_›-IUNDAMENTAÇAIO DE PROPOSTAS, DE FORMA A JUSTIFICAR A
PROPOSIÇÃO DE PROPOSTAS, PROJETIOS CULTURAIS E AÇOES DE
INTERIIFENÇAO.
(EFSPLPSSJ. COMPREENDER E COMPARAR AS DIFERENTES POSIÇOES E
;NTERESSES EM JOOO UMA DISCUSSÃO OU APRESENTAÇÃO DE
IPROPOSIIIAS, A¬vAI.LANDO A TALIDADE E FORÇA DOS AROUMENTOS E AS
ICONISEQURNCLAS DO QUE ESTA SENDO PROPOSTO E, QUANDO PIOR O
CASO, FORMULAR E NEOOCIAR PROPOSTAS DE DIFERENTES NATUREZAS
REI..ATI¬IIIAS A INTERESSES COLBTITOS ENIIOLPENDO A ESCOLA OU

_ , «COMUNIDADE I_._=¿SCOI_._I_II__R __ __ ___ ___ _ _ _«zE'FSIILI=:IS). ANALISAR, EM TERTOS AROUMENTAIITVOS, RED/IINDICAIIIORIOS E
PROPOSITIIIIOS, OS MOI/TMENTOS AROIIMENTATIIJOS UTILIZADOS

II (SUSTENTAÇÃO, REFUTAÇÃO E NEGOCIAÇÃO), APALIANDO A FORÇA DOSAROUMENTOS UIIIILIZ.ADOS.
(BFSSI.FSII) UTILIZAR PERCEBER MECA_NISMOS DE PROORESSAO TEMATICA,

¬ IEB,_,_m, 7 I TAIS COMO RETOMADAS ANAFORICAS (IIQUE, CUJO, ONDI-'III,PRONOMES DO
I II I CASO REIIIIIO OBLIQUOS, PRONOMES DERIONSTFAIIIPOS, NOS» -.S«CORREPERENIIIES EI;IIC.), _CATÃPORAS (RF.METF.NDO PARA ADIANTE AO

:NPIES DE RETOMAR O JA DITO), USO DE OROANIZADORES IIERTUAIS, DE
COESIPOS ETC., E ANALISIM OS MECANISMOS DE RBFORMULAÇÃO E
LIARAIIIIILASE UTILIZADOS NOS TERTOS DE DWULOAÇÃO DO
IOO_I¬~1I'II`EC_IM'IílI¬~IFO. __ _ __ ___ __ _ __ __ _,

l.l _ I-I-

_ |"'|'II\ ill-'||'_¬ I'I"I|I\ -I I _ _ I-_ __

_ _ ` _ ` _ _ 'LII~_IOUA_IyIATE_II_‹IATI_‹:_A _ _ _ _ _ _ IPIANO _ _
_"I\zI_ATIüZ I äA_PIIIII`II_._ç_;I O _ __ __ __ “P_IABILEDAITE_ _ _ _ _

I I (EFIISMAIII) COMPARAR E ORDENAR NÚMLI-I¬IROS NATURAIS (ATE A ORDEM DECENTRNAS) PELA COMPREENSÃO DE CARACTERISTICAS DO SISTEMA DE
NIIIMIERAÇÃO DECIIIIIAL (vAI..OR POSICIONAL E FUNIÇAO DO ZERO).

BN U, 1 (EFIISMAM) .ÇOMPARAR QUANIIIIDADF.S DE OBJETOS DE DOIS CONJUNTOS,
I I POR FSIIIMATIMA E/OU POR CORRESPONDENCIA (I_IM A UM, DOIS A DOIS,OUTROS), PARA INDICAR IITEM IITEM MENOS" OU "TEM A

_ MESMA QUANTIDADE", INDICANDO, QUANDO POR O CASO, QUANTOS A
I , I _ ¿IM1S,IëCLUIA1I£TO5¿LIPí1:`fiN,§IS- H __ _ ___ ,__ _,_, _, _I I (EPIISMAM). RESOLIER E E1;.ABORAR PROBLEMAS DE ADIÇÃO E DESUBIRAÇAO, ENPOLPENDO NUMEROS DE ATE TIIES ORDENS, COM OS

SICNIFICADOS DE JUNTAR, ACRESCENTAR, SEPARAR, REIITRAR,
UIIIIILIZANDO ESTPAIIIEOIAS PESSOAIS OU CO_N VENCIONAIS.

Em H, E (EI=I:IzMAIII›). CONSTRUIR SEQUENCIAS DE NUMEROS NAIIIIIIIIAIS EM ORDEM
I I CRESCENTE OU DECRESCENTE A PARTIR DE UM NUMERO QUAI.QUERUTILIZANDO U MA RIIOULARIDADE ESIIIABELECIDA.

(EFIIIMAII). DESCREIRBII OS ELEMENTOS AUSENTES EM SEQUENCLAS
' REPETITIIIPAS EM SEQUENCIAS RECURSINAS DE NIIIMEROS NATURAIS,

- _ .-0B.1E1fIí°5 Iš.-III 1`I`1IÍI*z1P»I\›I3I- ¬ L. .. ._... _.. _. _. ..I (BFSSMAII) IDENTIMCAR REOISTRAR, EM LINOUAOEM VERBAL OU NAO '
III-SRBAL, A LOCALIZAÇÃO E OS DESLOCAMENTOS DE PESSOAS E DE

_ OBJEII.IOS NO ESPAÇO, CONSIDERANDO MAIS DE UM PONTO DE
BN CC S REFERENCIA, E INDICAR AS MUDANÇAS DE DIREÇÃO E DE SENTIDO.(EFIISIMAIS) ESBOÇAR ROTEIROS A SER SEOUIDOS OU 1=II..ANTAS DE

.AMBIENTES FAMILIARES, ASSINALANDO MIIIRADAS, S AS E ALOU NS
_ _ _ PONTOS DE gFER_I§:NCIA_. __ _ Ag/ ___ __ __

I (EFIIIMAIA). RECONI-IECER, NOMEAR E COMPARAII. FIOURAS OEOMEII.IRICA.S
BNCC A ESPACLAIS (CLIBO, BLOCO RETANCULAR, PIRAMIDE, CONE, CILINDRO

__ _ _ _ ESFPIIIIAJ,IIIà:I¿ICIOI_~¿AI-IDI_I-AS ‹í¿OIIIOEJETOI_I_DO MI_INDO_FISII:I:¿. __ _
PHEEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA

' Av. MANOEL CASTRO. NI. TRS -z CENTRO - MORADA NOMA - CEARA- CEP azSAII.uuu
J CNPJ DT.TE2.E4DI'DDú1-DD - GGF DE.92fl.1T1-4. E-MAIL: IiOitOOaOITIrI@OUtIOOII.I:Om.Dr
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ESTADO DO CEARÁ _ É
E-f¶ Fi-1E-EI¿_¡_¬_ I'O

"I|--- In CD
QE

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA "~'*“*'›=-=:.~I E-IIII-*`

BN CF

'PII I-I'II'I'II IIJ'¡-I_I ‹'|"I'I-I'I'I l.l_ I-I I-|-|'I-I Iífl II¿EEI.IMR-II). R1-=‹:COI~IIIECER¬ CORRIRRR R E MOMERR. EIODRRS RLREIRS
(CÍRCULO, ODRDRRDO, RET}II~IOu.I.O E *O1RL«E~IOuI_.O), IIOR MEIO DE
CRRRC'1ERiS¬:1CRS COMDIIS, EM DESEIII-IOS REIIESEIITRDOS EM
DCIEERIEI~I*I'RS_DISI›OS_ICOES O_I¿__EM SOIIDOS OEOI3IEI*IIICO§.
(EMIIM_‹I1I). ESTIMRR, RIEDIR E COMI›z\IOLR COMERIMEI-ITOS DE LIDOS DE
SRLRS OICLUIIIDO COIRTORIIIIO) E DE IIOLÍOIOIIOS, O'DIIIEREOO DIIIDRDES
DE MEDIDA I-IEO RRDROMIERDRS E RRDROEIERDRS (METRO, CEETÍMETRO
E MILÍMETRO) E IIISTROMISMTOS RDEOORDOS.
(EESIILRII). ESTIMRR, MEDIR E COMIIRIIRR CRER CIDADE E MRSSR,
u*1"ILIEzII-11":›O ESTRRTEOIRS IIESSORIS DIIIDRDES DE MEDIDA IIIÃO
RIIDROMIEIIDRS Ou 'RMIIDROEIEIIDRS (LITRO, MILIIIIRO, OROOIR E

_-t¿_›_U1'.'¡i,OO1I.«I1×fIR)_. __ _ A __ ___ ___
0 IzEEúIM`Íi"1S). DIDICR1-I E DDRRCÍÂO IMIEREROIIOS DE 'IEMIIO EI~II¬RE ODRS

FIHFL

B1`¬~llÉ`{`

DRIRS, COMO DCIS DE SEIIREII E MESES DO .RI-IO, UTILIEIDRDO
I:ILLEI~¬11:>.-í.RIO, RI-IRR PLIINEJIIRIEMTOS E ORO-RIIIERCÀO DE ROEIIDR.
I_EIf‹EzMR1S). MEDIR R DD1=LICRzO DE UM II¬mI:1IvELO DE TEMPO POR MEIO DE
RELOOIO DIOIRIL E REOISIRRR O I-IORRRSO DO IIIICIO E DO EIM DO
:I~mfIM1IvRLO_
RIESSRLIIII). ES'IREELECíER R EOIIWRLEECLI DE WLLORES EI~m-III MOEDAS
E CEDULRS DO SISTEMR MOI~IEI*ÀRIO ERRSILEIRO IIRRR RESOLVER
S1I¬I.IRgOES COTIDIRIIRS. __ __ _ __ _
(EE0E`ÍÉ›L«II1) c`Í"LRSS1Ê`I`CRR "iESL1.|_."I'RDOS_ DE IIVEIITOS CO1"IDLOROS
ALF.A'l¬ÓRlOS COMCII “POUCO PRÚVrW`EIS”, “`M"UI'I`O PROVAVEIS”,
"IL«E=ROvÁIflE1S" E ==IMROSSivE1.S".
¿EI=cDI×zLI.I.I). COI×II=IIRRR1I~I1I'ORI×fLfICITIES DE PESQUISAS RPIIESEMTIIDRS POR
MEIO DE TREEIRS DE DUPLA EI«I'1¬I=.».DR EM ORÁCIIICOS DE COLUMRS
SIM.'1=›I,ES Ou ERRRRS, 1=zI'R.O-I MEM-IOR COM1=REEI~IDER RSI>ECI"OS DE
IIERLIDRDE 1'§IO;›I.II~‹I¿I_. _ _ __ __ _ _

ii '_ II-I'I-I III-IIH __ í-I I'I"£ÍNCuRIzLàTEM_.g_T1CR _ __ _ __ "_
"` STRNO " ¬ ' "' "' if

_MR I RIR I¬Rp_ITuIO__ " " ` IIAEÊLIDAIIE _ _ _ __

BNFIÍ

EI«'IISITL`RI1;1_IE`1Í, ESC.IíE`IrER :E `O"RDE1~I"KíI NÚMEROS IIRTORRIS ETE R ORDEM
DRS CEMTEIIRS DE MILERR COM COMEIIEEEISRO DRS PRIECIERIS
CR1LzIC'.1'ERíST1CRS DO SISTESM DE EUMERRCÃO DECIMRL.
EIISSI×zLzISS;) LER ESCREVER E ORDEIIIILR MÚRIEROS RIICIOMRIS MR EORMR
DECIMRL COM COMIIREEEISÃO DRS IIRJI~ICIRRIS CRRECTERÍSRIICRS DO
SISTEMR DE EDEEIIOICÃO DECIM.›J,. DTILIERMDO, COMO RECURSOS, R
COMPOSIÇÃO E DECOMIIOSICÃO E R RETR 'r~IUMI:'IR.1C.R.
EFSSIERIIII RESOLIIER E ELRECIRRR PROEIEIIRS DE RDICÃO E SUETRSRCEO
COM MEIMEROS RMDIIIRIS E COM I-RIRIEROS IOICIOIIRIS, CDJR
R.EPRESEH'FRCÃO DECIM.-RL SEJA. EIMITR, D*I'II,I2'_ILI×1DO ESTRIVFÉO-LIS
DIVERSRS, COMO CÁLCULO ROR ES'DIzL=II.*1'vR, CÁLCULO MEIITRL E
RLOORITMOS.
EFn5Mz\nS RESOLEER E ELEEOREE IIROELEMAS DE 'I\z1'L1LTIEL1'I1zIC£I‹3
DIRISÃO COM IIDMEROS I-IRTIIROIIS E COM NÚMEROS ILICIOERIS CDJR
IIERRESEI-O'.›IC;IO IIECIMRI.. E I~¬1I-.RIR (COM MuLTIRI..ICRDOR I-IRI*UR..«LL
DIIIISOR I~IRI*DRRL DIEEREI~ITE DE ERRO), D'DLIEzIIIDO ES*I"CRRTEOILIS
zLLOO.Rr1¬I\«IOS __ __ __
DIVERSRS, COMO CIILCULO POR ESIIMRTDIR, CIKLCÊ I›IEMI'RI. E

BN LL

E.FSSI~«LISS; IDEMIIEICRR E REIIRESEIITRR EIOICOES IMEISI ES E MAIORES
ODE R DIOIIRDE), RSSOCIREDORIRS .IO RESIIIRIIDO DE DMR DIVISAO OD R
IDEIR DE IIRRTE DE UM TODO, DTILIE.-IISIDO R RETR I¬IUI\›IERICR COMO
IUECLJRSD.
REI:SMRr;›II__COMIIIIR_àR E_OR1:EjI_g¿IR OIIÉHEIIIOS _IgRC1I:II-II_I._I__I=z 11-Og_IIvOS

PREEFEITIJRA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
AV MANUEL GAETRE1, H". HE - GENTRU ‹- MDRADA NDVA - CEARA- CEP 02040000

CNPJ 07 702 04010001 00 GGF 00 020 1?1-4 E MAIL' |i|:itac.aumn@uutIOnk num hrI - *_ l 1 I -I 1 l I-
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ESTADO DO CEARA _., ___.,
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOvA

_.I_I XI Ilnl-I I ÚI I I L: I II \II|'I-I I-III I¿J1I_I IIH il L-(REIIIIESEMTAIÍIES I=IAACIOI-IARIA E DECIMAUA, IIEDACIOMAMDO-cIS A
POMTOS MA RETA 'I~¬IUM;É.R1CA.
EIEISMASS, ASSOCIAR AS IIEPIIESEMTACOES IMA, RSI/I, SUR., ISIS E ISIII/I
RESPE-CITMAAIEIITE A DECIMA PARTI_=:, QUARTA PARTE, METADE, TRES
OUARTOS E UM II¬ITEIRO, PARA CALCULAR POIICEI~¬ITAOEMS, II"rILIzA_I~IDO
ESTRMIEC-IAS IIESSOAIS, CALCULO MEIITAL E CALCULADORA, EM

_ _ _ _ CO~I-I*IEETOS DE ED'U5:ACAO FII¬IzII~ICEI1I¿I,EI~IƒI¬RIS c_í_._›UT1'I_O_S. __
EPIISMAII; RESOLVER E ELAEORAR PROSI'.EMAS CUJA COMMERSAO EM
SEMTEE CA MATEMATICA SEJA UMA IOUALDADE COM UMA OPERACAO EM
OUE UM DOS TERMOS E DP.SCCIIUIECIDO
EPIISMAII; RESOLIIER PROELEMAS QUE EMMOLMIOII EARIACAO DE
PROPORCIOI~IALIItIADE. DIRETA EMTRE DUAS ORAMDEEAS, PARA ASSOCIAR
A OUAI~I'I'IDADE DE UM PIIODUTO AO MALOR A PAOAR, ALTERAR AS
OLAI-ITIDADES DE IIIOREDIEMIES DE RECEITAS, AIIzII=LI.›m OU REDU RIR
ESCALA EM MAPAS, OUTROS.

, EPIISMAIS; RESOLMER PROELEMAS EI-WOLMEEDO A IiIARTII.EA DE UMA
OCAIRTIDAIIE EM DUAS PARTES DIISIOUAIS, TAIS COMO DIMIDIR UMA
OCAIITIDADE EM DUAS PARTES, DE MODO QUE UMA SEJA O DOERO DA
OUTRA, COM COMPIUSEI-ISAO DA IDEIA DE RAEAO EIITRE AS PARTES E

, T-%_1%1L‹\§›`_C<TH×'1,<3'1`{i1'DÚ_-__ H, ,__,_ __ , _ _ _¬ _, , __EPIISMAIS; IIITERPRETAR, DESCREVER E REPRESEIITAR A LOCALIRACJAO OU
IIIOMIMEISDACA-O DE OEJETOS PIO PLAEIO CARTESIAMO (IS OIIADRAPITE),
UTILIRAI-IDO CI:-ORDEIRADAS CA.RTESIA_I~IAS, IMDICAEIDO MUDAIICAS DE
:IIRECAO E DE SEIITIDO OIROS.
EI-RISM_AIIz RECOMPISICER IIOMEAR E_ COMPARAR POLIOOMOS,
COIISIDER_AI~¬IDO LADOS, P'ER'I'ICES E APIOULOS, DESEEIIAALOS,
;ITILIEAI-IDO MATER_IAL DE DESEIIIIO OU TECISIOLOOLAS DIOITAIS

' EPSSMAIS; RECOMPIECER A COI~IORUIÍ~;I~«ICLI DOS AIIOULOS E A
I›ROI=ORCIOIIAI.IDAI¬IE OS IADOS CORRESP‹OI~IIIEI¬ITES DE PIOURAS

' PO1_..IO‹;II¬~IAIS EM SITDACOI-IS DE AMPLIACAO E DE HDUCAO EM M_A_I,I--IAS
OUAIIRICULADAS E USAMDO 'IECI-I OLOOIAS DIOITAIS.

, EI-US MAIS COI¬~ICI..UIR, POR MEIO DE II~IvES'I'IOACOES, QUE PIOURAS DE
PERIMETROS IOUAIS PODEM TER AREAS DIPEREIITES OU E, TAMEEM,
PIUURAS ODE TEM A IMESMA AREA PODEM TER PEI?_LII\zIE_I_jIIOS_DIPE__REI~I_rES._

BHCC

' ' T

EHCC

E1 _

A 'E`i5SSSI`A"IS,ASSOTC`IAR"1=IO'UR_AS ESPACIAIÊ A SUAS PLAIIIPICACOES (PRISMAS,
1=~IRAMIDES,CILII~»IDROS E CORES) AISIALISAR EOMEAR COMPARAR SEUS
ATRPSUTOS.
EI=-IISMAIIS, IIESOITMER E I_=:.I..AEORAR PROELEMAS IIMMOIMEMDO MEDIDAS
DAS ORAEDEEAS COMIIRIMEPITO, AREA, MASSA, TEMPO, *I"EMPERA*I"UP.A E

, CAPACIDADE, RECORR,EI~IDO A TRAPJSPOIIMAI;OES EI~ITRE AS UMIDADES
MAIS USUAIS EM COI~»I'IIEI‹;TOS SOCIOCULTURAIS.
EPIISMAIIz RECOI~IIIEC.ER ROLUME COMO ORAEIIEEA ASSOCIADA A

I SOLIDOS OECIMETRICOS E MEDIR vOLUMES POR MEIO DE
EI×II=IILPIAIzIEI~»I'I'O DE CUEOS, UTILIEAIIDO, PREPEiREI--I CIALMEEITE,

__OElETOS COMCRETOS. _ _ _ __ __ __ _ _
EI=III`I\zLAII`§, PUISOLIFER E EI.AEOR'LAR PRORLEMAS SIMPLES DE COMTAOEM
EI-IMOLVEIIDO O PRLIISI-CIIIIO MUI..TIPI.ICATI'vO, COMO A DETERMII-IACAO DO
IIUMERO DE AORUPAMEMIOS POSSIIIEIS AO SE COMISIMER CADA
ELE'MEI~ITO DE UMA COLECAO COM TODOS OS EIi,.EMEI~¬ITOS DE OUTRA
COLECAO, POR MEIO DE DLAORAMAS DE ARVORE OU PORTAEELAS.
EPIISMAIE APRESiEI~ITAR TODOS OS POSSÍVEIS RESUIQIÓOS DE UM
EI-IPEII1I~›.zIEI~ITO ALEATORIO, ESTI'MAI~'II:›O SE ESSES RE LTADOS SÃO
IOIIALIIIIEIMTE PRORAIIEIS OU MAO. IIPIISMARI; DE.TERMII-AIAR A
PROEAEILIDADE DE OCORREIICIA DE UM :RESULTADO EM EIIEMTOS
AI...EA"I"ORIO§, QU__AI-¬I'DI_jI TO_DOS_OS RESULTADOS PgSSí'\{_EIS TEM A_

I I- 'Il

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MDRADA HCNA
AV. MANUEL CAETRÚ, N". TEE - CENTRO - MÚRADA HÚVA - CEARA- CEP E2$4D.0DÚ

CNPJ lJT.TB2,E4ÚIflD01-00 - CEF DE.E20.'I'I'1-4. E-MAIL: |It.ItHDiInmn@üI.|tIOD|<.D0m.br
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7

P Flíl LI'-_I É-IPI EInIl'I|'I W LI-III I I_I ííl

I' ‹-3- ~~Ié~I*If“=IIfI~-- I._.__ II- ¿ _ :___

CHANCE DE OCORRER @IQUIPRO\IAI_{_EI_S). _ _ __ _
EIISITMIIIA, :"NTER`§PÍI`IETAR`DADOS ESTATISTICOS APRESENTADOS EM TEETOS,
TARELAS E ORAPICOS (COLUNAS OU LINHAS), REFERENTES A OUTRAS
AREAS DO CONT-PECIMENTO OU A OUTROS CONTERTOS, COMO SAUDE E
TRANSITO, E PRODURIR *IERTOS COM O OEJETIMO DE SINTE*ITz:.Im
CONCLIISOES.
EPIISMAIS; REALIEAR PESQUISA ENMOIAIENDO IIARIAVEIS CATEOORICAS E
NUMERICAS, OROANIIIAR DADOS COLETADOS POR MEIO DE TAEE.I;.AS
ORAPICOS DE COLUNAS, PICTORICOS E DE LIN1-IAS, COM SEM USO DE
TECNOLOOIAS DIOITAIS, E APRESENTAR. TEETO ESCRITO SORRE A
IIINALI_DADE_DA PES_I_:;_UISA__E A SI_N_TESE DOS RE_S_UI;I'AD‹_OS. _ _

L- ui Z 7

1 I
¬'

I.FI-

I_ _ I. " `¬ LÍNÉÍIANIATEMATICA "` _ ` _ " _ " _ `"___
- ` “ ` " ¬ " 1i`IAI-IO`"" "`

BI*-ICC

BHCC

BPICC

I- _

' I$í.I-ITIRIE", CAPÍTULO" " " "___ ` __ IÍÍ‹}_I__p__ILI.I':3Í`A_I_;I_E` __ " _ ` __ ` ___

1 _

2

3

B

EPIIIMIÍII, R"E`CONI-IPICER QUE, UMA VER PDIADA UMA UNIDADE DE
COMPRIMENTO, EIUSTEM SEOMENTOS DE RETA CLIO COMPRIMENTO NAO

ERPRESSO POR NUMERO RACIONAI.. (COMO AS MEDIDAS DE D.I,AOONAIS
DE UM POLIOONO E ALTURAS DE UM T'IUAI-IOIUI.O, QUANDO SE TOMA A
MEDIDA DE CADA LADO COMO UNIDADE).
EPIIIMAIIR R.P.CONIIIICER UM NUMERO IRRACIONAL COMO UM NUMERO

CUIA REPRESENTACAO DECIMAL E INPINITA NAO PERIODICA,
IISTIMA.R A LOCALIEIICAO DE ALOUNS DELES__I¿IA RIIT¿I NUI×z_D_í-=.__RICA. __
íIIFII"III×‹IAIIE,` R.I:ISO"I."`vIIIII. E EI.A"*I`šORzIII=-."í.`IRORI.EII›LAS COM NUMEROS REAIS,
INCLI.ISDfE EM NOTACAO CIENTÍPICA, ENVOLMENDO DIFERENTES
OPERACOES.
,EPII-IM_AI;IS RI-ISOLIIIEII E ELAEORAR PROELEMAS QUE ENPOLMAM
PORCENTAOENS, COM A IDEIA DE APLICACAO DE PERCENTUAIS
SU CESSIMOS E A DETERMINACAO DAS TARAS PERCENTUAIS,
PREPEII.ENCLALMII.N"I'I=1 COM O USO DE TECNOLOGIAS DIOPIAIS, NO
CONTEETO DA EDUCACAO PIN.AI_I§_~g_CEIR‹_I__.__ ___ __ _ _

I

I

EPIIIMAIS, DETERMINAR O PONTO MEDIO DE UM SEOMENTO DE RI.ITA E A
.IISTANCIA ENTRE DOIS PONTOS QIIAISQUíER, DADAS AS COORDENADAS
DESSES PONTOS NO PLANO OARTESIANO, SEM O LISO DE IIOMLAS, E
UTILIEAR ESSE CONHECIMENTO PARA CALCIULAR, POR EI-IEM;PI.O, MEDIDAS
DE PEIIÍMETROS E AREAS DE PIOURAS PLAN AS CONSTRUIDAS NO PLANO.
EI”‹II9II‹LISS COMPREENDER AS PUNCOES COMO RELACOES DE
DEPENDENCIA UNIVOCA ENTRE DUAS PARIAMEIS E SUAS
REPRESENTACOES NU MERICA, A.I.OEERICA E ORAPICIA E U';I¬II.IEAR ESSE
CONCEITO PARA AN.AI_.ISAR SITUACOES QUE ENVOLVAM RELACOES
PUNCIONAIS ENTRE DUAS VARIAVEIS. __ _ __ I»

BHCC

I--I -1 I.fI:Pi".íIII××IIIu"IÍ`RESOI.?Ç*ER PROELE'MAS QUE"ENvOI.vAM A RAEAO ENTRE DUAS
ORANDEEAS DE ESPECIES DIPERENTES, COMO vEI.OCIDADE E DENSIDADE
DEMOOPAPICA.
EPIIIIMAIIS, RESOLMER E ELAEORAR PROELEMAS QUE ENvOI.IIAM RELACOES
DE PROPORCI.ONALIDADE DIRETA INVERSA ENTRE DUAS OU MAIS
OII.ANDEz.AS, INCI;..IISD/E ESCALAS, DIMISAO EM PARTES PROPORCIONAIS E
TARA DE PARIACAO, EM CONIIERTCIS SOCIOCULTURAIS, AM IENTAIS E DP.
OUTRAS AEEAS. ë
EPIIPMAIIS COMPREENDER OS PROCESSOS DE PA.TORAC.AO D RESSOES
ALOEERICAS, COM PIASE 'EM SUAS RELACOES COM OS PRODUTOS
NOTAMEIS, PARA RESOIAIER E ELAEORAR PROEIEMAS QUE POSSAM SER
REP'R'ESENTADOS POR _I_t.-‹__I:_;__I_UA‹.¬__._I:§_íIES IILII.INOM.IAI_S DO 2'j*__I_';*¿R.AI.I_ ___ _ I.

BMC “I” `5 “'EPDIMA“"I"I, RIISTOLVEII PROELEMAS POR MEIO DO_ESTAEELIICIMEN'I"O DE
I _ _ REI.AC_OES ARCOS, ANUIUI.OS CEN*IR_AIS E A_I_~IOUI,..O__S__D~ISCR__I"_POS NA___

\_í|-I

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MÚRADA NÚVA
AV. MANOEL CASTRO, N”. TEE - CENTRO - MORADA NOVA - üEARA¬ CEP E2S40.0n0

CNPJ 0? TB2 040I0001 00 - CEF 00 S20 1?1¬4 E-MAIL' III.:ItaDaDrI'II'I@DutIDDk :Dm br
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ESTADO DO CEARA _.. _ ,I
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA ¬

_'

I-I r__ I-I Ir-I INPI \lJ_I IIH I _-I I- l-I- I-FI

"` ¬ " ` CIRCUNPERENCLA, PAEENDO USO, INCLUSIVE, DE SOFTWARES DEO-EOMETRIA DI NAMICA.
EPIIPMAII, DEMONSTRAR RELACOES MP‹.*TRICAS DO TRIANOULO
R.'ETANOUI.O, ENTRE ELAS O 'TEOREMA DE PITAOORAS, U'IILIEANDO,
INCLU SIIIE, A SEMELI-IAN CA DE TRIANOULOS.
EI-IIISMAI4, IIESOL°×/ER E ELABORAR PROBLEMAS DE APLICACAO DO
TEOREM.A DE PITAOORAS OU DAS RELACOES DE PROPORCIONALIDADE
ENPOLIIENDO RETAS PARALELAS CORTADAS POR SECANTES
EPINII.LAI S, DESCREVER POR. ESCRITO E POR. MEIO DE UM PLU¬IIOO-RAMA, UM

. ALOORITMO PARA A CONSTRUCAO DE UM POLÍOONO REOULAR CUIA
MEDIDA DO LADO E CONPIECIDA, UTILIT.ANDO REOCA E COMPASSO,
COMO TAMEEM SOFTWARES.
EPIIIIMAII RECONPLIILCER ITISTAS ORTOOONAIS DE PIOURAS ESPACLAIS E
APLICAR ESSE CONIIECIMENTO PIOLA DESENI-LAR ORJETOS EM

. , P,ERS1I*1=§§TI'V¿ë,, _, , , _ _, ,,, ,, ,, _, _, ,
" E " EPIEIII.-IIS, RECONI-IECER E EMPREOAR UNIDADES USADAS PARA ERPRESSAR «MEDIDAS MUITO ORANDES OU MUITO PEQUENAS, TAIS COMO DISTANCLA

ENTRE PLANETAS E SISTEMAS SDIARES, TA_MANI~IO DE VÍRUS OU DE
CELUI.AS, CAPACIDADE DE ARMAEENAMENTO DE COMPUTADORES, ENTRE
OUTROS.
EII¬III=MA.III MSOLPER E ELAEORAR PROELEMAS QUE ENMOLIRAIII MEDIDAS
DE IIOLUMES DE PRISMAS E DE CILINDROS RETOS, INCLUSIVE COM USO DE

_ERPI_I_I_-_ISSOE_S DE C_ALCIIL_O, EM_SI*I*U.¿I¿‹_;OIIS_=_:OI*II_;¿LA.I×I.»I.¿.=§'.___ _ _ _
I EPIIIIMAIII, RECONPIECER EM EIRPERIMRNTOS A.LEATORIOS, EIIENTOS

INDEPENDIINTES DEPENDENTS E CALCU LAR A PROSAEILIDADE DE SUA
OCORRENCIA, NOS DOIS CASOS. I;=.PIIRMA2II, ANALISAR E LDENTIPICAR, EM
ORAPICOS DPPULOADOS PELA MÍDIA, OS ELEMENTOS QUE PODEM
INDIIEIR, AS IIEI-:ES PROPOSITAD.AM:ENTE, ERROS DE LEITURA, COMO
ESCALAS INAPROPRIADAS, LEGENDAS NAO ERP.I..ICITA.DAS
CORRETAMENTE, OMISSAO DE INIIORMACOES IMPORTANTES (PONTES E
DATAS), ENTRE OUTROS.

._,______C____ 7 EPIIIINIAIR, ESCOLHER E CONSTRUIR O ORAPICO MAIS ADEQUADO
A ' ICOLUNAS, SETORES, LINHAS), COM OU SEM USO DE PLANILI-LASELETRONICAS, PARA APRESENTAR UM DETERMINADO CONJUNTO DE

DADOS, DESTACANDO ASPECTOS COMO AS MEDIDAS DE TENDENCIA
CENTRAL. EPIISMII-III I›'I..ANEI AR ERECUTAR PESQUISA AMOSTRAL
ENVOLIIENDO TEMA DA REALIDADE SOCIAL COMUNICAR OS
RESULTADOS POR MEIO DE RELATORIO CONTENDO AVALIACAO DE
MEDIDAS DE TENDENCLA CENTRAL E DA AMPLTIIIDE, TAEEILAS E
UIIIAPICOS ADIIQUADOS, CONSTRUIDOS COM O APOIO DE PLANLLPIAS

_ _ _ _ ELETRO;_I-¬~IICAR _ __ _ _ _ _ _ _ _ ,

BHCC 6

I_ I-I-I I _

ESPECIFICAÇÃO DO LOTE
LOTE UNICO

_ \-H.. _ -I I'|I\ II-I I- I-__ _ I-I-If I-1
-

ITEM DESCRICAO UND _ QUAINT
`I"CAI›A`CITACA"O I"IE"`I"`>ROPESSO'RÉ., COIIT'PREEIÃIDE.N'D'I`íIz I-IORí`zLAI,:A`O* "` ¬ ` '

CONTIINUADA PARA ATE ISII PROPESSORES DE LINOUA .
_ POR.'I¬UOIIESA, M.ATEMA'I'ICA E ALRAEETIEACAO, DE 2°, SI E IP ,,_FR,m ___

' ANOS. OS ENCONTROS TERAO DIJRACAO DE 4 I-IORAS (LOCAIS E ” '“
EQUIPAMENTOS DE AUDIOVISUAL CEDIDOS PELA PREPEITUR.A).
OS__PIIOP_ESSOR__E_S SERAO DIvIDID_OS EM DOIS ORUPOE _O

J ¬

PREEFEITUFIA MUNICIPAL DE MDRADA NDVA
AV. MAHDEL DASTRD. N". 725 - CEHTRD - MDRADA NDVA ~ CEARA- DEP EEE!-IlD.DüD

CNPJ 0T.TH2.040I'0001«00 - CC'-IF 06.020.171-4. EHMAILI IicltacaumI'I@I:IutIDI:III:.I:DITI.I:Ir _
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ESTADD DD CEARÁ
PRE|=E|'ruEA MuN|cu=E|. DE MDEEDA Novâ 5°°~§f'Íl»-*'

'h

' E I - 1 .*Ã EE “‹=«.;_¢.. “
| h nf- ›:¿1¬ ""|:¬..

*"¬-' 1

Í ll.: W

H.- JÊE...

II-I -1-I íi -__

I FI_I Y FI LJ-III Hllllifl \fi|JlI1'|'| II'II'I-I I I IIIEEIMEIED EDEMEDD 1°ELos Do‹:E1¬»1'rEs QUÊ ETUEM No 5° Er~¬1o
Do E1.¬~1sD~1o Fu1¬~1DEME1~¬1T.EL 1 E DM sEoU1~.1Do DEDED QUE 515'.ILÃ
Eo1âE»LEDo com os DooEE*rEs DDE ETDEM 1»-Jo 5° .mo Do
EEs1'Eo EDEDEMEEEIEL L 9° Emo Do Erasmo 1°L:EDEME15TELII.
sEEE r~'o1D¬1Eo1Do JDETD E oE1°Eo1TE»:;Eo, DDFEEE EEEEE: ¿L.E1'rE,
‹:EFE, socos vEEJEDos, s.EFs.IoERE1~¬D:Es, EoLos E sEI_.oEDos
'DDfEEsos, sE1~¬1DuÍc:E1ss com PETE DE HEEEDD E FEED,
15-1Dc;E5.ELE, P1D¬;sD15¬ro, PED E '1¬oDos os 1*1'"E.Es 1=EET1EE1~o¬Es E
ocEs1E‹o), ELEM DE 1~oTs 1°EDEo-ooícos (IDT c:o1-:fTEMz 1 CEEETE,
1 ELDDD DE EEo°1.“EçoEs, 1 1°Es'1¬E E METEIDEJ. 1MI°EEsso,1 vos
EDRMEÇED, com 1:-ao Mírsmo 15 1°Eo1'r.~1Es). os EEoo1°¬D¬1¬°.os sE1=J-Ão
5 (Do1s) PEEsE1~JDL51s E :z (Dois) DELIEE.
(oELEDEDEE1o Dos E1-1‹:o1-m-aos E sEE FDEEIECIDD PELE
coN'ms51"EH¬._¬§}) _ __ __ E _ ___

'EÍIiT1v:£15`EDEs DE E11°1°`L"í"í\‹forz..~=»ÍÍ§›1:E'1~¬1'I"o D1sz;¬.EET15 com-mE1~sDDEEDoz
‹:DEso DE Lim DDE 1°oETUoDEsE E METE1v1ET1c:E PE1-LE. ETE 1555
ELu151os ¿~.«1E¬:E1cu5.E_Dos No 2°, 5° E 5° Emos DE REDE MDr¬~m:I1°E_L.,
1°-¬EEE ELu1~»1os QUE EDEEM DE°rEcTEDos 1°|¿í‹:L.E sEc:1°.E"rE.ru.E
Mur511c11°E'1.. DE EDUCEÇED DE EEDEEDE 1¬¬1o\°E DDM M.E1DEEs
D11=Ir:L1r.DED15s 151Es D1sc.11°I_.1EEs sD1°EEc:D¬EDEs, com oE_1E5'D/o
DE EEEDEÇEE o EPEEEDIEEDD Dos ELU1~¬'l-os
cc>EsEouENTEME5o¬E, os iED1cEs EDDoEc1o1-EE:rs Do
MD1~¬;r‹::í1°1o. Es EuL.Es sE1=àEo DIsTE1EDíDEs EM 5 (amoo) 1°oLos,
co5z1TuEM_Es DE 2°, 5° E 5° EE1os,sEND=o 15 (DEEE1-1ovE) Tu 11MEs
DE 2° E.1~E;:›, 15 (DE:5EssEíís) DE 5° E- 15 (TEEEJD TDEMEE DE 5° END
DrsTEE5D1DEs DE Er:oEDo com E m5EcEss1DEDE DE sEc1°.ETE.r‹1E
DE EDUCEÇE.-D 15Es1cE. DEDE '1¬UEM.E DE 2° END TERÁ UM
P1âoI~°EssoE DE LÍDDUE 1°oE"1¬Uo5u1¬:sE E Es Iumwms DE 5° 5°
'1°'EE_Eo um PEo1‹¬EssoE DE LÍDNDDE 1¬›oETuoDEsE E DM DE
E«Dx*'I'E1\ÀE"1_'1oz\ E CEDE E1~acor~1TE›o EM 1.ocE1s ‹::ED1Dos 1°15r..o
1°EEEEI'I'uEE .r×«fl_u~»11c:.I1fsEL DE Mo-REDE NOVE - CE, EEDIÓEE
cEET"sE1s Do 1vnJr¬â1|::íI°Io, EM DE'rEs E ooM1511×1EE DE EDDEDD
com o DEDDDDEDEE EDDc:EcIor~1EL DE sEDuú:, sE1¬4Do EssEs,
Eos sE15EDos ou c:o1-1T1‹.E Tumrzlos (DME VEE PDE sEME1~5E).
CEDE ENDCEETED TEEE 4 51oEEsz-EULE5. EEDE EEDDETED
DEv'EEE sER ENDLEDUE IDT DE Ez1oDuLos DE EPE.IMo1‹EMEE°1*o
D1DET1co DE ‹:.oLE›:;Eo E1°EEDD|ê:E 1×EE1s (E c:oLE‹;Eo sE FEE
EEo.EssE1uE 1°o1s Eusozx sEou1E o oEo151ooEE1v1E E.w1_1EL DE
Ewsmo TEEÇEDD PELD MD1~¬11‹::Í1°1o) D15u5o1oEEDos Es
E5°E1.LE‹;o1ã.'=.s E:-o'E1o~1.Es D1-T5 LÍHEUE 1°oE*1¬DoD15s.E
E›1E'rEr»z1;5.'1¬1cE EEDEDEEDD 1°E1_,o 1vLL=‹:.Eos 55 HEE1I..1DEDEs
E5°E|,LEDEs No sEEE. Et_ITo1=:_LEz EQUIPE PE.DEoooIf:E EDITDEE
sE¿E 1~.zLE1.s. Es 1DEE5Es TEEED, No MãooMo,5o ELD1~»sos E sE1›.E
FDEEIEEIDD LEIECHE Eos ELoEos 1°EEsENTEs [sucos vEELEDos,
FE'.1'rEs, sELEDE DE EEu'ríEs, 151sr;o1Tos, sE1-1DDÍ«:EEs vE1uEDos,
so:°E, ‹::EoI‹1oEs.o-QDEm¬E, 15oI..os) sEEDo DM DE Eco1;1-EDE E
olfrso No 1m"EE5nELo, sEM1°EE com o EEEDEPID DE Ecomo
com Es Es1°EoI1°E:EÇoEs r~1DTE1c1or~1EIs ooM1°E1'í'5>iEIs CDM E
1×‹1E.|a.EEDE DE Esc:oLEEEs, D1s.1°o1~¬11En_..IEEDEs 1-°ELo MED/FNDE E
EssD~1EDo 1°EI..o 1°5.oE1ss1o1-1Es, r~5DTE.1c1o1~é¡1s'1¬E DE EM1›1âEsE
1°EEs¬rEDoE Do sEEv1.:;o. 5“oEEEc¡ME1so'*o DE oEsflsE
EL.o-DDED, 1°oL1EsTEE ou m1.o1-I com E 1DE15IT1EIoEÇEo Do
1°soJETo. com Es Looosmac.-as DE PEEEEJTDEE 5ED1511f:11f°EL DE
sEf;15ETEE1E¡MrJ1°úfc11°E1, DE EDUDEÇED DE MDEEDE HDVE.

SERVIÇO U?

®/
E'1'1JEc;EoD1E1â.1E _ DE _ oooEDE1s¿_L_Do15Es_ E _su5.1.°E_Ev1soE

PHEEFEITUFUK MUNHÉIFAL DE HIDRADÀ NDVÁ
ÀV+ MANUEL CA5'|'RD, N”. TEE - CENTRE! -° MDRÀDÀ HDVA ¬-› CEARA- CEF EEBÃELDDD

CNPJ DT THE Ed-DIfli1l}1 DE - GGF DE HEÚ 'IT1-4 E MAIL' |I¢|tacflumI'I@nutiuük Bum hr
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ESTADO DO CEARÁ
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II1
Inn'

F.

5...* 1 55
1=›EEFE1TuEE 1v1uN|c|1=A|. DE MDEEDA NDvE

1.

I'-I-1-1-IF""rF

'|._In_I-1--|-ru-|-n-¡¬-1 1¬ 2 n ¡'I mum1c11°EL DD PEDJETD, com um DUEDED DE, ED mTmTmD DE 5
1c1E1c-o) PEoF155TD151ETs DE EEEE DE EDL1cEcED, com 1=o5mEc;Eo
E E:°:1°EE1E51cJE comT°15DvEDEs. DIEEÇED PEDEDDc.TcE E DE
I..oDísT1cE, com, ED mTT-11mo 5 (DTTD) 1°Eo1‹Tss1oT~1EI5
Es5Ec1EL1EEDos,1°E5E 5EEsTEE sEEvTcDs Em PEEDEEJE com E
sE1;EE1"E,1¬uE DE EDDcE *Ec1 Do mT1E1Tcí1=To DE ETDEEDE movE  ¡'9 I

1 \._.|... .I-I'\.|"|'I'I-Il IJ-LI1I'I'IJ|.|z._'I'I'I'I-I'I _ Y L-I-ulld'-'\-I¡.I'I'I-I'I.|'I'I'l
lí-I

I?

" 15.

-11.

I
 L

TEEms1cEo DTDLEL com U'1T1..12EcEo DE PDETET.
EDUcEc1DE1E1., com1°1‹EE1°~1DEmDoz sEEv1cD cDr~1TE1~.1Do 1°TE1¬»1os
DE EuLEs, EEmcc1s DE Q1,1EsToEs, com mo 1\f1i1~»'Emo 5.555
ouEs'1¬oEs, T-*EEE sEE;Em11TTLTEEDos Em EvEL1Ec;oE5 1.151'1"EE1~2Es
E sTm1.1LEDos PEEPEEEÇED EEEE E1.fE1.1EcoEs E:z:TE52-.1Es
FDcEDEs mo s1°E_EcE E sEET1. 11o5.mEcEo omL11~»;1E ETEE\fEs DE
\fiDEos T2~.1sT*E'L1c1o2~1ETs PEEE 'rooos os 1°EDEEssoEEs E
cc›DmE1~¬1EDoEEs DE LÍEDUE PDETuouEsE E mETEmET1cE Do
mT1m1ci1=1o. Eu1_Es D1o1TE1's sD E sTm1;'r_,E1:1o5Es DTo1TE.1s 1~1Es
DTsc11°1...11.51..Es DE 1°oETDoUE5 E mETEmET1'cE PERE E UTTL1.EEc;Eo
Em sELE D15.Eu1...-1 com E_Lu1~¬1os DEs sEETEs 2°, 5° E 5° E1:~1os Do
5:ms1mo EDmDEmEE1*1"ET., 1°EEsE1-1TEs mo mEsmo 1°oE'1"E1_. com
T.TcEmcE DE uso E EDmc1o1.-1EmEmTo. 5 ¿TEEs'1 1-°o5.mEcoEs
1°E1z°.sE1×1cLEs T›EEE uso Do T°oETE1. 15*.1;:111cEc1o1~5EL com *1f|;,1EmE5
DE ETE 155 ED1.1cEDo1°..Es cEDE. DEVEEED sE5 1..JEEEEDos
2542 EcEssos Eo 1°oETELEDucEc:1o1~.1EL. _#_____ _ Y
1.,1EE1~z1f,:E DE so1,DçEo 1-1í'51à1ñ?5' om/DEE-1_.1mE TPDETEL
EDucEc1o1×1E.L) DEE E*T*1.vTDEDEs DEsEm5DI.vTDEs mo 1°EojE'f1'oz
LocE.cED DE L1cEmcE DE uso E2~1DiEL PEEE ETE 2255 EcEssD5 DE
P1,.ETEEoEm_E EDT,1cEc1o151EL com Ecom1°E.1¬~1 HEmE1~;1To
D1EEc1o1¬1E.DD ED Emsmo 1°1.1E1DEmET5.1TzE. 1 E 11, 12°, 5° E 5°),
co51TEm1¬_:1o EVELTEÇDE5 E EELETo51os E1=‹¬Tm DE EDEEECEE
1~1ELETDE1os 1'121EDmDsTTcos IEET1.-E. EcomPEN.1z--IEMENTD DE
ELomos

1. E co51TE_E1.*E15E DETPEEE 1-°D1D»1EcEE EE1,-1co DE
Q1_1Es"1'DEs Em 1°~1Úm15.5.D mímlmo DE 25.555 oDEsToEs,
cD1°¬1TET¬~1Do cDmTEúDos D1'EEcTDmEDos ED 'E1-IsT1~¬1D-
1‹'u1×1DEmE1~¬»1TEL 1 TI Dw1D1DEs ENTRE E5
DISCWÍEINAS ABAIXO:

1.1. LÍEDDE 1°DETUczDEsEz cD5-1sTEu‹;Eo 1-'=EEsE1.,
Dlscorâsos, LÍEDU,-5 E LE~z1oDEo;Em, vEELEcEo
L.1151D1,1tsT1cE, 1°1‹.ocEssos DE cDmD511cE<;Eo,
1°EocEsso DE T-¬o1uv1EÇ.ED DE 1°EI..EvT1Es,
MDEEDLDDTE, 51,1-1“1fE:1‹:E E sEmE15r'1"1'c.E, EUEETEETTVD,
FTDDEES DE 1,E51D1_I2-ao-Em, DREÇÓEE s1_1EoEo11¬1EDE5,
cc11511,1151cC1Es, ED1/.E.1.‹.15IDs, Dío2E1~‹'os, Dísomos,
st1.EEE, EDJETDED, Locu1;;Eo EDJETWE, E1'¬=:r1oDs
D'E1°1m¬»11°DDs E TmDE1°“1E1DDs, DETDDEEJ-5E (1, D, s, 5;,
cl-I), EcE1~1TDEcEo DEEETCE, 1°EDr~»1DME5 1°Es5oEI5,
PossEss1vos, DEmo51sT5E'1:"1VDs, TEDEI--*IEIDDE
mDmEEE1_., 'EEEED gmooo :151DTcET1vo), EJTEEJETÇÃD,
1›c3E'1'DEcEo, T-=*o1'¬5\z1..¬\5 1°-.1Dm11~¬1ETs Do VEEED, ¬1fEEEos
EEoDT.E5Es E EL15oL1EEEs (1'Em1°os E moDD5).
EDEEEETD, Loc1,E,;Eo EDvE1D51E1,, EDJD151To5
EDv1¬:11,ETE1s, T11°os DE PEEDTCEDD, T°EE5osTcEo, E
'1'DDos os DEmETs co51TEÚDD5 151EcEssE51os DDE
EDEEÍM 5DI.¿DI__T¿DDs PDE EE ÓEDED 12E1=1E¬Ds

sE1w1Çc¬1 U3
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1'1=1I111.¡..~ -' :

ESTADO DD DEARA
|=='RE1=E|'ruRA MuN|c:1|=A|. DE MDRADA NDVA

, I.vi

1...... 'LÊ É

1:, 'ir'ud E'-1

H

Ã ..z.-EH *EH ff'.z.¬¬

°~."*'-'W Eat* .

Ild-'IU I-Il IL-II Inlhllf 'fflíl _ -í-Iíl.-TLUEDE DE EEDE DE ET-«1sD~.1o.
mETEmETTcEz mÚmEEo5 cD1-1Jum1°5*D Dos mcmEE.os
1mTE1ED5, EDIÇED EDETEEDED com m11'mEED5
TETETEDE, mu1.TT5L1cEcEo E DWTEED com 151cmET‹DE
TETETEDE, cDmJDm1"o Dos m1.11mEEDs 1=1.Ec:D1¬»1ETE,
EDTÇED E EDETEEÇED com múmEEos EEc:o1-.1ETE,
m'U1..'°r11°L1cEcEo E DTDEED com 1~11ImEEos
EEc1DmE15, 5oTEmcmr;Eo com m13mEEos 1mTE1Eos,
P_E1E oDEDE.EDE, c.EE1~IDE:¿Es E mED1DEs,
D-EomE'1'ETE, 1°5.DE.E.1511..11.'1.1.DE Es'1'ET'ÍsT1cE, mümEEDs,
EEDEEEE, 1=.DT5EEssDEE ELDEEETDEE, momomlos
1°oLD»1D11‹Eos, EDDEÇDEE Do 1° DEED, s1sTEmEs DE
EoL1.EcDE51:1D 1° c-E1.ED, mDcoEs DE INEDUEÇDEE DD
1° DEAD, ET×1o1.1'L.1.¬1s EEEÇDEE DD DEEU, EDTÇED E
s1.TETEEcEo DE Emoc1°LD5, mu1:1T5L1cEr;ED E DDTEED
DE EmouLc15, ETEEETETE E .Emoucos EDJEDEETEE,
Em DULDE comI°I.EmE151TEEEs E sU1°LEmEmTEE;E5.
EETEE cc2mco1D‹EmTEs 12E5.E_1.E.1'.Es E cD1mcTDEmTEs,
EmoU1.Ds DE DDEE EETEE com um.-x TEEEEVEEEEL,
E1¬‹1=.E. Do 12.1.5E1.E1.ooEE1>.›TD, EEEE Do °1.51=T1E_1~¬1o11T..o,
EEEE DD LosEmDD E '1T‹E1°EE1D, sTmE'1'1D.E EEE1'.E¬.EEo
Eo"1'EcEo E T1==EmEI.EcEo, E.EzEo E 1°11.DT°oT1.c;.I\D,
DTv1sED 1°Eo1°-oEcTomET., EEDTTE DE TEEE s1m51.Es,
1‹.ED5.E DE TEEE cD1~zT5os*°rE,J1.11°.os s1m:1.°LEs.
DDS TESTES

E cD1~1TEE'I'EDE. DIEPDNTEILIEEEE TEETEE Dm-LE-D5
comTEmDD QUEETDEE EDEEE EE EULEE DE cEDE
EmcDm1'*5D com E1s"1*EmE EEEE EcDm1°E.m11EE
E1.1.1mDE E.ELEc;Eo ED EED ET°EEmDTEEDD
EFETTVD.

To.-:c115sos '1'Ec1~1o1.oo1cos DE 1°L.=.TE1=oEm.>.z
E 1>1..ETE5¬o11.mE DEVEEE EDEEDTE Em EEE EETEDTDEE
cEDE11..1-~1c;t1s DE E5EE1.~¬1D1EEoE.m 1°EEEDmE_L1'EEDDs
PELE DD EEEE cEDE EscDLE, com TEEEEE DE cEsE,
EEFDEÇD, EPEo1='umD.uEEm'TD, EIMULEDDE ETC.
DEVJ-slfixo EEE D1sPom1151I.IEEDos E .EEDUTVEDDE os
EEsuL'1"EDDE DD ET..1.1mo E IETETWENÇDEE
1°EDEDoo1cEs, ELEm DE EEEDLTEDDE Em '1¬Em:5o
EEEI. Dos DEVTDDE s1mD1.E.DDE, E TEEEEEE DE cEsE.
DE5°EEED EEE DTEEDHTEILT-EEDEE TEILT-TEE DE
E1°EEmD1zEDEm com mETEE1EL DE EEEDLE,
T›EEso1~1EI.1EED.Es 1°E1°‹.E Es DTETcD1...DEDEs E
EDETELEEEE DE cEDE E_1.u1~»1D, com DEJETWD DE
MELEDEEE D DEsEmT°E1511--To TEDWTDDEL DE
E1°EEmD1EEDEm.
TT1.11_.1~~1.Es DE ET°EEE1D1;;›:EoEm P15.EsDmEL1T°..EvE1s PEEE
DEDEDE DE ELDmos ETE. QUEETDEE.
E 1°1..E'1'E1=o1=1..m.E DE5°E11.E E1_1E11L..1.-\.E D E Ltlmo com E
CDNETEUÇED DE cEDE1D-1D5 DIo1T'E1s 1mT15L1oEmTE5,
PED-Emoo Es D11=TcULDEDEs DE cEDE ELD5-1D E

E/
TEEE.g¬m»m-115o Em Q1.1Es_ToEs DE_T_51ÍvE1.. 1.=f_í¿_cTL, mEDTD

FHEEFEITURA MUNICIPAL DE MIJFIADA NDVA
Í Av. mE11c1E1. DAETED. r¬1°. 125 - EEHTED - EDEADE NDVA - DEAEA- DEP E2545.555
¡ CNPJ ü7.?EE.B4üfüIJfl1-DD -› GGF DE.92D.171~4. E-MAIL: Ilcltacaum n@nutI1:1Dk.c1:›m.I:1r
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5.5- EEs1;LTEDD5 DE ERDDEEEED E DEsEm1°E1°111---1o Em

TEm1°c1 REEL, cD11.1r5TcEDoE 1=EEE TUEMEE, CEDERNDE,
L1sTEs,ETc.

5.1. E '1°1' .E'tE.1=DE11z1.›. DEETEEE Eossora D EEc'u11.ED DE DED 1
DE VÍDEDE, E1°1D5EEm'1l'EÇDE5 Em PDF, 1.1ETE.5 DE
E2tEEcÍc1DE, TEETDE E "1'EE.E.FEs.

5.5. E1°E_EsE1~1*1'EE R.E.I.EToEJD DE EvEL1EcED
DIEDNDETICE cDm1°EE.E'1'1VD ETTDEE E1.11mDs DD
EEDJETD com 11EE11.1.*tt.EDDs oEE.E1s, E :E11D1¬1f1DL1EIE
Em 1°Eo11'1.c1lEmc111 Em 1-IEETLTDEDEE E cDmIT°'1.=:"1"F'.1-1cT.1-¬1.s.

5.5. EPEEsE1111TE1=1 E 1°oE5IE1L1DEDE DE EEUNTDEE
TE.1111rEsTEE1s EEMDTEE DE EcD51tt›E1~151EmE1~r1*o DE
EEs1;rTEDDs 11-T.~:1~11'1¬'t1E cDmTEETEDE E cD111*1"EE'1í*E1«1't'E.

5.15. 'tcomas co1¬~1TEmDD 1-'1U1~11cEo 1°Et‹..z-1. 1msE1=uE T°DEs,
E:-tEEcic1o5 D1'ot"tE1s, TEEEEE DE cEE.E,
v1DEocD1~1EEE.E1s1c1E E E1E.cL1.'D'1*EcE DIDTTEL,
cDmEDE51E 111EcEEsIDEDE DE cEDE 1°E.o1°EEED5..

5.11. D11:m1o151s'1EEÇEo DE E_ELE*'1:*DE.1os co1~11TE1-1Do
DLEo1-1DsT1'cDE comt-¬°LETDs PDE EE51.11~1t'r'Ds,
HE1511.1DEDEE E cc-m1°ETE2~1c1Es Em EvELtE1;DEE DE
Ewmos DD PEDJETD. EEEÃD EDLIEITEDDE mDDEr.DE
DE D1EomosT1cos com t1*Ems DDE 1DE1~1T11=1QuEm
1-1EE.1L1DEDEs E cDmPETE1-.1c1Es DEE QDEETDEE
DIEEDNTELLTEEDEE DLJE os mesmos D1Eo1~1DsT1coE
:DE1~¬.1T11°1oUE511 D'L1EE'1¬DEs 1=1EcE1s, m:ED1EE E D11°icEIE,
1mE"1"at1mEmTD 1°E.TmoED1EL 1°E_1'1E D P11DcEEEE11.rE151TD
Dos 11.Es1_1L*1¬E1.'>Ds 1-1E T111, (TEoE.1E DE 11.EE1°DsT'E ED
:1“'r'15:.m) UTTLTEEDDE NEE EvEL.tEçDE:E E11t'1¬EE1¬11.Es E TED
1:111EcEssE1uDE EEEE D .mtJm1cÍ1°1D EEELIEER
E11111UrEDD5 DDE 51oEm E mETE1cE EEm.'E1'...1-1EmTE Es
EVEI..IEcoEs DD EEEE (E.1s'1"EM.E DE E.v.EL1EcED DE
EDUCEÇED EEE1cE).

5.12. 1=o1-1c1o1~11EL1'D.›1DE DE DEEEÇED EEDDTVDE DE
1°I1.D'vE5 Em .Doc:11 PEEE E1°LIcEcED oE1=-L11~11E DE
1=1DE1~1.›rE 1L1mr1"EDE.

5.15. E1.5TEmE .-\1~11T11=EE1_1DE / E1~¬1T1..cD1.E.

JUETIFIDATWE DD DEITERID DE JULGAMENTO E EDEMEÇÃD Dos LDTEE
]us1_it`11:a~se o critério ele julgaxuento da Licitação ser o `M`EI.l`-IC)R PREÇO POR LOTE por ser aquele que melhor
reflete os anseios da licitação, por ser eco1-11:31-11.'1ca e logisticarnente o mais viável, tendo em mista que os Ee1'v1~.;os
agrupaclos en¬1 lotes são s1'milares, 1nininu2a1¬1clo a coraçao ele itens o11 lotes de valo1°es insigeiñcativos, E o seu
ag,rupamento pe.1rf'Ea um valor maior a ser cotado, sendo um attati¬1:1o aos licitaetes, proporcio11anclo uma o1a.1`1::11-
economia de escala, rnelhora. na pa.clroeização, Iogisoca e ge1'encia1-oeuto dos senríços, já que a u1'1iclat.'le gestora
:solicitará o objeto a utr1 nutnero rnenor de fornecedor, born corno rnaiot agilidade no julgatnento do processo. A
realização de divcraaa co11LtaTa1;oeE através do criterio de Íttigafncnto menor preco por Item, para D objeto em
tela se torna invisivel por dive1'sos fatores como: Falta dc paclrotiioaçao, necessidades de rnuitos r idorca para
gerenciar e iiscaliirar DE diVc1'EoE contratos, perca clc cconornia de eacala e inviabilidade t n, alem do
número recl1.1:-:ido de Eenfidorca para gerencias os diversos contratos poaaivcia. Úcatalftc, poEle1T1oE1 Co1'1ElL1Í.E que E
definição do objeto da Licitação l,51Í1l:›l.ica e as suas especificidades aão diacríciofláriaa, cotrlpetindo ao agente
adn1ir1iEtrati¬11'o avaliar o que o intcreaae público demanda obter tflccliante a contratação.

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MURADA NOVA
AV. MANUEL GASTRD. H". TEE - CENTRO - MÚRADA NOVA - GEARAE CEP B2$4D.DüD
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Acreditamos, inclusive, que tal agrupamento (l\/lEl?-l(Í)R PREÇO If-'OR LOTE.) irã resultar em considerável
ampliação da competiovidade, pois os valores se tornarão mais atraentes aos proponentes, devendo assim.
aumentar a probabilidade de que a Administração venha a celebrar contratos ma_is vantajeses, tendo em vista que
ela recebera mais propostas, beneficiando a eficiência dos contratos adrninistrativos. A Administração, com essa
decisão justificada, visa aumentar o desconto oferecido pelas empresas licitantes devido ao ganho de escala no
fornecimento de todas as peças licitadas, bem como facilitar e edrniaar a gestão do contrato, pois case os itens
sejam divididos entre vãrios licitantes, qualquer atraso por parte de qualquer um deles podera comprometer tecle
e planejamento da prestação de serviços objeto da presente contratação, que visa atender e interesse Público.

Importante salientar ainda que esta Administração pretende contratar serviços que no seu contexto geral são
da mesma natureza, tende a certeza que aglutinando os itens em LOTES poderá gerar aos licitantes
anhaderes uma maior economia de escala ue, certamente, será traduzida em menores _te os em sua re estaE

global.

Sobre este tema, podemos citar a obra “`l'sra.-.-rt Po/zÍvri`z»'or sobre L.¿:*ié'z.rj.'rie,r s C'oninsio.r”, vários autores, da editora
Malheiros, na pigirta 74, e seja-_;=r..1it¬ite trecl-io:

“(,..) em geral, a economia de escala É instrumento ƒundamenial para
diminuiçdo de custos. Quanto maior a quantidade a ser negociada,
menor o custo unitdrio, que em decorrência do barateamento do custo da
produção (economia de escala na indsistria), quer porque bd diminuição
da margem de lucro (economia de escala geralmente encontrada no
come'rcio)'1

Corrobora do entendimento supramencionarlo, em julgado, e Tribunal de Contas da União, quando decidiu pelo
indeferimento de pedido de divisão do objeto licitado em itens, por considerar que a reunião do objeto em um
único item, desde que devidamente justificada pela iirea demandante ou pelo pregoeiro, afasta a possibilidade de
restrição indevida compedtividade. (Acórdão 1.1.67] 2012 - TC 090.431./2012-5 - TCU - Plenário ~ Relator:
Ijosejorgej.

Essa mestna Corte se renunciou atraves do r\_cordão n° 732[2ÚÚB no se `nte sentido:P i gm

" a questao da oiabilidade do ƒracionamento deoe ser decidida com
base em cada caso, pois cada obra tem as suas especificidades, deoendo o
gestor decidir analisando qual a soluçdo mais adequada no caso
concreto".

Dessa forma, verifica-«se que o entendimento do Tribunal de Contas tem sido o de que a divisão do objeto em
itens distintos deve ser auferida sempre no caso eonereto, devendo ser aplicada a opção mais vantajosa para a
r\dministração liública, desde que não haja restrição ã competitividade. `

Assim, dentro da competencia disericioniiria que e assegurada ã Administração, optou-se por adotar o critério de
julg,ai¬nento e divisão por lotes, que se reputa mais ajustado as necessidades e eficiência admini 'a 'vas no
Pl.'E5Cflli|Í.'- É-'i-'l5Ú.

REFEREHCIAL DOS PREÇOS
Os preços de referencia foram estintados com base nas cotações re-.diz-sadas pelo Setor de (lotação d.e Preços do
Municipio de l\/lClfi_ADr\. NOVA/CE`t, anexadas aos autos deste precesse.

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MDRADA Nova
AV. MANUEL CASTRU, N”. 726 - GEHTRD - MDRADA NOVA - CEARA- CEP E2s4ü.úüo
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na asstivnruaa E os vioeivcra no CoivritA'i'o
`l- CJ Municipio de MORADA NOVA, com a interveniência da SECRlfl'['Al~llA, assinará contrato com a(s)
vencedora(s) desta liciraç.ão, no prazo máximo de O5 (cinco) dias, contados da data da convocação expedida por
esse r'irgão, sob pena, de decair do direito ã contratação, podendo ser prorrogada somente uma vez, quando
solicitado pela parte, desde que ocorra motivo justificado e aceito pelo Contratante.
2- Caso o licitante vencedor se recuse. injusrificadamente a assinar o contrato ou não apresente situação regular
no aro da assinatura do mesmo, a autoridade superior deverá extinguir os efeitos da homologação e da
adjudicação atraves do ato de rescisão e retornará os autos do processo a Pregoeira, sem prejtiizo da aplicação
das sanções cabíveis.
3¬ A Ptegoeira retornará as atividades de seleção de mel.bor proposta e convocará outro licitante, observada a
ordem de qualificação e classificação, para verificar as suas condiçoes de habilitação, e assim sucessivamente.
4- O licitante que, convocado dentro do prazo de validade da sua proposta, não celebrar o contrato, deixar de
entregar a documentação exigida neste edital ou apresentar documentação falsa, ensejar o retardamento da
execução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do coritrato, comportae-se de
modo inidffiineo ou cometer fraude fiscal, ficará impedido de licitar e contratar com o Município de MORADA
l*~lClVA c será descredericiado no cadastro do Municipio, pelo prazo de ate O5 (cinco) anos, sem prejuizo das
multas previstas em edital e no contrato c das demais coininaçees legais.
5- O contrato terá um prazo de 12. (doze) meses, a partir da data. da assinatura, podendo ser aditarlo nos casos
previstos rio art. 57 e incisos da Lei Federal n°. 8.666/93 e suas alte.raçoes posteriores.

na FISCALIZAÇÃO E Atrzançöiss no Coistrrtxro
l - A fiscalização do contrato dar-se-á nos termos do art. 67 da Lei Federal 8.666 de 1993, será designado
representante para acompanhar e fiscalizar a entrega dos bens e/ou serviços, anotando em registro próprio teclas
as ocorrências relacionadas a execução e determinando o que for necessário ã regularização de. falhas ou defeitos
ol:Jset'Vaclos.
E - A fiscalização não exclui riem redua a responsabilidade da contratada, inclusive perante terceiros, por
qualquer irregularidade, ainda que resulte de imperfeições tecnicas ou vícios reclibitorios, e, i¬ia ocorrência desta,
não implica corresponsabiliclade da Administração ou de seus agentes e prepostos, de conforrnidarle com o art.
70 da Lei Federal n” 8.666/93 e suas alterações.
3 - O representante da Administração anotará ein registro proprio todas as ocorrências relacionadas com a
execução do contrato, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos funcionários ã regularização
even nialmen te envolvidos, determinando o que for necessário ii regularização das fall-ias ou defeitos observados
e encaminhando os apontamentos ii autoridade competente para as providências cabíveis.
4 - No interesse da CC)l“~lTR1\TAl“~ÃlTE, o objeto deste Edital, Termo de Referência e anexos poderá ser
suprimido ou acrescido atê o lirnite de 25% [vinte e cinco por cento) do valor inicial da contratação, facultada a
supressão alem desse limite, por acordo entre as partes, conforme disposto no artigo 65, § 1° e 2 °, inciso ll da
Lei n° 3666/93.
5- No interesse da. ftdministração, o valor inicial. an.1ali:rado da contratação poderá ser aumentado oii suprimido
atá o limite de 25% (vinte e cinco por cento), com fundamento no art. (15, 1° e Ê", da Lei n" 8.666/93.
6-~ A Licitante Contratada fica obrigada a aceitar, nas mestnas condiçoes liciradas, os acréscimos ou supressees
que se fizerem necessárias.
7- l`-lenl-turn actêscii-no ou supressão poderá exceder o liiuite estabelecido nesta condição, exceto as essõcs
resultantes de acordo entre as partes. W

nA suaCoivT1tA'rAçÃo
“l~ Não será pcrrrtitido subcontrataçoes para a execução do objeto deste Terrno de Referência.

na eeairra ea vazsraçsto nos szitviços, Paoaiviaivro is no ariaouitisruo Economico
PREEFEITURA MUNICIFÁL DE MÚRADA HEIVA

AV. MANUEL. GÀETRÚ, H”. TEE - GEHTRD - MÚFIADA NÚVA - CEARA- CEP EEB-4Ú.ÚüD
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'l. Poderão ser firmados contratos, que serão tratados de forma autonoma e se submeter:-'io igualmente a todas as
disposições constantes da Lei N”. 8.666/93, inclusive quanto ás ptorrogações, alterações e rcscisões.
2. DA ORDlT.M DE SERVIÇO: Os serviços contratados serão executados inediante expedição de OB.Dli.M DH.
SERVIÇO, por parte da administração ao licitante vencedor, que indicarão os serviços a serem executados, de
acordo com a conveniência e oportunidade administrativa, a necessidade e disponibilidade financeira da
COl\lTR.t\'l`.›°tl\'lTE.
2.1. O contratado deverá entregar os serviços solicitados na Ordem de Serviço, oportunidade ein que receberá o
ateste declarando o fornecimento. Os serviços serão entregues tias seguintes condições:
a) Nos loca.is determinados pela administração do presente processo licitatorio indicado na Ordem de Serviço;
b) lÍ'¬~lo prazo de no máximo de 15 (quinze) dias corridos apos o recebimento da Ordem de Serviço.
2.2. O aceite dos serviços pelo orgão recebedor não exclui a responsabilidade civil do fornecedor por vicio de
quantidade, qualidade ou disparidade com as especificações estabelecidas no anexo deste edital quanto aos
serviços entregues.
2.3. Os serviços devem ser entregues conforn¬ie solicitado na Ordem de Serviço, obseivando rigorosamente as
especificações contidas no Instrumento Convocatorio, no Termo de Referencia e observações constantes de sua
proposta, bem ainda as normas técnicas vigentes.
2.4. Para os serviços ou aquisições objeto deste certame, deverá ser emitida fatura c nota fiscal em nome do da(s)
unidade(s) gestorafs) do Municipio de Morada Nova/CE.
2.4.1. As informações necessárias para emissão da fatura e nota .fiscal deverão ser requeridas junto a(s) uriidade(s)
ge s to ra .
2.5. lilo caso de constatação da inadequação dos serviços fornecidos ãs normas e exigências especificadas neste
edital, na ordem de serviço e. na proposta vencedora a administração os recusará, devendo ser de imediato ou no
prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas adequados ãs suptacitadas condições, sob pena de aplicação das
penalidades cabíve.is, na forma da lei e deste instrturicnto.
3. Os serviços contratados deverão ser executados, observando rigorosamente as especificações contidas no
Termo rle Referência, nos anexos desse instrumento e disposições constantes de sua proposta de preços, bem.
ainda ás normas vigentes, asstimindo o contratado a responsabilidade pelo pagamento de todos os irnpostos,
taxas e quaisquer onus de origem federal, estadual e municipal, bem como, quaisquer encargos judiciais ou
extrajudiciais, sejam trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes do fornecimento que lhes sejam
imputáveis, inclusive com relação a terceiros, e aínda:
a) A reparar, corrigir, remover ou substituir, ãs suas expensas, no total ou em parte, o objeto em que se
verificarem vícios, defeitos ou incorreções;
b) Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente ã Administração ou a terceiros, decorrentes de sua culpa
ou dolo na execução do fornecimento, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o
acompanhamento pelo orgão interessado.
ti. O prazo para pagamento será de atê 30 (trinta) dias, contados a partir da data da apresentação da lxlota
Fiscal/ Fatura pela Contratada.
5. O pagamento somente será efetuado apos o atesto, pelo servidor competente, da Nota Fiscal/Fatura
apresentada pela Contratada, que conterá o detaliiamento dos serviços executados.
5.1. O ateste fica condicionado á verificação da conformidade da tšlota Fiscal/Fatura apresentada pela
Contratada com os serviços efetivamente executados.
o. l--laverido erro na apresentação da Nota Fiscal X Fatura ou dos documentos pertinentes ã contratação, ou, aíiida,
circunstãncia que itnpeça a liquidação da despesa, o pagai¬ncnt.o ficará pendente até que a Contratada provide 
as medidas saneadoras. Nesta liipotese, o prazo para pagamento iniciar-se--á apos a coinprovação da regulariza
da sitttação, não acarretando qualquer onus para a Contratante.
Y. Será efetuada a retenção ou glosa no pagamento, proporcional ã irregularidade verificada, sem prejuízo das
sanções cabíveis, caso se cotistatc que a Contratada:
7.1. Não produziu os resultados acordados;
7.2. Deixou de executar as atividades contratadas, ou não as executou com a qualidade ininiina exigida;
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fl. Antes do pagamento, a Contratante realizará consulta para verificar a manutenção das condições de habilitação
da Contratada, devendo o rcsiiltado ser iinpresso, autenticado e juntado ao processo de pagamento.
9. O pagamento será efetuado por meio de Ordem Bancária de Crodito, mediante deposito em conta corrente, na
agência e estabelecimento bancário indicado pela Contratada, ou por oiitro iueío previsto na legislação vigente.
til. Será considerada como data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para
pagamento.
11. A Contratante não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada pela Contratada, que
porventura não tenlia s.ide acordada no contrato.
12 - Ocorrendo atraso no pagarnento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido, de alguma forma,
para o atraso, o valor devido deverá ser acrescido de encargos moratorios apurados coin base na variação do
Indice Geral de Preços ¬ Disporiibiliclade Interiia (IGP-Dl), divulgado pela Fundação Getúlio Vargas, no período
coiupreeridido entre a da.ta prevista e a do efetivo pagamento, adotando-se o critêrio "pro-rara temporis“ para as
atualizações nos subpcriodos inferiores a 3U(t.rii¬ita) dia.s.
13 - Deverão ser emitidas faturas de enc.erra.mento ao findar os v.ínculos deste Contrato por csgotaniento do
objeto, por fmal do prazo ou rescisão contratiial.
til- Serão descontados de (forma integral oii parcelada) sobre o valor da fatura, os valores decorrentes de
indenizações ou de multas eventualrnente registradas.
14.1 - Os serviços serão pagos em conformidade com as medições apresentadas pela empresa. vencedora do
certame, e, de acordo com a com.posição dos preços unitários da siia proposta comercial.
15. Ii`.i¬n conformidade con¬i a legislação vigente, será permitido reajuste dos preços contratados, desde que
observado o intetregno mí.nimo de 01 (um) ano a coiirar da data da proposta ou do ifiltimo reajuste.
16. Os preç.os serão reajustados pela variação do Índice de Preços ao -Consumidor Amplo - IPCA, do Instituto
Brasileiro de Geografia e listatistica - IBGE, ocorrida no período acumulado em 12 (doze) meses, adotando-se a
seguinte forrritila: Pr = P + (li x V), Onde:
Pr = preço reajustado;
P I preço atual (antes do rcajiiste);
V = variação percentual obtida (aciirnulado nos últimos doze meses), onde (P x V) significa o acréscimo ou
decréscimo de preço decorrente de reajuste.
17. COI'-lT'RATr\.DA, para obter direito ii correção, deverá pleiteá-la por meio de correspondê.ncia á Secretaria
requisitante, explicitando a forma de aplicação tio índice e o valor reajustado em atá U2 (duas) casas decimais.
18. Caso a COl'*~l'I`I'LAT/°tDA não solicite tempestivamente o reajuste e prorrogue o contrato sem pleiteá-lo,
ocorrerá a preclusão do direito;
19. Também ocorrerá a preclusão do direito ao reajuste se o pedido for formulado depois de. extinto o coi¬itrato.

DAS OBRIGAÇOES DA CONTRATANTE
'l-Solicitar a execução do objeto ã COlÍ\l'l¬IiAT/\.Di-\_ atra.vês da emissão de Ordem rle Compra e ou Serviço.
2-Proporcionar ã COl*~ZlTli_r\TAD_/R todas as condições necessárias ao pleno ciimprimerito das obrigações
decorrentes do Termo Coritifauial, inclusive com o forriecirriento do objeto do certame, consoante estabelece ii
l..ei Federal os 8.666/'1993 e suas alterações.
3-Fiscalizar o objeto deste contrato atravás de sua uriidade coiiipetente, podendo, em decorrência, solicitar
providências da CONTRATADA, que atenderá oii justificará de imediato.
4-lslotificar a COl.\l'l`ILATADA, de qualquer 'irregularidade decorrente da execução do objeto contratual.

6-Determinar o horário da realização da entrega dos prodtitos podendo ser variável em cada local e passível
alteração, conforme conveniêricia da COl“~ITR.A'l`Al*-lTl'-i corri observãncia das leis trabalhistas.
7-Aplicar as penalidades previstas ein lei c rieste instriiinento.
S-Indicar os locais onde serão entregues/prestados os produtos / serviços.
9-E:-tigir o cumprirnento de todos os compromissos assimi.idos pela Contratada, de acorde eoin as cláusulas
contratuais e os termos de sua proposta.

5-l7.fetuar os pagamentos devidos á COl.\l"l"IiATA.DA nas condições estabelecidas neste contrato. ç
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10-I\lotiiicar a Contratada, por escrito, sobre iinpcrfeições, falhas ou irregularidades constatadas nos serv.iços
prestados, para que sejam adotadas as medidas corretivas necessárias.
11-Exigir da Contratarla, a qualquer tempo, documentação que comprove o correto e tempestivo pagamento de
todos encargos previdenciários, trabalhistas, fiscais e comerciais decorrentes da execução deste Contrato.
12»-Receber o objeto do contrato, através do Setor responsável por seii acompanhamento e fiscalização, ein
conformidade com o art. 73, Il, da Lei n° E›.66o/93.

DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
1-Entregar os serviços objeto do Contrato de conforin.idade com as condições e prazos estabelecidos neste
ldidital, 'l'-errrio Contratual e na proposta vencedora do certaine;
2- Manter durante toda a duração do contrato, ein compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as
con‹:I.i.ções de habilitação e qualificação ex.igidas na licitação;
3- Provirlenciar a irnediata correção das deliciéncias efou irregularidades apontadas pela Contratante;
fl» Arcar com eventuais ptejiiizos causados ã Contratante e/ou terceiros, provocados por irteficiéncia ou
irregularidade cometida por seus empregados e/ou prepostos envolvidos na entrega do objeto contratual.
5 - Responder por todas as despesas diretas ou indiretas que indicam ou venham a incidir sobre a execução
contratual, inclusive as obrigações relativas a salários, previdência social, impostos, encargos sociais, transporte e
outras providências, respondendo obrigatoriamente pelo fiel cumpriinento das leis trabalhistas e específicas do
trabalho c legislação correlata, aplicáveis ao pessoal einpregado na execução coiitraiua.l.
6 - Prestar imediatamente as i.nforinações e os esclareciineritos que venham a ser solicitados pela contratante,
salvo quando implicar-em em indagações de caráter técnico, hipotese ein que serão respondidas no prazo de 24
(vinte e quatro) horas.
7 - Substituir oii reparar o objeto contratual que comprovadamente apresente condições de defeito ou ein
desc.onformidades corn as especificações constantes neste Termo de Referência, no prazo fixado pelo Gestor do
Contrato.
S - Providenciar a substituição de qualquer profissional envolvido na execução do objeto contratual cuja conduta
considerada pela fiscalização da COl\l'l"R_ATAl*~lTI:'i.
9 - Refazer a entrega do objeto contratual que coinprovadaniente apresente condições de defeito ou ein
desconformidades com as especificações constantes neste 'Termo de Referência, contado da sua notificação.
lll - Re.sponsab.ilizar¬se por todas as despesas, tais como: alimentação, hospedagem, transporte c afins, para os
seus empregados durante o período do evento.
1.1 - A(s) ernpres-a(s) vencedora(s) da licitação deverá efetuar as montagens, locações c desmontagcns de acordo
corn a solicitação da PREFEITURA MUIHIICIPAIL., em qualquer horário e dia da seinana, íricliisive sábados,
domingos e feriados. A instalação do objeto licitado deverá estar conc.luída até 24 (vinte e quatro horas) horas
antes da realização do evento.
'12 - Durante todo o periodo de re.alização do evento e pré evento, a empresa vencedora deverá disponibilizar rio
local: Equipe técnica portando as devidas ferramentas e materiais necessários a realização rlo serviço para
solucionar todo e qualquer probleina que possa surgir.
13 -- Comprometer«se a iniciar os serviços na data acordada, constantes da Ordem de Serviços, einitida pela
Cone-atante.
14 - Executar todos os serviços e instalações de acordo com os projetos, especificações e demais elementos
técnicos que integram este Termo, obedecendo rigorosamente ás I*-lormas Técnicas da ABNT, das
Concessionárias de Serviços Públicos e Normas de Segurança.
15 - Manter no local dos serviços, além da equipe técnica, auxiliares necessários ao perfeito controle de medidas
e pacltões, assim corno promover ãs suas custas além rlo controle tecnologico dos materiais a serem empregados
nos serviços, a segiirança necessária ã perfeita execução dos serviços, no tocante aos objetos e materiais
instalados -no local da prestação de serviços.
'16 - Executar a montagem dos eqiiipaincntos ein tempo compatível c.oiti o cronograma d.o evento, devendo a
desmontagein se.r realizada ein O1(um) ou O3(trés) dias apos o seu término, dependendo do po.rte da estrutiira.
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17 - Raapnnsabilizar-sa, pcrrnancntarnanta., pala guarda, vigilância, sagurança E tiianutançãn das Estruturas E
aqttiparnantns, matcriais E farramantas utilizadas para a prcstaçãn da sarviçns, nr?-in cabancin an MUNICÍPICJ DE
MCIRADA NOVA arcar cnm qualtltiar clcspasa raiativa a cianns, dasaparacirncntn, rnubn nu futtn dns
aquipamantns, matariais E farramantas;
18 - Arcar cnm tndas as daspasas ralativas an transpnrta dns Equipamcntns, matariais E farramantas naccssarias à
runntagam E dasmnntagam bam cnmn dns funcinnarins, tasas, sagurn, Encargns trabalhistas, pravidanciarins E
fiscais E cianiais daspcsas raiativas an scu ramn da atividada E nacasssirias a p1Etia.arrccuçãn dns sairaiçns;
19 -› Gs aquiparnantns E rcspactivns acassdrins datrarãn Estar instaladas, tastadns E prnntns para usn nn niinirnn
O1 (urna) hnra antes dn iflicin tic: avantn.
20 - Nan parrnitir a ut_iii.a:açãn cia qualquar trabalhn dn mannr da dczaassais anns, E:-zcatn na cnridiçãn da apraridia:
para ns rnainrcs da quatnrac anns, narn parrnitir a utiiiaaçãn tin trabalhn dn rnannr da daanitn anns Ern ttabalhn
nnturnn, parignsn nu insaiuhra;
21 - Vadar a t1r.iiiaaçãn, na E:-:Ecuçãn cln nbjatn, da Empragadn qua aaja familiar cia aganta pública ncupanta da
cargn Em Eni-nissan nu funçšín da cnntiança nn nrgaln Cnntratanta, nns tarmns cin artign 7° dn Dacratn n° 7.203,
da 201.0 cumprir cnm as dai-nais cnndiçnas cnnstantas na prnpnsta aprasantada na iicitaçãn.

nas INFRAÇÓES E smçõas ADM1NIsTRATrVAs
1. Adnta-sa cnmn critarin da justiça E nbaciiência an princípin juridicn da raanabilidada, n cscainnarnantn E
ti¡aificac;-ãn da Evantns sancinmi¬vEis Em Editais da pragan, abaiacn dascritns, gararitindn n d.í.rEitn da Eaarcicin
pravin da ampla ciafasa nns prncassns da sancinnarnantn cnm n impadimanrn da Licitar E cnntratar cnm a Uniãn,
Estadns, Ilistritn liiadarai E Mttnicipins, atandandn a racnrnandaçãn cnnstanta nn subiram 9.5.1.1 dn Acnrdãn
TCU/Planarin n° 1.793/2011, art. 7° da Lai 10.520/20132, cnm raspactivns praans da duraçãn:

1-sviaisrrnsz V smçöas QUE sarfan Ar=LicAt›Asz
I: iinrjai'-a cl:iss'iI"ic.ar;-ãn-i'¬:nn1ta ršicrncmp-rasa nu Tirnprcsanda _ H -H um __- _
pcquann pnrla para nhtan-;.ãn da tratatnantn favnracidn Em
licitaçnas incantivadas nu nan.

ann. :Kcdtdiin TCU/Pi.. n° 3074/2011.
\-II- _ _

il- Dascumprir pi-sans Es|ai;›ElEc.idns paia Pragnaira duranta
a sassan da licitacãn para qttaicptar manifastaçšin na sassãn

úbiica, Erandn turnnitn E atrasns nn cartama.P

2. impaclirncntn da licitar pE.in parinrin da, nn minimn, 4
(quattn) masas.

1. Impadimantn da licitar pain parindn da, nn minirnn, 1 (um)
I

lu

I-_ I__-I _ _ I-_-I __-I __

H-E r'-.H " -¬-¬ . .~¬ . -¬ -¬ _ ¬III- Dasistir dn lanca, sam iusttftcativa, riursnta a sassan
pública nu nan man tiver a prnpnsta na fasc da acairaçiin. mesa

3. Inipadirnantn da Iic.itar pain parindn da, nn minimn, ti (sai s]

-_ _ I-I _I 'I _ _

IV- I'-lan aprasantar nu dai.:-tar da aprasantar dncumantaçiin
sniicitzada nn Edital na fasa da acaitaçän da prnpnsta,

- - a ¬ mascs.haiathtaçan nu na cnntrataçan.
I-_ \-_ _ I-_ I-_ _-_ I'_-I

4. Irnpadirnantn da licitar pain pai-Indn ria, nn rninimn, G (sais)

L

__ __ __ __-I __ _ I'I -I |

V- .~-*zprcsciitar prnpnsta cc-marcial Ern dasacnrdn cnm n
Iitlital, ncasinnandn a fnistaçãn dn cE.rtamE Em qualquar
scntidn.

I. _ _I -I I -I __

F|.1'.I.I'.`I'1.

VI- ..~lprEsEntar clncnrnantaçãn falsa duranta a iicitacãn nu (fl111ED)sr1<T1s-
cnntriiti1ç.iin. para apuracdas da saiiçdas da nrclEn¬i_pEnal-

5. Irnpadimantn da licitar pain paríncin da, nn minima, 1 (um)

IinpEi:iHj111Entd_¬dE iicir-ii: pain -Íiaaincin-da nn 1:-lrtiitinin “Ê
F

J _ --- rn __-I

išfii- Han mantar ss cnncliçdas halai.i.itatnn'as duranta a
ascctiçan dn cnntratn nu da vigê.i1cia da ata da rngistrn da
praçns.

8. Inipadimantn da licitar pain panndn da. nn minima, G
(sais) mascs.

9. Cnmtuúcar an I*›/I.i.i1ístarin Pfiialicn Estadual E nu Fadaraš

I-É¶-I \II__É _ _ I-_ _ _

11. Impadiinantn da licitar pain parincin da, nn rninirnn, 1
(um) ann.

__ I _ -I I-_ _

VIII- lt-isn raiirar a nnta da i
Empaniin/ilãn assinatura da Etta.

¡ cnntratn/nnta da arripanltn.
12. Multa cia, nn ntiriirnn, IU”/s (das pnr cantn) dn valnr da

1 ' _ |=REE|=ErruaA Musncisat na s1nRAnA NavaAv. MANUEL nAsTRn, N". ras - nENTRn - MDRADA NDVA - cEARA~ :EP szsaaaua
CNPJ ü7.TE2.E4ü!üüü1-DD - EEF DE.EI2D.1T1-4. E-MAIL: IIcItaaaarnn@autlnnk.aam.hr
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IX- Entragar O Objcta fara da pr-aaa cstalialccida na Edital O
tarma da rcfarantfia.

13. ridvartaacia
14. Multa cia, na mini-rna. U,5 “Ya (maia par canta) par dia da
atrasa, aplicada sabra O valar da matarial niia farnacicla,
limitada a EU (cinta) dias. rlpas O vigcslina dia padctai scr
aansidarada lua:-:acuçiia tntal au parcial da Olajcta.

X- Han afai-nar a t-raca da nlíijata, quanda natiiicada, clurantc
a cantrataçãa.

15. rliclvartëncia;
1?. Inipadirnanta da licitar pala paitiada da, nO minima, I
(u.rn) ana.
13, Multa da, na n¬1.iui.a¬iO, IU"/E (ciaz par canta) da 1-*alat da
cuntrata/nata da ampcnhn.

KI- Substituir O abicta fara da ptaaa astabalacida.

_ ¡3 __ _ í _ _I-H

151.11-~ lJci.a:ar ria raaliaar au atrasar a instalaçãa Ou mantagcm
da (5) aclitipamantn clttanda Itiratfiatü na Edital a ta1'II1='J Cla

rafarëncia.

18. rädvattëiicia
19. Multa da, na mi.nima, 0,5% (maia par canta) pOr dia da
ati-asa, aplicada sabra a iraiar da material niin suiastituida,
limitada a 20 (vinte) dias. Após O rrigasima dia pndara sar
cansidarada inaitacucäa tatal au parcial da Olajata.
21. Advartiëiicia
22. Impcdirncnta da licitar pala paríadn da, na minima, 6
(sais) mcsas.
23. Multa da, na n'i.ini.1.'nO, li,5'i'*a (maia par canta) par dia da
atrasp_,_rtph_pada saiarc O 'calar da Equipaniantn.

i....¬¬

l~Íill'- Dai:-:ar da antragar dactiniantaçãn Original E:-:igida
nasta Edital durantc a licitaçãa au cantrataçãa.

21. Muita da, na míriiina, 10% (da: par canta) da valar tia
cantrata/nata da Empanlia/valar tntal Estimada para O itam
au lata.

_l.l-__I'_'I'I_I

XIV- Carnpartansa da mada inidnr-iaa na iicitaçiia Ou
cantrataçiia, causandn prajuiaa a Adn1i11istrar,:ãa Ou
ciarnnnstranda Ofansa aa arda.namantO juridica, an
ragramantn da Edital, ans licitantas, ii Adrninistraçãa E ã
snciadat'lc.. ___

1*-ÍV Camctcr frauda fiscal duranta a iicitaçãa Ou cantrataçan.

Ed. Impaclirnanta da iicita-r pala pariada da, na n-riniinn, 2
(dais) anas.
25. Mtdta da, na nliitinta, 1IÍi*1‹*'a (rica par canta) da valnr da
cantrata/nata da Empcnha.

_'I'_'III'Ií

P

23'. lmpcciimcnta da licitar par 5 (cinca) anas.
EE. Multa dc, na rninirna, 10% (da: par canta) da iralar da
cantrata/nnta da Empanlin.
29. Carnuiiicar aa Iviinistaria Pública Fadarai E nu Estadual.

¡;_ - i  _íí
_-_ _ l __ "'¬'_ '_

}{\i'l- I*~l;`t`ri racampar nivais da sannças acnrdadas, quanda
cs¿_atadas as sancianamcntas praprias, rcgulsrc-5 E illctclltcfi
nas ma11_it|;i1'a111afl1'ns tdcnicrä-aparaciütlal E aCl111l1'Li5t[ati¬tffJ sit.:

gE1.'E11Cli`I.ITlE1`1lID CfJ1`1iIi'll`1.1i'll.

ET. Impaclirnanta da licitar cam a Pl\riÍ`tVll`*¬l pain pariada da,
na minima, '1 (uni) ana.

}<.'.Vll« Uaisar da aaacutar qualcluar abrigaciia pacflilsda DU
praafista cm lai E na Edital da prcsanta licitsçiin. crn qua nãü
sa Çr;ir:¬|inr:. r_iLtIra pailallclaiila.. I

28. Impadiinanta da licitar cam a l¿'i\/.ÍIVIÍN par. na nLi.n.i111ü, 2
(dais) anas.

KVIII- Nati aalahrar cnntrata, Em ca.nirOc:i<,*f`.-in dantra da
praaa da vaiidada da prapasta.

29. lnipadirncnta da Licitar cam O rnttnicipia da Marada
Nava par, na rninimn, `l(uni) ana.

}¿.'_I}{- Inarrcctiçâa tntal, prcvista na Lai Baüú/93 E Lai
1Ú.52Ú/EÚÚE.

32. Impadirnanta da licitar cam a Pl“vfl'if11'¬-1 par, na rn.i.n.i.ma, 2
(dais) anas.
33. Multa ala, na minima, 20% (trinta par canta) sabra O
vala; dia Çrzifltrattj/1'ir1I.ii da Ettšparlllü all valar Ela patüalfl.

 _

_ _-I-_ _ H t

EX- Inai-racuçiia parcial da aizliclia prcvista na Lai EÕÕÕÍÚ3 E
Lai 1Ú.52ÚfÊÚf_l2.

34. Irnpadirnanta da lic.itar cam a l3Ml\f1I"~l par. na rni.ui.cna, 1
(um) ana.
35. Multa da, na minima, 1D'/a (das par canta) sabre O vala:
carraspanclantc a parta nãa cltccutada.

PREEFEITUFEA MUNICIPAL DE MÚRADA NÚVA
Av. MANOEL aAsTRO, Ns. 'ras - OENTRO ¬- MORADA Nava - OEARA- DEP sas-masa

ONPJ ar isa asaraaai-aa - OGF as sas 1114 E-raA||.- iiaitaaaamnaautlaak aam.Iar
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MÚRADA NOVA -*i'=*`*"*¡"*` ....

}I_`1<Ii.- Danagrir Ou caluniar Equipas tacnica a da Ptagacirrt,
bani cama pcssnas qua intagrarn Os pracassas da PMMl"~I,
Em raaaa da danúncia.s sab a acusaçaa da diraciauainanta da
cartama, sam a aprasantacaa da prav-as partínantas au a
aprasantaçaa da pravas infundadas, Em pracassn
adminis Ltativa instaurada.

I-_ _ _ _ _ _

34. Impadjrncnta da licitar cam a rldiiiinistraçaa Pública
Iiadaral, Estadual, Municipal, pala pariadn da 5 (cinca) a.ua.

I-_ _ _-I _ _ _

Í~Li°z.'iI- Camatar frauda fiscal na racalliimanta da quaisquar _ __
tributns.
KHIII- Darnanstrar nan passuir idnnaidada para cantratar
cam a ridntinistraçaa E.m virtuda da atas ilícitas praiicaclns.

IIII _ _ _|-I-I _ I I IIII
I

l _

}E¬{I\r"- Frustrar Ou fraudar, madianta aiusta, cambtnaçaa Ou
quaiquar Outra azrpaclianta, n caratar campatitiva da
prncadimanta licitatarin pública.

35. Daclataaaa da inirianaidacia

fia. Daaiaraçaa da inidanaidada

41. Multa da ata 20% da faturamanta bruta da última
aararcicia antariar aa da instauraçan da pracassa
administrativa.
111. Publicaçaa E:-ttranrdinaria da dacisaa cOnda.nata.ría.¡__¿.-¡¡-¡___

43. Multa da ata 20% da faturaruanta bruta da última
asc-rcicia antariar aa da instauraçaa da praca-ssa
aclnairtistrativa.
4d. Publicacaa a.i›:.tranr‹.Il.1-iaria da dacisaa candanataria.

l\L'~1'*J- Impcdir, parrurbar au fraudar a rEali.zar_;aO da
qualquar ata da prncadimantn licitataria pública.

f
_ II|'I'I _ __ _ I-_

õi3. Multa da ata 20% da faturamanta bruta da última
czrarcícia antariar aa da instauraçaa da pracassa
administrativa.
44 Publica aa Estraardinaria da dacisaa candanataria

I

_ I' '_ __ _ -I _

ÊDÂVI- Criar, da mada fraudulanta au irregular, passas
juridica para participar da licitaçan pública au calabrar
cantraia administrativa; . ç .

I I _ _ _ _ _ __ __ __ _ _ _

.`rG{VII- l\-'Ianipuiar Ou fraudar O aquililaria Ecanamica-i 45. Multa da até 20% da fat-uraniantn bruta da última
financeira das cantralas calcbradas caarcicia antariar aa da instauraçan da prnccssa
cam a administraçaa pública administrativa.

46. Publ.icaç.aO E:-rtranrdinriria da dacisaa canrlcnataria.
__ _ I-_ I-__ _-I _ _ _ _ H-Ill. -'I-Il'I'I II.I.I'l

2. Saran cansidaradas injustificadas Os atrasns nan carnuriicadns tampastivamanta E indavidamanta
fundamantadas, E a accitaçaa da iustiticativa Ficar-.i a critaria da PMMN qua clavara Eaarninar a Iagaiidada da
candura da cnntratada. Campravada impaclimanta Ou racnnhacida farça rnai.nr, davidamanta justificada E acaita
pala FIVIMIHI, a licitanta vancadara Iicara isa.nta das panalidadas mancianadas.
5. Na liipatasa da multa arinpjr O parcanrual da 10% (da:-_: par canta) snbra O valar da cnntrata, a PMMN, padani.
pracadar a rascisan uniIatara.l da cnmpramissn, hipatasa Em qua a vancadara também sa sujaitara as sançaas
administrativas pravisras nasta Edital. Na acarrancia da falha maiar paclara também sar aplicada a panalidarla da
Daclaraçaa da Idnnaidada para licitar Ou cantratar cam a .fidrninistraçaa Pública, pravista na art. 7° da Lai n°
10.250/2002.
4. As multas parvanrura aplicadas sarãa d.ascOntadas das pagan-tantas davidns pa.ia PMMN Ou cnbradas
diraramanta da passaa pcnaliaada, amigaval au judiciairuanta, E pndaran sar aplicadas cuniulativarnanra as clamais
sançaas pravistas nasta Edital.
5. CI Iicitanta/cantratada sara infarmadn qua Est-.fi passival da apiicaçaa da sançan E tara O dlraita da csarcar a
daiasa pravia na praaa dc 05(ci.nca) dias útais a cantar da sua natiñcaçan, padanda acarrar a juntada da
dncutnantas, canfnrma clispasta na art. 38 da Lai ri” 9.784/1999.
5.1. Transcnrrida O praaa da dafasa prévia cam Ou sam rnanifcstaçaa, O pracassa sara Encarninliada para as
analisar davidas E para pastariar dacisan snbra a aplicaçan da sançaa pala autaridada supariar.
6. As multas saraa racalliidas am Iavar da Cantratanta, na praan maxima da 10 (dar) dias, a cantar da dara da
racabirnanta da cainunicaçan Enviada pala autaridada cOmpatau.ta, au, quanda far O casa, inscritas na Divida
Ativa E cnbradas judicialmanta.
'?. As sançaas aqui pravistas aaa indapandanras Entra si, padanda scr aplicadas isaladas au, na casa das multas,
curnulativarnanta, sara praiuiaa da Outras madidas cabivais-

PREEFEITUEÀ MUNICIPAL DE IIIIDHADÀ NDVA
AV. MANUEL GAETREII, H". TEE - CENTRE' -› MDRADA NOVA - GEÀFUE- CEF' Eli-140.000 .

CNPJ 0T.TB2.E-1010001-DD »- GGF DE.02CI.1?1-4. E-MAIL: Ilcltalcaamn@autIOOI-t.OOm.I:1r
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na arscrsão cor~rra.tTuat.
1. r\ inertecução total ou parcia.l do contrato enseja a sua rescisão, se houver urna das ocorrências prescritas nos
artigos 77 a fil da Lei tr” 8.666/93, de E1/U6/93;
1.1. A Rescisão de contrato podera ser:
a) Determinada por ato unilateral c escr:ito da contratante, nos casos crrumerados nos incisos 1 a X11 e XVII do
art. 78 da lei 8.666/93, notifrearrdo-se a contratada corn antecedência minima de 30 (trinta) dias, observado o
disposto no art. 109, “I", letra “e""", da mesma lei;
b) Arrtigzivel, por acordo entre as partes, caso haja conveniência para a contratante, reduzida a termo no Processo
Administrativo, desde que, cumprido o estabelecimento no § 1° do art. 79 da Lei 8.666/93; c) judicial, nos
termos da leg-i.slaçi=io vigente.
1.2. A Rescisão adntinistrativa ou arnigavel seta precedida de autorização escrita e fundamentada da autoridade
competente;
1.3. Os casos de rescisão contratual serão forr-nalmente motivados nos autos do processo, ficando assegurado o
contraditorio c ampla defesa.
2. Constituem rrrotivo para rescisão do Contrato:
a) (Í) não-cumprirnento de cláusulas contratuais, especificações e prazos;
li) O cumprimento irregular de cl-.itisulas contratuais, especificações e prazos;
c) A lentidão do seu cumprimento, levando a Adrrrinisttação a comprovar a impossibilidade da conclusão dos
serviços ou fornecimento nos prazos estipulados;
d) O atraso injustifrcado do inicio de serviço sem justa causa e prêvia comunicação ir Administração;
e) A paralisação do serviço ou do fornecimento, sem justa causa e prévia comunicação it Administração;
E) O dcsatendimento das deterrninaçoes regulares da autoridade designada para acompanhar e fiscalizar a sua
execução, assim corno as de seus superiores;
g) O cometimento reiterado de faltas na sua eaecução, anotadas na forma do parágrafo primeiro do artigo 67 da
Lei rf' 8.666, de 21 de junho de 1993;
lr) A decretação da falência ou instauração da insolvência civil;
i) A dissolução da sociedade ou o falecimento do contratado;
j) ak alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa que prejudique a ezectrção do
Conüato;
lt) Razoes de interesse publico, de alta relevância e amplo conhecimento justiiicadas e determinadas pela rnazima
autoridade a\dminisu.'ativa a que esta subordinado o contratante e ezaradas no processo Administrativo a que se
refere o Contrato;
l) A supressão, por parte da Administração, dos materiais, acarretando rnocliiicaçê-cs do valor inicial do Contrato
alem do limite permitido no parágrafo primeiro do artigo 65 da Lei nf' 8.666, de 21 de junho de 1993 em caso de
não concordância por parte da empesa;
rn) A. suspensão de sua er-tecução por ordem escrita da Administração, por prazo superior a 120 (cento e vinte)
dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas
suspensoes que totaiizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatorio de indenizações pelas
sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizaçoes e mobilizações e outras previstas, assegurado ao
contratado, nesses casos, o direito de optar pela suspensão do cumprirnento das obrigações assurnidas atê que
seja norrrralizada a situação;
n) A ocorrência de caso fortuito ou força maior, regularmente cornprovada, impeditiva da ertecução do contrato;
o) O descur¬nptimento do disposto no inciso V do art. 21', sem prejuizo das sançñes penais cabíveis;
p) C) reconhecimento dos direitos da Administração, em caso de rescisão administrativa prevista no att. 7? desta
Lei;
q] A subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do contratado com outrem, a cessão ou
transferência, total ou parcial da posição contratual, bem como a fusão, cisão ou incorporação, que implique
vio1açã.o da Lei de Licitaçoes ou prejudique a regular ertecução do contrato.

na FRAUDE E na c.otutUPçÃo
PREEFEITURA MUNICIPAL UE MDRAUA NOVA

AV. MANUEL GAETRU, N°. Tas ‹- GENTRD -- MDRADA Nova - GEÀRA- CEP fi2s4u.Düu
CNPJ uT.?B2.H4ülüulJ1-uu ‹» GGF DE.H2D.1T1-4. E-MAIL: Iioiracaomn@outIooIt.r;orr|.br
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1. As licitantes devem observar e a contratada deve observar e fazer observar, por seus fornecedores e
subcontratados, se admitida subcontratação, o mais alto padrão de etica durante todo o processo de licitação, de
contratação e de execução do objeto contratual. Para os propõsitos deste item, definem-se as seguintes práticas:
a) “pratica corrupta”: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem com o
objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de. licitação ou na er-:ecução de contrato;
b) “prritica fraudulenta": a falsificação ou om.issão dos fatos, com o objetivo de influenciar o processo de licitação
ou tie execução de contrato;
c) “pratica conluiada”: esquematizar ou estabelecer um acordo entre duas ou mais licitantes, com ou sem o
conhecimento de representantes ou prepostos do orgão licitador, visando estabelecer preços em niveis artificiais
e não-competitivos;
d) “pratica coercitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, ãs pessoas ou sua
propriedade, visando influenciar sua participação em tu¬n processo licitatõrio ou afetar a er-:ecução do contrato.
e) “pratica obstrutiva":
(1) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer declarações falsas aos representantes do
organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir materialmente a apuração de alegações de prãtica
previstia neste subitem;
(2) atos cuja intenção seja impedir materialmente o esercicio do direito de o organismo financeiro multilateral

' '-

FIl'.`DI'I1U`i"ÚI IIISPÉÇHU.

2. l'-la hipotese de frranciarnerito, parcial ou integral, por organisnro finarrceito tnultilateral, mediante
adiantamento ou reembolso, este organismo imporã sanção sobre uma empresa, para a outorga de contratos
financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da empresa, diretamente ou por
meio de um agente, em praticas corruptas, fraudulentas, conluiadas, coerciti.vas ou obstrutivas ao participar cla
licitaç.ão ou da ez-recução um contrato financiado pelo organismo.
3. Considerando os propõsitos dos itens acima, a licitante vencedora como condição para a contratação, deverã.
concordar e autorizar que, na hipotese de o contrato vir a ser financiado, em parte ou integralmente, por
organismo financeiro multilateral, mediante adiantamento ou reembolso, permitirã que o organismo financeiro
e/ ou pessoas por ele formalmente indicadas possam inspecionar o local de ezecução do contrato e todos os
documentos e. registros relacionados ã li.ci.tação e ã eaecução do contrato.
4. A contratante, garantida a previa defesa, aplicará as sanções administralivas pertinentes, previstas em lei, se
comprovar o envolvimento de representante da empresa contratada em praticas corruptas, fraudulentas,
eonluiadas ou coercitivas, no decorrer da lici.tação ou na esecução do contrato financiado por organismo
financeiro multilateral, sem prejuizo das demais medidas administrativas, criminais e cíveis.

DU FÚRÚ
l- Fies eleito o foto da Comarca de l\/l(:ll¬l_ƒ\:lA l'*-ÃÚVA, Estado do Cearã, para toda e qualquer
controvérsia oriunda do presente edital, que lição possa ser resolvida pela via administrativa, renunciando~se,
desde jã, s. qualquer otrttüs Por trials privilcgiatlo lpujã a. l :

I_ `- '
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Se H as ucaçãrliBasica
P FEITURA MUN CIPAL DE MÚRADA NÚVA
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PRÉEFElTURA MUNICIPAL DE MÚRADA NÚVA
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estaria no CEARA _,
PREFEITURA MUNICIPAL DE Mottaoa Nova

ANEXO II
MINUTA DE CONTRATO

CONT RATO l*'~I°. _ ___ corvrrtstfro que sztzervt ersrrae sr A
1=-aaserruaa Murvtcrsrtt ue rvroaana
Nova, srrmvss na secasfraau os

_ __ _ _ ,soooulraotstooa
zrvr1=s_esa _ __ __, Quis assrrvr
r-'aaa o sua que A secura usctaamvrz
Prteãrvtauto

A l*REFl`:`.l'I`URr\ MUNICIPAL DE l\/l'QR.ADA NOVA, atraves da Secretaria de __, pessoa
juridica de direito público interno, com sede a _ __ _ _, Morada Ntiva, Ceara, inscrita
no t`_Il*~lP_]/l.\/iii sob o n° ___ _ __ _ _ , neste ato representado pelo (a) Secretã.tio(a) de

__ __ , Sr.(a) __ __ __, portador(a) do Clilil n°. ___ _ _, doravante
denominado de CONTRA'I`ANTE e, do outro lado, a. empresa _ _ _ _ com sede ã

_ , inscrita no Cl?~Ilf'_j' sob o nf”. __ _ , representada por
_ __ , portadortfa) CPF n°. _ __ __ ___, ao fim assinado, doravante

denominada de CONTRATADA, de acordo com o Edital de PREGÃO ELETRÔNICO N”.
_ _ , em conformidade corn o que preceitua a Lei Federal n". 8.666/93, de 21 de junho de 1993

e suas alterações posteriores, a Lei Federal nf' 10.520/02, de 17 de julho de 2002, supletivarnente pelos
principios da Teoria Geral dos Contratos e disposições de Direito Privado, bem como mediante as seguintes
clãusulas e corrdições:

ctãusuta PRIMEIRA - os Furvuamzmfrrtçao LEGAL
1.1.l¿i`undarner1ta-se este contrato no PREGÃO E`.1Í.ETRÕl*¬IIC.O N” __ ___ , disposições da 10.520,
de 17/07/2002 - I.ei que Regulamenta o Pregão e tem corno subsidiaria a Lei n° 8.666, de 21/06/ 1993 e
alterações posteriores - Lei de Licitações, da I'_.ei n° 8.078, de 11X09 / 1990 - Codigo de Defesa do Consumidor,
Decreto nf' 6.204/07, Lei Complementar n" 123 de 14 de dezembro de 2006, Lei Complementar n° 147 de 07
de Agosto de 2014, irei Complementar n° 155/2016, de 27 de outubro de 2016, Decreto 'Federal n° 10.024, de
20 de setembro de 2019, Lei Federal 12.440 de 07 de julho de 2011 que altera o titulo VII-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, e demais normas pertinentes e, ainda, pelas disposições estabelecidas no presente
contrato.

ctausutrt seourvua - oo osjrsrro
ar- t;orvrILtrrr¬açã_o os srtavr‹;t;;›s Tticrvrtzos Pitosrsstorvats Essectutzaoos
rasa rt asittizaçacn os ar~1cor¬~1;*r'aos,'r¬aa1rartrtzrvTr;, crtracrraçoes 1:¿tozt/tais
stravrços, jutsrro aos saovsssoitss Is itttftvos Da Itaou Mursacrrat. Dr.
uuzucaçao srisica, na itcortt;›o com as Qurturroaoas E ssrzczrsrcações
eor»isfmrvr¬ss no t›1to_1s:ro sasrco, fuvtoto 1 no 1sr:›rr¬rtt.
ctausutra Tesouras. - no Paeço
3.1- A CC.ll?-l*I`I~'..ATAl`~lTE pagarã ã CC)l'~lTR.ATAlÍHlt pela ea-tecução do objeto deste contrato o valor global do
Loteí de R3 _. r * l - - _ ), distribuidos da seguinte,
sujeito as incidências tributãrias norfmais:

PREEFEITLIRA MUNICIPAL DE NIDRADA NDVA
AV. NIANÚEL CASTRO, N”. Tae - CENTRD - NICIRADA NCNA - CEARA- CEF' E294-D.IJflD

CNPJ DT TEE Is4DiDIJI2I1-IIID - CEF 65 Hit] 1?1-4 E MAIL' Iieitacaumn@outIooIt com hr
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Lote oivrco

ITEM nesCRIÇÂo
caiaaciti".-ífiio ` ne `1atto1=esso'I=Í.'F.s.
coizisiteeianeivooz soar-taçao ctiivritstuana
?as_a ara isa vaossssoitss na tlraouzt
soaruoussa, Matematica is ai..sa_surrzaçao,
:ie ar, 5° e sf* aivos. os etattoriniios Tesão
fíiuiiaçari ne 4 Hortas (Locais is
eouitaaizreivros ne auniovisuat caninos
seta P1usr'i1i'I"I;'tJ1ta;t os saosessottes ssaao
oivininos siri nois Cauiaosz o iaairaetao
soiuiano retosnocisi~rr1ss oue aruatvt ivo as
arto no erasii-ao i=ui~.I.ti.ai.›reivrai_ i e UM
seousirio Causo otie seita .I-fottrztano cotzi os
notzisrires t;_.›ti1¬t; .atiuaivt ivtii 5° ai-io no erasiivo
Istiitnaiz-ter-.rrat L. se at»-to no r+:i-Isir.io
suivnaiizreisirat tt. seaa izroituiscino juisiro a
car-acir.ti;ao, tzorsss aitaait (t.errr., casa,
socos vaiiianos, s.esmor=.;It.-tivres, sotos is.
sato.-tnos orvsasos, sai-in.utci-ias coivi i=~a're
:ie sit-iisoo serio, ivit1çattei.a, iaaestir-tro,
saci e Tornos os t".t"'Is.t-1s i=eirr'1rvei~.i'ies a
ocasiao), at.er~.t ne I-tt'1¬s Penaczoc-.icos (1t.ít'1'
i:oi-rr1=í='.i×«i: -1 c.ar~¬1e'ra, -1 stoco ne ai~iorat;oes, 1
:Pasta e ivrari-5-:'tti..u. ii«ri=iiiisso,1 sort soaiviaçati,
cort rio Ivtii-1ii\zro is iaacrr¬ias). os eivcorrraos
sr.-"tract a roots) Iaseseiaciais e 2 (nois) oratiive.
(ti.-useianatiio nos ei~.icoi~»iT'1itTis a sea
soaivecino esta coi~ir'sai*aIvgje) ___

SERVICÚ 04

Vl...
UND QUANT Vl... UNIT. GLÚBM4

-PI-IJ Ljl 1 _-í j 1-¡__

I-il I _ _ I il í

- "'aTtiftnaii“i'*'3."`s. na afiiÍt`i\toaaiviisi~rt¬o niscsivre,
coi«ir›aaarinsivnoz cuaso na t.ti~.ioua
eo tttuoussa e i\.zra'rzrvta"t'tca iaaiia are rsss
at.ui~ios tvIaTsicui.aoos rio ar, se e as aivos na
sena iviiir-iiciiaat., rasa atuiios que 1*-oaatvr
ottI;'ect'aoos 1==er.a ss-cI'ie'1¬.taia i«rtii~iici1aat na
snucacao ne ivrciiiana iiova i:cs.-i iviaiottes
oiriictunanris rias ntscit›i.ir~ias
stivs_~tcir.zttias, corzr osjerivo na aesoaçaa o
.tiasiisittitzano nos atuisios
CoI×iseCzUei~1*'I.'eI×»teivTe, os lr-.inices
enucaci.c-isiitis no i.viui.tici1aio. as auras senao
nisraisuinas sia s (cnico) soros, coivr
'I.'t.iiu\ztas na ar, 5" Is se aivos, serino is
çnezisivovei Tuiuias ne as alvo, is (Dezesseis)
ne se e is ritteze) 'r*uaMas os se aiao
itiisraisuinas nr: acoaoo cost a
i~iIrc'a.ssinane na seciu_rraaia nz enucaçao
sasica. cana Tuaizta na as at-.io 'teria UM
iaaotsessoa ne i.Íi~¬ic-.na soaruouesa e as
"t¬us.i\ztas ne 5° e as *reiuto um stiosessoa ne
tiracaia tioirrti c-.uesa um ne ivta*i*Iiizrarica a
cana eiucosirao est Locais caninos esto

seaviço ti?
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EsTACC Co CEARA a,____ _
PREFEITURA MUNICIPAL ue MCRACA Nova fel*..-

1-\|'I'I I1 'I Il _|'I H.|.| HIFIPItePE'I'rui-ta ivtusitcitaat. ns. i\»IoIiana nova _
CE, Eivr Iieotoes =:I';iisi¬rsaIs no szrustictsio, ein
natas a coiustiaaa nE acoittio coivi o
cs.oIaoC1iai.ta Enut:actoivai. na ssnuc,
assino Essas, aos sasanos ou corrrsa
*ItIitI--.Ios (uivta ifaz soa seivtatvai. cana
Eiscoivtao 'teria 4 i-toItas-aui_as. cana
Eri coisrrao neveita sea Erariieotue icrr nE
it-tonutos ne aPaii.itíi1taM.Er~iTo ninarico na
coteçao avtieivnes Mais ta cotecati se Par
Ivecessaiuzi sois Eusca seouut o
r:'Ii-oiarsoaasrii aivuat ne riiisiivti ¬:aaça_no
reto Ivniivictrioy niaecioisanos as
av'at.IacoEs Eir'I"'.Esi~ia.s ne tiracaia
soaruouzsa E IvIari=.IvIarica aaoanaiino
Pzto aterros só EaaiI.inat:›Es avattaoas ivo
saes. auroiitaz Eouirs. Penaooorca Enrroaa
seja sutis. as rtiiutas Teaao, r-to izIaaiivIo,sii
.-u_.uI~»ios E seria I.-'foiii-Iittcino ii.-u¬Ii:RE aos
at.I_ir.i os Pites.Ei¬~irs.s tsu cos vaiuar:-os, Ptturas,
satana tie r‹'atri¬as, Eiscotros, sar~.It.¬›Utt;I-~rEs
vaiiianos, sora, caceoiuio-ot.iEr~r'IIE, soros)
seivuo um iva acotsirna otrrtto ivo
ir~.rrEavato, sem-site com o caa.1:›ario nE
acortno com as Esi=Ecii¬-icat;oEs
i¬iu*I'I¬ticioI~iais corziiaartvriis cor»-I a izieasivna
ne Escotaiies, nisi=oiariiiI..izanas veto
Ivrac/Piana E assiiiano i>Et.o Ptiosissioivai..
I-iu'rtut:ioi~.Iis"i¬a na EizrPsi=;sa i~=ties'ranoii no
ssavrço. PoIu-iEctIuer¬rI'"o ne caiviisa EM
atconao, rotrszsreii ou ivrtoia cost a
inEivri1sIc.tçao no I=Ii.o_;E*i'o, corvi as
i.oooIvIaacas na Pae1as.i'I¬ui-ta i.rI_Ii~IIcii=ai. E na
sEc1'teTaa'Ia ivt't1r~iicrI=a.t ne Enucaçao 'oe
Moaana rio-va. a';I¬uac;aonia1sta nE
coottnzistanoiies E suiaisavisoa i.rtIi»iiciPat
no Pitcijero, Cora uai Qtianao ne, ivo iiíiviivio
ne 5 (cri-ico) PsoPIssior¬iaIs na aitea ne
Enuc.-tr,:ao, cost Pottivraçao Eziasaieisicta
coaivaovanas. nttteçao Ivinaoooica E nE
t.oc-isrica, cora, rio iai-iiito s (otro)
I¬›itoFisstoi~.Iais Esaacratizanos, Paaa sttesraii
sI-_~:tivit,:os Ei.›I1aa1i.cr-'.s.ia cost a s.EcitE'rasia nE
Enucaçao no Iutiiaicísio ne i¿ioiiap_a ivova. -R I 1 'I

*I¬iiaivsIç"ao iãioi'I'T.t coit tIritI.aaça.o nz
I-°oit¬I.'at Enucacioi¬tat, coIvtaaEEi¬II:›Er¬inoz
sertviço ccirn¬Ei¬Ino Iaiaivos na auras,
sa_i-ict:›s na questoes, com rio izttr~.Iri/Io sms
ouF..s"ro.es, salta sEaEIvt trrTt.izanos EM
avatiacoes ii-1'I"s.Iu¬ias E .s13vtuI..a1:ios ne
Fitasaitacao Para avatttaçoizs EirrF.ai-1as
Focanas rio st.-'=aEcE e saee. troeiviaçao
outiias arsavas os vtnaos rusraucionais
Para ronos os raosessottas E
_cocimEi«.IapoItEs os ttivcitig Foarpotigsa E

SERVIÇO 03
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" ivLa*I'EI\-L-itlca no" I\frui~1It`1`Íi¬io. .1i`uLas 'ñioififs' I ` ` “
sn E srmutanoses nioitats r-ias nisci1='I...Ii~.i.as
ne Poittuoties E i~›.La'1er.ta*I*.Ic.t rasa a
uíttttzatçao EM saLa ne auta cost .-ttuisos
nas seaies ar, 5° E sr ar-aos no er-isti-io
suunaifter-I't.tL, iai;-teser-tres r-io iiztesivro Poetat
-coivt Licença ne uso E Pui~.'ictoi-.iatviei-ito. s '
trees) Poaiftaçoes Pseseracias iflaaa uso no
:-Ioatat enucactoi-iate.. coral tuiuzias ne ate
iss enucanoaes cana. neveaao sea.
Lieeitanos ate atua acessos ao Poetat

_ ,ent_I__‹_:ac1o_¿¬iat.. _ ___ _ _ _ _ _ __ I _
Lir:ei-.iça na sotuçao "f-fiearna oia/oeis-;I...ii-ie I
;Foeta.t. enticacioiiat) nas atrvtnanes
nesei-.ivotvtnas No taojetoz
;.ocat;ao ne LtcEr~II;a oe uso atsiuat. Paea
ate asse acessos ne 1-¬L.a*I'".aPoitI×zta
enutiacicnzisus cota. acoivrraiai-taivieuto
oteecroivano ao et-isiisio Fui~inasrei~I"r'aL i E
ii, (ie, sr E sr), coivretino av..-tttaç-oes E
ae.I'.atoitIos ami ne Poasiecea Iietatotuos
niaoivosticos Paiia acotvttiaivi-Iaivssi-rI"o ne
.r"t.l_zl_lI`\-IÍÍÍIÊ

a. a coi~itaatana nevetta Pomveceii
Iiai-ico ne Questoes EM iauutieo
sttiviiio ne attsss Questoes,
co=I¬-iteisino couteilnos
nirtecioivanos ao eivstrso-
FIii~.ina'I×»tei~»itai.. i E ii ntvtoinas
ei~¬ItIie as ntscitttrias aeantoz _

4.1. i.ti-.ioua Poirrtiouesaz coi-.1sts.u‹,;ao
s. arrasar, ntscussos, t.ii~iotIa E seavico iiiLiitouaoeixzi, vaiuaçao

Lnic.'Uistica, Paocessos ne
coiuui-iicaçao, Peocesso ne
I.sosivta‹;Ão ne I=a_t..avaas,
i.‹ioitI-=oLooia, sir-itaize E
ss:tzLaivI*Ica, stiestarrrivo, Istouaas
ne Liiv otiaoiz'-fiat, oeaçoes
susoi-tniiaanas, coiajuivcoes,
anvertsios, ntoitasos, ntsoivos,
atrasa, an)ettvo, tocucao I
anjetiva, aetioos nesiivrnos E
iisinesir-unos, otttooiiasta Q, C, s,
E, ct--t), aceutuacao o1tPtF'ica,
Piioiaosres Pessoais, Iaossessivos,
neivroi-.Istaativos, ti-.InriI¬'Iít-»Iinos
r-iuIvIesaL., viftttso çsicittio
Ieoicattvo), Itvteajetçao,
Por-.itii.~.t;ac_›_ stnuitas i-ioivur-tais no
veaeo, vioteos aec.uI..aeEs E
atiintraaes (I*ei.zit›os E itonos),

_ _ ¿tnveas__io, r.o_çuçao .¡§_._nIvE.ap__r_rus e _ _ ___ ___ _ _
F'REEFElTl.lRA MUNICIPAL DE NICRADA NCVA

AV. MANUEL CAETRCI, N”. TEE - CENTRD - MORADA NCVA - CEARA- CEP Bia-4D.DtII1
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LI-I- kl-II"I l.|.I'|-I I-l-'L-I .IlA.D_IuI«r_I.'OS ADVEEELAIS, TIPOS DE
PEISDIOADO, PEEPOSIÇÃO, TODOS
OS DEMAIS CONTEÚDOS
EEOESSÁEIOS QUE EOREM
SOLI›::1'I"ADOS POI: ESTE OEOÃO IIIAEA
OS IILOISIOS DE REDE DE ENSINO.
I/IA'IEI×I__.1.T'IcAz I~¬Ir;1I×zr'E1=-.OS OOI~¬I_IOETO
DOS IEUMEEOS IISITEIEOS, ADIÇÃO E
SUE¬:EA‹;ÃO ODM I-I1L1ME.R.‹::›S
IETEIROS, I~««IDLI'*I11LI‹:Ar;}\O
DWISÃO DOM IS1I'1I«IEEOS II-ITEIEOS,
r;OI-1jOI~I'IO DOS IS1'L*II~«IISEOS
1‹_«I.OIO1~¬IAIS, EDIÇÃO E SUETEAÇÃO
COM EÚMEIIOS IIACIOISIAIS,
I×»1DI;1'1PI.,IcAÇÃO E DIvISÃc› COM
EOEIEEC1-S ILAOIONEIS,
POTE1~¬1c:'IA‹;ÃO COM I-IúI×f1EEOS
IETELIEOS, EEIE OLIEDEEDII,
OEAED'E:EES E ISIEDIDEIS,
OEOEIETDE, I=EOE.AIEII.IDADE
ES"m¬I*íSII*I‹:A, NÚMEROS, ALOEEEA,
ESE-EESSOES ELO-IEIEIEIOIIS,
I‹IzID1«»IOIzIIOS E POLIEOMIDS,
E.OUAc;OES DO 1" OFJIO, SISTEIEAS DE
EQOAOOES DO 1° OME. I-IOÇOES DE
IEEQOAIICIES DO 1° OREO, .MIO-ELOS
FE_z¬IOOI-_¬~,S DO OEAU, ADIÇÃO E
SL*E'.I*I¬-..AI:;IO DE ÃEOULOS,
IvIIII.TI1=L1c3.~\Ç.F\O E DIVISÃO DE
ÀEOD1-OS, EISSETEIE E ÃEOOLOS
ADJAc.EIS1*:1"ES, fi.I~»IOOI_.ú:›S
cOIvI11=II.EIvnSI¬»f1**.A1IES
SUPI.ESzE¿I~1'I:AEES, EISTAS
OOECOIIEEETES 1=z~.EAI.EL.AS E
COIEOIDEETES, IíLI-IO'OI.,OS DE DUES
EE"I'AS COM Olvm 'IEAESvEESI~\.I_.,
ÀIIEA DO 1>III=DII.E.I..c›OIâEIvIO, ÁIIEA
DO D'-IIÃEOOLO, ÀEEA DO LOSAEIOO
E *I'II.AI1EEIO, SDzIE*1*I‹IA EEFI.ES;FIO
ROTAÇÃO E 'IEAI~ISIEIÇÃO. RÀEÃO E
PEOIJOEOÃO, DIVISÃO
PECIIEOEOIOISWS, E1-IOI-LA DE 'IEEE
SIMELES, IIEOEE DE TRES c:OMI=DS'1¬A,
JOEOS SIIEELES.
DGE *ITESTES

A f:OI×I"I*I¬:ATADA DISEOEIEILIEIIM
TESTES OIE-LIISIE CONIESIDO
OOESTOES SOEEE AS EOLAS DE f:.E.DA
EISIOOIITEO DOM SIS*I“EI\zIA PARA
AOOI\›IPAEI-ISIE ELOISIOS Em ILELEÇIIO
EO SEO zI1=EEISIDIEADO EEETI'vO_
EEc:'OE§pS ¶EcEOI_.O§IcOS _ DA

E/

\-PIII ' I _-I Ii
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6.1

15.2

¡_-

6.3

6.4

6.5

5.6

115.7

6.8

6.53

6.10.

I|I.¡._\ __ I-Ç izi-PI_`ATAPORMAz A
' IvA PLAEAPOPMA DERERA P-OSSOIR E I

SDA ESTRUTURA CADERNOS DE
ÀPÍUÊNDTÊÀGEM ÍJERSÕNALIEPKDÚS
PELA OO PARA CADA ESCOLA, COM
TAREFA DE CASA, REFORÇO,
APROP'UNDAMEN'IO, SI1\›R1LADOS
ETC.
DEVERAO SER DISPONILINLIEADOS E
AROOIPADOS OS RESULTADOS DO
ALUNO IN"1¬ER¬P"ENOOES
PEDAOOOIOAS, ALEM DE
RESIIIEADOS EM TEMPO REAL DOS,
DEEIDOS SIMULADOS, E 'IJAREPAS DE
CJHSÀ.
DEVERÃO SER DISPONI'EILIEADAS
'1'R1LI-IAS DE APRENDIZAGEM DOM
M_ATE:P.IAL DA ESCOLA,
PERSONALIZADAS PARA AS A
DIPIOULDADES E PORTALEIDIS DE
DADA ALIINO, DOM OEJETIRO DE
ME1,I--IORAR O DESEMPENI-IO
INDIVIDIIAI. DE A.PRENDIEAO-EM.
'IRILIIAS DE APREND,IE.AOEI\zI '
I=-ERSONAAIEAPEIS PARA OROPOS DE
ALUNOS VIA QUESTOES.
A PI.A"I'APORMA DEVERÁ AUR.ILLA.R O
ALUNO DOM A CONSTRUÇÃO DE
CADERNOS DIO|"'.1'AIS IN*IELIOEN'1¬ES,
PEOANDO AS DIEIOOLDADES DE
DADA ALUNO 'IRAEALIIANDO EM
ODESTOES DE NIMEL I=*,M:II_, MEDIO E
ÀVÀHIÇJÊDÚ.
RESIIUIADOS DE PROO1-:ESSO E
DESEMPENHO EM TEMPO REAI.,
¬:OMPILADOS PARA TURMAS,
cADERNOS,LIS'1"AS, ETE.
A IALATAPOIAMA DEVERA POSSOIR O
REIIURSO DE DSO DE VIDEOS,
APRESENTAc;OES EM PDP, LISTAS DE
EREROIOIOS, "I'P.RTOS E TAREPAS.
APRESENTAR RELATORIO DA
APALIAOAO OIAONOSTIOA
OOMPARATIEO ENTRE ALUNOS DO '
PROJETO COM R.ESDLTAD-DS OERAIS,
E INDWIDDAIS EM PROPIEIENOLA EM
NAERIDADES E OOMPETENEIAS.
APRESENTAR A POSSIEILIDADE DE
REUNIOES TR.I.MESTRAIS REMOTAS
DE ACOMPANHAMENTO DE
RESULTA1':›OS ENTRE cON'I'RATA.OA E
OON*1i'RATAN'1"E. '
ÍOONES OONTENDO PO'N‹:;AO PARA
IN¬SEI='IIR PDPS, EIg;_:Rc'iI:'IQmS DIOEAIS,

J -.
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"1¬ÍA.REI¬-I3i " IFE ` CASA,
TIDEOCONPERENCIA EIELIOTECA
DIOITAL, CONPORMIS NECESSIDADE
DE CADA PROFESSOR.

AII. DEMONSTRACAO DE RELATORIOS
CONTENDO DIAONOSTICOS
c‹_'¬›M1=-LE*I*OS POR ASSUNTOS,
NAEILIDADES E COMPETENCLAS EM
AVALDICOES ALUNOS DO
PROJETO. SEILÍIO SOLICITADOS
MODELOS DE DIAONIÍISTICOS COM
ITENS QUE IDENTIPIOUEM
EAEILIDADES COMPETENCIAS DAS _

_ QLIESTÕ]-Í.S DISl¿*C|NIB]`I..IZADI-XS E QUEOS MESMOS DIAC-NOSTICOS
IDENTII-'=*IOUEM OUESTOES PACEIS,
MÉDIAS E DIPICEIS, INSIRUMENTO
PRJMORDLAI. 1°;\1`¿:'I CJ
IJIIOCESSAD-'EE1*4l"`I"O DOS RESULTADCIS

' úblicO Ocupanrc dc. cargú cm cOITIiSEãO Ou'
fuaçaci dc cOI1fiaIICa DO Orgí.O Cünrratantc,
nz-IS IEIITIOS dO artigo T” dO Dccrcio 11° '?.2ü3, «
de 2[_}'1CI cun¬.p1-ir cc-rn as dci-Daia CO:1diçOcS
cO11StanIcS na pI'Op‹_¬Azl:a aprcaentada na
licitaçãü.

CLAD
6.12. PUNCIONALIDADE DE OERACAO DE

ARO_UIVOS DE PROVAS EM .DOCE
PARA APLICAÇÃO OPE-I..INE DE
FORMA ILIMITADA.

_ _ AIS. SIS*IfE1\zI.¿IANTI_1f=R_.A.UI_;›J_-.*/AI~§¿1'I'I-CQ_I.A. ___ _ _ _ __ _ _ _

CLÁUSULA OU ARTA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
4.1. AS dcSpI=:SaS dCcOr1:CntES dO cOnLI'aI:O a SCI cr:1cbI'adO COITI a licitante vEnCcdOra, cO1TEraO pOr cOIIta da
dOtaçaO OrCamEOtaI.'ia n°: _ __ __ - __ _ __; c1EI¬nI-:DIO
de dc.SpESa: _ _ _ _ - ___ , Sub Elf.-n.Ic11tO da dcapesa:

__ - _ __ _ , COITI IECUISOS _ _ _ _ , cODSignadO
DO OICEITICRIO Municipal da 2U__.

CLAU SULA QUINTA - DA VIOENCIA DO CONTRATO
5.1. CJ cOIIrraIO Iara um pra;-:.O da 12 (dnac) rncacs, a pai-Lir da data da aSSiOatLu:a, pOdcI-IdO Scr aditadO DOS CASOS QR
prEviStOS DO art. 57 E ir1ciSOS da .I,..Ei Fcdcrai O”. 8.666/'93 C SUAS alteraçücs pOStcriOIrcS. '

CLÁUSULA SERTA - DAS ALTERAÇÕES E DA FISCALIZAÇÃO DO CONTRATO
6.1. HO interessa da CCJN'1*1LfäT.ANTE1, O ObjEtO deata Edital, TEITDO da Rcfcrêiicia E anca-IOS pOdcIa SEI:
SuprímidO Ou aci-cScidO até O limite dc 25% (vinte E ciDcO DO: CEIIIO) dO ¬=.fa1Or inicial da cOOO:ataçãO, facultada a
SIIPIESSEO além dcaac limita, pOr acOrdO Entra aa para:-S, cOnfOrmE diSpOStO nO arLigO 65, § 1" E 2 °, iIIciSO II. da
]...Ei II° 3566/95.
t'›.2› HO intcrcssc da Adn1iniaO'aç.i=1O, O valnr inicial aD.1alizadO da cOr1I.raIaçaO pOdEra SEI aumEnLadO Ou
Supri.ITIidO até O linaitc da 25'"/A (vinte E ciI1cO pOr CEOIO), COID fOI¬Ida1-DEOIO DO art. 65, 1° E 2”, da Lai I-I”
8.(›ñr5/93.

FREEFEITURA MUNICIPAL DE MDFIADA NÚVJR
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6.3- A Licitante Cõntratada llca Obrigada a aceitar, nas mesmas cnndições licitadas, Os acrescirnns Ou
supressões que se iiaerem necessarias.
6.4- Henhuin acréscimn Ou supressaõ pndera eaceder O lirnite estalselecidõ nesta cnndiçan, eRcetO as
supressões resultantes de acOrtlO entre as partes.
6.5 - A fiscalizaçaõ dO cOnt.tatO dar¬se-a nOs termõs dO art. 67 da Lei Federal 8.666 de 1993, sera dcsignadõ
representante para acnrnpanliar e fiscalisar a ennega dns bens e/Ou serviçõs, anntandn em registre prõprin
rõdas as Ocerrëncias relaciõnaclas a eaecuçan e determinandõ O que fOr necessariõ a regulariaaçan de falhas Ou
defeitõs tIlJSet¬.fadOS.
6.6 H A iiscal_iaa=;aO naO eaclui nem reduz a respõtisabilidade da cnntratada, inclusive perante rerceirns, pOr
qualquer irregttlaridade, ainda que resulte de irnperfcições tecnicas Ou viciõs redibitõrins, e, na Ocnrrõncia desta.,
naõ i.I¬npl.ica cnrrespõrisslnilidade da Administraçaõ Ou de seus agentes e prepõstns, de cnnfõrniidsde cOrn O art.
70 da Lei Federal n” 8.666X93 e suas alterações.
6.7 - Ú representante da PIdminist_raç.aO anõtara ern registrn prõpriO Iõdas as Ocnrrencias relaciõnadas cOm a
eRc.cuçaO dO cOntI:atO, indicarIdO dia, mas e anO, bem cOmO O nõme dOs funcinnariõs a regulariaaçaõ
eventualmente envnlvidõs, determinandn O que fer necessariõ a regularisaçae das falhas Ou defeitõs Observades
e encaI¬ninl1a.ndO Os apOntamentOs a autnridade cnrnpetente para as prõvidancias calaiveis.

CLÁUSULA SÉTIMA ¬- DA FORMA DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS, PAGAMENTO E DO
REEOU ILIERIO ECONOMICO
7.1. l-“OderaO ser t`in¬nadOs cOnt.ratOs, que se.raO tratadns de fnrma autõnnma e se subtnereraõ igualmente a tndas
as dispõsições cõnstantes da Lei N”. 8.666 /93, inclusive quantO as prnrrõgações, alterações e rescisões.
?.2. Dr'-X ORDEM DE SERVlÇ.C): Os services cOnt.ratadOs seran eaecutadõs mediante eapediçan de ORDEM
DE SERVIÇO, pOr parte da adi11iII.iStrI1‹,¬aO aO licitante vencedõr, que indicaraõ Os setviçõs a serem eaecutades,
de acOrdO cOm a ceriveniência e Opnrtunidade administrativa, a necessidade e dispnnibilidade financeira da
CON`I'RATAI“-¬lT.l.Êi.
7.2.1. D cnntratadn devera ent_rep_~ar Os serviçõs sOlicitadOS na Ordem de Serviçõ, Opõrtunidade em que
recel:-«era O ateste declarandn O fnrneciinentn. US serviçns seran entregues nas seguintes cnndições:
a) NOS lOcais detenninadns pela admiriistraçaõ dO presente prOcessO licitatõriõ indicadõ na Ordem de Eierviçõ;
la) NO prasõ de nn maaiinn de 15 (quinze) dias cOrridOs apõs O recebimentn da Clrdent de Sertriçrâ.
7.2.2. CJ aceite dOs services pe1O õrgaõ recebednr naõ eaclui a respnnsalziilidade civil dO fnrnecednr pOr viciõ de
quantidade, qualidade Ou disparidade cnm as especificações estabelecidas ne ane:-IO deste edital quantO aOS
serviçõs entregues.
7.2-3. CIS serviçns devem ser entregues cOnfOrme sOlicitadO na Clrdem de Service, Observandn rignrnsamente.
as especificações cõntidas nO Ínsttumentn COnvOcatõriO, nO Te.rmO de Refer‹.'=`:ncia e Observações cnnsrantes de
sua prõpnsta, bem ainda as nõrmas tecnicas vigentes.
7.2.4. Para Os services Ou aquisições Olajetõ deste certame, devera ser emitida fatura e nnta liscal ern nOme dO
da(s] unid-ade(s) gestOra(s) dO lVII.1r1icipiO de Mnrada NOva/CE.
`?.E.-4.1. As infnrmações necessarias para enussan da fatura e nOta fiscal deveraõ ser requeridas juntn a(s)
t1nidadc(s) gestnr-a(s).
12.5. NO ca.sO de cõnstataçan da irisdeqttaçan dOs serviçõs fOrnecir.lOs as nOrInaS e esigõnci-as especificadas
neste edital, na Ordem de Service e na prepesta vencedõra a administrsçaõ Os recusara, devendõ ser de imediatõ
Ou nO praaõ niaaunn de 24 (vinte e quatrn) hõras adequadõs as suptacitadas cnndições, SOD pena de aplicaçaõ
das penalidades cabíveis, na Fnrma da lei e deste instrumentõ.
7.3. DS serviçns cnntratadns deveran ser ez-Iecutadns, Observandn rigõrnsamente as especificações cnntidas nO
Terrnn de Referencia, nns ane:-:Os desse. instrumentn e dispnsições cõnstantes de sua prOpOsta de preçns, bem
ainda as nnrmas vigentes, assurnindn O cnntratadn a respnnsabilidade pelO pagan-Ientn de tOdOs Os impestes,
ta:-:as e quaisquer ônus de nrip_en1 federal, estadual e municipal, bem cOmO, quaisquer encarg-_Os judiciais Ou
eatrajudiciais, sejam Lraballiistas, previdenciariõs, Etscais e cõrnerciais resultantes dO fnrnecirnentõ que lhes
sejam imputaveis, inclusive cnm relaçaO a terceitõs, e ainda:
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a) A reparar, cerrig-lr, remever eu Sulsstituir, as suas eapensas, nO retal eu em parte, O Olzijete em que se
verificaram vícies, defeites eu incerrecões;
la) Respensalriiliaai'-se peles danes causades diretamente a Administracae eu a terceites, decerrentes de Siia
culpa eu dele na eirecucae de fernecirnente, nae ei-:cluinde eu reduainde essa respensabilirlade a fiscalizacae
eu O acernpatihamente pele õrgae iriteifessade.
7.4. C) praae para pagamente sera de até 30 (trinta) dias, cenrades a partir da data da apresentacae da l*~leta
Fiscal/ l-ia tura pela Centratada.
7.5. O pagaiiiente semente sera efetuade apõs O ateste, pele scivider cempetente, da l`\lOta Fisciilƒl-'fatura
apresentada pela Centratada, que centera O detalliamente des services eitecutades.
7.5.1. O ateste Fica cendicienade a veri'I`icacae da cenfermidade da Neta Fiscal/'Fatura apresentada pela
Centratada cein es services efetivamente eaecutades.
7.6. l-laveiide erre na apresentacae da Neta Fiscal/ If-"atI.ufa eu des decunientes pertinentes a centratacae, eu,
ainda, circunstaneia que impeça a Iiquidacae da despesa, O pagamente ficara pendente ata que a Centratada
previdencie as medidas saneaderas. Nesta liipõtese, O prase para pagamente iniciar-se-a apõs a ceinprevacae
da i'egLilari'.r.acaO da sibuacae, Dae acarretaride qualquer õnus para a COi'iLratai1te.
7.7. Sera efetuada a retencae eu glesa ne pagamente, prepercienal a irregularidade verificada, sem prejuiae das
sanções calziiveis, case se censtate que a Centratada:
7.7.1.. Hari preduaiu Os resultades acerdadesi
7.7.2. Dei:-:riu de eitecutar as atividades centratadas, Ou nan as eaecuteu cem a qualidade rriiriítlia eitigida;
7.8. Antes de pagarnente, a Centratante ifealiaara censulta para verifica.: a manutencae das cendicões de
habilitacãe da Centratada., devende O resultade ser inipresse, autenticade e juntade ae precesse de pagamente.
7.9. C1 pagamente sera efetuade per nieie de Ordem Bancaria de Cradite, mediante depdsite em centa
cerre.nte, na agência e estalielecimenre lziancarie iiidicade pela Centratada, eu per eutre rneie previste na
legislacae vigente.
7.10. Sera censideratla ceme data de pagamente O dia em que censrar ceme eniitida a Ordem bancaria para
paganiente.
7.11. A Centratante nae se respensahiliaara per qualquer despesa que venha a ser efetuarla pela Centratada, que
peiventura nae tenlia side acerdada ne centrate.
7.12 - Ocetrentle aLrase ne pagarnente, desde que a CUl“"¬lTR.ATADA nae tenha cencerride, de alguma
I`errna, para O atrase, O valer devide devera ser acrescide de encarges meratõries apurades cem base na
variacae de Índice Geral de Preces - Dispenilriilidade Interna (IGP-DI), divulgade pela Fundacae Getúlie
Vargas, ne periede cempreendide entre a data prevista e a de efetive pagamente, adetande-se O critarie "pre-
rata ternperis" para as atualiaacões iies subperiedes inferieres a 3U(t.rii-Ita) dias.
7.13 - Dcverae ser emiI.idas faturas de encerramcnre ae findar es vincules deste Centrate per esgetaniente de
elzijete, per final de pra.-se eu rescisae centratual.
7.14- Serae descentades de (fernia integral eu parcelada) sebre O valer da fatura, es valeres decerrentes de
indeniaacões eu de rnultas eventualrnente registradas.
7514.1 - Os services serae pages em cenfermidade cem as inedicões apresentadas pela empresa vencedera de
certame, e, de acerde cem a ceinpesicae des preces unitaries da sua prepesta cei¬nercial.
7.15. Em cenI`ei'midade ceni a legislacae vigente, sera permitide reajuste des preces centratades, desde que
ebseivade O iriterregne niiniine de O1 (uni) ane a centar da data da prepesta riu de últime reajuste.
7.16. Os preces serae reaiustades pela variacae de Índice de Preces ae Censumider Ainple -- IPCA, de
lnstitute lšlrasileire de Cšeegrafia e E`.statlsI:ica - IBGE, Ocerrida ne periede acumulade ein 12 (deae) meses,
adetande-se a seguinte fõrniula: Pr = P + (P ir V), Onde:
Pr = prece reajustade;
P = prece atual (antes de reajuste);
V I variacae percennial elit-.ida (acumulade nes ultinies deae meses), ende (P R V) sigxiifica O acréscime eu
decrascirne de prece decerrente de reajuste.
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Secretaria requisitante, eaplici tando a forma de aplicação do
decimais.

ocorrerá a preclusão do di.re.i.to;
7.19. 'l"at¬nbÉn't ocorrerá a preclusão do di.re.ito ao reajL|sto
CÚHLIÍHÍÍÚ.

ctáusum oitava - na suaeowraATAçÃo
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?.17. CONTRATADA, para obter direito ã correção, devera pleiteá-la por meio de correspondencia ã
indice e o valor reajustado em ate 02 (duas) casas

7.18. Caso a CCJI*~l'l'R_A*I'r\DA não solicite tempes dvanaente o reajuste e prorrogue o contrato sem pleiteã-lo,

se o pedido For formulado depois de extinto o

8.1- não serã permitida subconufataçoes para o objeto deste contrato.

ADMINIÇSTRATIVAS
9.1. AClCIÉEt~5E CtT.tt`t'1tÍJ Ct'ilÍÉt'iD t..`lt“_'. iltätlçft C t'.¬.tlI.IC(Il.iÊ.1'1tIitL nú Pfitlflipitjr it,1fÍ-t,'lÍt;ü da razoabilidade, Q tg-,5¢¡q,lg11¡1¡¡1¡;¡1[-g ¡;

tipiticação de eventos sancionriveis em editais de pregão, abai:-to descritos, garantindo o direito de exercício
prévio de ampla defesa nos processos de sancionacnento com o i1'.opedi|¬oento de licitar e contratar com t-1
União, Estados, Distrito 1-iederal e Municipios, atendendo a recomendação constante no subitem 9.5.1.1 do
Acršrdão TC`U/l`Jlenãr'.io n” 1.193/'201'1, art. 7° da Lei 1tf1.52t1/ 2t_1Ú.'2, com respectivos prazos de duração:

EVENTOS: Ç š'A1~ñ;iÍ`›es que sertão Artteztnasz
per.1uen.o porte para ohtençao de tratamento favoreci.clo em
licit.aeoes .ineentitfadas ou não.

1¬_'""“¬¬¬.*'¬--- _ _ _ - - - -I -- - -I- Forjar a classificaçao como mtcroernpresa ou empresa de
Impechmento de licitar pelo periodo de, no minimo,

1 (um) ano. Acórdão "i`CU/TJL ni' 3U?*1-/2011.
EmI í_ 

|¬ 1-1-\ n \.| u í

Il- lilescumprir prazos estabelecidos pela Pregoeira durante a
sessão de licitação para qualquer manifestação na sessão pública,
gerando tumulto e atrasos no certame.
 1fl -__¡.¡_í

1 lll- Desistir do lance, sem justificativa, durant'e a sessão pública
ou não mantiver a proposta na fase de aceitação.

Impeclimento de licitar pelo período de, no mínimo,
4 (quatro) meses. r

impedimento de licitar pelo periodo de, no minimo,
6 (seis) meses.

_ I H..

IV- 1*-Jão apresentar ou dei:-rar de apresentar documentaçao

.I

solicitada no edital na fase de aceitação da proposta, liabilitação
ou na contratação.

lrnpedimento de licitar pelo periodo de, no minimo,
6 (seis) meses.

i

V~ Apresentar proposta comercial em desacordo corn o Edital,
ocasionando a frustação do certame em qualquer sentido.

Impedimento de licitar pelo periodo de, no ntinirno,
1 (run) ano.

' contratação.

Vil- Não rnanter as condiçoes habilitatorias durante a eaecução
do contrato ou da vigência da ata de registro de preços.

VI- rlpreserllsr docun1er1tação Falsa durante a licitação ou;
Impedimento de licitar pelo-período de no niinirno 5
(cinco) anos.
Contunicar ao Mir1.i.strÊrio Ptiblico Estadual e ou
lfederal pa ra aputacões de sanções de Eäiertt p_en;al. F

Impedimento de licitar pelo periodo de, no mini.mo,
6 (seis) meses.

mí 1 1 I

Vlllf I*-lão retirar a nota de
empenho/não assinatura da Ata.

lrnpedirnento de licitar pelo período de, no mínimo, l
1 (um) ano.
Multa de, no minimo, IU'/1 (des: por cento) do valor
do contrato/nota de empenho.

¬ í _-í í

Iii- Erlüegsr o objeto Fora do prazo estalrflelecido no edital e termo
de referência.

ñdvertëitcia
Muita de, no minimo, 0,5 *Í-“rt (meio por cento) por
dia de atraso, aplicada sobre o valor do material não
fornecido. lirrdlada a EU (vinte) dias. Apos o
Vigdsifllo dia poderá ser considerada ineitecução
total ou parcial dc:_íl:|ieto.

' APaEisF'E|Tu'Êa rauN|e||=aL oE MÚRADA HDVA
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I'\ I I 2 _ __ _ II'

HI-dll _ __ ___ _ -III I--I

fi- ltlão efetuar a troca do objeto, quando notiticado, durante a
contratação.

rltdvertiittciaç
lmpedin-tento de licitar pelo periodo de, no rn.ini.mo,
l (um) ano.
M1.1lt'a de, no tninimo, IU"/s (tlea por cento) do valor .
do contrato/nota de ernpenlto.

l›{I- Eubstiniir o objeto fora do prazo estabelecido.

-I l ___ __ I-t-_ _ I-_-I

XII- Deixar de re-.tliaar ou atrasar a iiistalacãti ou. montap,e.m do (s)
equipamento (s) quando previsto no edital e terrno de referência.

.rltdvertãncia
Multa de, no minimo, U,5'“.‹'E_t (meio por cento) por
dia de atraso, aplicada sobre o valor do material não
substituido, limitada a EU (vinte) dias. Apos o
vigésinio dia poderã ser considerada inexecução
total_ç_:_u parcialdo objíto.
rtdvcrtência
Impedimento de lic.itar pelo periodo de, no minimo,
o (seis) meses.
Multa de, no minimo, 0,5% (meio por cento) por dia
de atraso, aplicada sobre o valor do equipamento.\-|l.I.|¬ __!-I _-I-

1=s'.l"l`l- Deixar de entregar tlocu1nent.ação original exigida neste
l-_".cli|'sl _(_q_1,ganr1_‹;t_ da trfilizaçãg da  d; de Rgzggíg
 n1durante ílicitação ou conírata-ção._

_ I-I›_ l._|¬ |.|I.It|'I@\

Multa de, no minimo, 10% (dez por cento) do valor
do contratofnota. de empenho/valor total estimado
para o it-em ou lote. |-_ _ I-¡-

XIV- Compottar-se tie modo inicloneo na licitação ou
contratação, causando preiuüo a Administração ou demonstrando
ofensa ao ordenamento juriclico, ao regramento do edital, aos
licitantes, ii administração e ã sociedade.

Impedimento de licitar pelo periodo de, no minimo,
2 (dois) anos.
Multa de, no tninirno, 10"/u (clea por cento) do valor
do contrato/nota de empenho.

-I \-__ I-__ I-'

KV- Cometer fraude ñscal durante a licitação ou contratação.

Impedimento de licitar por 5 (cinco) anos.
Multa de, n.o nu'nimo, 1tJ“rh (des por cento) do valor
do contra to/nota de empenho.
Comunicar ao Ministerio Público Federal e ou
Estadual.

__ _-I _-_ _ _ _ tl

XVI» Não recotnpor niveis de serviços acotclados, quando
esgotados os sancionamentos proprios, re_g,ulares e inerentes aos
monitoratnentos tecnico-operacional e administrativo do
gerenciamento contratual.

¡_! __ _; _ I' _ _ I-'I -I-tí _

§<IVIl~- Deixar de executar qualquer obngacao paet-nada ou
prevista em lei e no edital da presente licitação, em que não se
comine outra penalidade.

Impedimento de licitar com a Pl\1lIvII¬~l pelo periodo
de, no minimo, 1 ano.

_ -lt I-'III __ _ _ Il-

Impedimento de licitar com a PMÍMLI por, no
min.in1o, 2 (dois) amos.

|

I 'I _ I- I -I _ '

}‹£VllI- Não celebrar contrato, em convocação dentro do praao de
validade de proposta.

\-_ _ _ __ I _-I _-I H-t-*'H II__ _I'I \-__ _'-_ __ _

`§{I}tÍ- lnexecucão total, previsto na Lei Súúú/ 513 e Lei
llIl.52t'l/.'ilÍt|.Íl2.

_ _ __ __ I-

}C'*»§.- lnexecução parcial do objeto previsto na Lei E666/93 e I.ei minimos l (11111) flflü-
lD.52ÍItf2U'-'Íl2. valor correspondente a parte não executada.

_parcela.

Impedimento de Licitar com o município de Morada
l¬~lova por, no minimo, 1(um) ano.

Impediniento de licitar com a PlVl`l`v11'-l por, no
minimo, 2 (dois) anos.
Multa de, no minimo, EU"/ú (vinte por cento) sobre o
valor do contrato/nota de empenho ou valor da

Impedimento de licitar corn s Plvtli/|_`l"-l por, no

Multa de, no minimo, 10% (des por cento) sobre o

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MCIRADA NDVA
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}{`‹*tÍI- Dencgrir ou calun.iar equipes técnica e da l¡'regoeira, bem
conto pessoas que integram os processos da Pl\fIl“vIl'-l, em razão de
clenúncias sob a acusação de d.irecionament.o de certame, sem a
apresentação de provas pertinentes ou a apresentação de provas
inftmdadas, em processo administrativo instaurado.

Impedimento de licitar com a .Adrninistração Pública
liiederal, Estadual, Municipal, pelo periodo de 5
(cinco) ano.

ltfãf-Il-~ Cometer fratwís fiscal no recol-fiínento de quaisquzrli- ` ,, _ .I -__-id -_
tributos.
Kãflll- Demonstrar não possuir itloneitlade para contrata.r com a
r\dministração em virtude de atos il.icitos praticados.

XÍUV- Prustrar ou fraudar, mecliante ajuste, combinação ou
qualquer outro expediente, o carãter competitivo de
procetlimento lic.itatorio público.

Declaiaçao de tntdoiieitla e

Declaração de inidoneidade
I

p-_ _ I __-| __-_ ___ _ _--|-__
1' _ .Í J ¡Multa de ate 20% do faturamento bruto do ultimo

exercicio anterior ao da instauração do processo
administrativo.
Publicação extraordinãria da decisão condenatoria.

_¡'JÉ|É_  |

}iI*{\i'-- lmpedir, perturbar ou fraudar a realização de qualquer ato
de procedimento licitatorio público.

Multa de até 20% do faturamento bruto do último
exercicio anterior ao da instauração do processo
atiministrativo.
Publicação exttaortliniiria da decisão condenatoria. _

_ ___ _'I-I *I'II'_-'II-I

X}¬'.VI-- Criar, de modo fraudulento ou irregular, pessoa juridica
para participar de licitação pública ou celebrar contrato
ar.Imi.nistrat:ivo;

Multa de até 2U'i‹"ú do faturamento bruto do último
exercicio anterior ao da instauração do processo
administrativo.
Publicação extraordiiiãria da decisão condenatoria.

ÍPÍKVII- Manipular ou fraudar o cqu.i.l.ilJrio economico-financeiro
dos contratos celebrados
com a administração pública

_ __ ___

lvlulta de até 2EI“.«*'ú do faturamento bruto do último
exercicio anterior ao da instauração do processo
aclministrativo.
Publicação extraorclinãrla da decisão condenatoria.

H.

9.2. Serão considerados injustificados os atrasos não comunicados rempestivamente e indevidamente
funclamentados, e a aceitação da justificativa ficara a critério da PMMN que devera examinar a legalidade da
conduta da contratada. Comprovado irnpetlimento ou reconhecida força maior, devidamente justificado e
aceito pela PM MN, a licitante vencedora ficara isenta das pcnalitlades mencionadas.
9.3. Na hipotese da multa atin_tg,ir o percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor tlo contrato, a PMI)/IN,
potlerã proceder a rescisão unilateral do compromisso, hipotese em que a vencedora também se sujeitar:-.i as
sançoes adnunisu-ativas previstas neste Edital. Na ocorréncia de falha maior podera também ser aplicada a
penalitlacle de Declaração de ldoneiclatle para licitar ou contratar com a Administração Pública, prevista no art.
7° da Lei tt” It,l.250/20132.
9.4. As multas porventura aplicadas serão descontadas dos pagamentos devidos pela PMMN ou cobradas
diretamente da pessoa pcnalizada, amigável ou judicialmente, e poderão ser aplicadas cumulativamente ãs
demais sançoes previstas neste Edital.
9.5. O licitante/contratado sera .informado que esta passível da aplicação da sanção e terã o direito de exercer a
defesa previa no prazo de U5(cinco) dias úteis a contar da sua notificação, podendo ocorrer a juntada de
documentos, conforme disposto no art. 38 da Lei n° 9.784/1999.
9.5.1. Transcorrido o prazo de defesa prévia com ou sem manifestação, o processo será encaminliaclo para as
analises devidas e para posterior decisão sobre a aplicação da sanção pela autoridade superior.
9.6. As multas serão recolhidas em favor da Contratante, no prazo maximo de 10 (dez) dias, a contar da clara do
recebimento da comunicação enviada pela autoritlade cotnpctcntc, ou, quando for o caso, inscritas na Divida
Ativa e cobradas ju‹:licial.tr1ertt'c.
9.7. As sançoes aqui previstas são independentes entre si, podendo ser aplicadas isoladas ou, no caso das
multas, cumulativarnente, sem prejuizo de outras medidas cabíveis.
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ct.Áusur.a nacrtvta - nas olsatoaçoes no coaitafrlvtivrn
1D.1. Solicitar a execução do objeto á C(Í3l“~lTRATADr\ atraves da emissão de Ordem de Compra e ou Serviço.
10.2. Proporcionar á CDl-lTRATAIÍJA todas as condições necessárias ao pleno cumprimento das obrigações
decorrentes deste Termo contratual, inclusive com o fornecimento tlo objeto do certame, consoante estabelece
a Lei Federal ns 8.666/1993 e suas alterações.
1C'r.3›. Fiscalizar o objeto deste contrato atraves de sua unidade competente, podendo, em decorrõncia, solicitar
provldëtncias da CCll`\lTlUlTA.DA, que atenderá ou justificará de imediato.
111.4. Nodficar a CON"l'RPtTADA, de qualquer irregularidade decorrente da eitecução do objeto contratual.
1t_1.5. Efetuar' os pagamentos devidos ã CDl“šlTR.A"1"ADA nas condições estabelecidas neste contrato.
10-6. Determinar o horário da realização da entrega dos produtos podendo se.r variável em cada local e passível
de alteração, conforme conveniência tla CONTIL/Y['ANTE com ol:›sei¬vãncia das leis trabalhistas.
111.7. Aplicar as penalidades previstas em lei e neste instrumento.
11.1.11. Indicar os locais onde serão entregues/prestados os produtos /' serviços.
10.9. Elitigir o cumprimento de todos os comprom.issos assumidos pela Contratada, de acordo com as cláusulas
contratuais e os termos de sua proposta.
10.10. l`¬~lotiftcar a Contratada, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades constatadas nos
serviços prestados, para que sejam adotadas as medidas corretivas necessárias.
1t`J.'l1. Eaigir da Contratada, a qua.lqt1er te.mpo, documentação tjue comprove o correto e tempestivo
pagamento de todos encargos previdenciários, trabalhistas, fiscais e comerciais decorrentes da execução deste
Ct'1ntrat'o.
10.12. Receber o objeto do contrato, atraves do Sietor responsável por seu acompanhamento e ñscalização, em
conformidade com o art. T3, ll, da Lei n” 8.666/93.

ct.ÁUsULA riecnvta Palmares - onatoaçoes na coN'ra.aTan.a
'1'1.1-Eliitregat os serviços objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos estabelecidos neste
Edital, Termo Contratual e na proposta vencedora do certame;
11.2- Manter du.rante toda a duração do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as
condições de habilitação e qualificação eitigidas na licitação;
11.3- Providencia: a imediata correção das deficiências e/ou irregularidades apontadas pela Contratante;
11.4- Arcar com eventuais prejuizos causados ã Contratante e/ou terceiros, provocados por ineficiência ou
irregularidade cometida por seus empregados e/ou prepostos envolvidos na entrega do objeto contratual.
11.5 H Responder por todas as despesas diretas ou indiretas que indicam ou venham a incidir sobre a eitecução
contra.tual, inclusive as obrigações relativas a salários, previdência social, impostos, encargos sociais, transporte
e outras providencias, respondendo obrigatoriamente pelo fiel cumprimento das leis trabalhistas e especificas
do traballfao e legislação correlata, aplicáveis ao pessoal empregado na execução contratual.
11.6 - Prestar imediatamente as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela
contratante, salvo quando implicatem em indagações de caráter tecnico, hipotese em que serão respondidas no
prazo de 24» (vinte e quatro) horas.
11.7 - 55111-istituir ou reparar o objeto contratual que comprovadamente apresente condições de. defeito ou em
desconformidades com as especificações constantes neste Termo de Referišncia, no prazo furado pelo Gestor
do Contrato.
11-8 - Providenciar a substituição de qualquer profissional envolvido na execução do objeto contratual cuja
conduta considerada pela tiscalização da CONTRA'l`Al*~`lTE..
11.9 - Refazer a entrega do objeto contratual que comprovadamente apresente condições de defeito ou em
desconformidades com as especi1`1caçõt-.s constantes neste Termo de Referencia, contado da sua notificação.
11.10 Responsabilizar-se por todas as despesas, tais corno: alimentação, hospedagem, transporte e afins, para
os seus empregados durante o periodo do evento.
11.11 - r"r(s) empresa(s) vencedora(s) da licitação deverá efetuar as montagens, locações e clesmontagens de
acordo com a solicitação da l1.llEFEITUR,A MUNICIPAL, em qualquer l1o.rário c dia da sernana, inclusive
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sábados, domingos e feriados. A instalação do objeto licitado deverá estar concluída até 24 (vinte e quatro
horas) horas antes da realização do evento.
11.12 - Durante todo o periodo de realização do evento e pro evento, a empresa vencedora deverá
disponibilizar no local: Equipe técnica portando as devidas ferra.nienras e materiais necessários a realização do
serviço para solucionar todo e qualquer problema que possa surgir.
11.13 - Comprometer-se a iniciar os serviços na data acordada, constantes da Ordem de Serviços, emitida pela
Contratante.
11.14 ~ Executar todos os serviços e instalações de acordo com os projetos, especificações e demais elementos
tecnicos que integram este Termo, obedecendo rigorosamente ás Normas Tocnicas da ABl'*Ãl'l`, das
Concessionárias de Serviços Públicos e Normas de Segurança..
11.15 ¬ Manter no local dos serviços, alem da equipe tt'-.cnica, auxiliares necessários ao perfeito controle de
medidas e patlrões, assitn como promover ás suas custas alem do controle tecnologico dos materiais a serem
empregados nos serviços, a segurança necessiiria ã perfeita execução dos serviços, no tocante aos objetos e
materiais instalados no local da prestação de serviços.
l1.1ti - Executar a montagem dos equipamentos em tempo compativel com o cronograma do evento, devendo
a desmontagem ser realizada em 01(uni) ou 03(três) dias apos o seu toi'm.`u¬io, dependendo do porte da
estrutttra.
11.17 - Responsabilizar-se, permanentemente, pela guarda, vigilãncia, segurança e manutenção das estruturas e
equipamentos, materiais e ferramentas utilizadas para a prestação de serviços, não cabendo ao MUI*-IICÍIJIO
lllfi. MC1Rt'11.`).A NOVA arcar com qualquer despesa relativa a danos, desaparecimento, roubo ou furto dos
equipamentos, materiais e ferrameiitas;
11.18 - Arcar com todas as despesas relativas ao transporte dos equipamentos, materiais e ferramentas
necessárias á montagem e desmontagem bem como dos funcionários, taxas, seguro, encargos traballiistas,
previdenciários e fiscais e demais despesas relativas ao seu ramo de atividade e necessárias ã plena execução dos
serviços;
11.19 ¬ Os equipaineiitos e respectivos acessorios deverão estar instalados, testados e prontos para uso no
niininio 01(uma) liora antes do inicio do eveiito.
11.20 - Não permitir a utilização de qualquer traballio do menor de dezesseis anos, exceto na condição de
aprendi.z para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos ein
trabalho noturno, perigoso ou insalubre;
11.21 - Vedar a util.ização, na execução do objeto, de empregado que seja familiar de agente público ocupante
de cargo eiii comissão ou função de confiança no orgão Contratante, nos termos do artigo 7° do Decreto n°
7.203, de 2010 cumprir com as demais condições constantes na proposta apresentada na licitação.

et.ÁUsUi.A riiseiivia seouiana - DA i=aAUUE E na coiuturçao
12.1. As licitaiites devem observar e a conuatada deve observar e fazer observar, por seus fornecedores e
subcontratados, se admitida subcontratação, o mais alto padrão de etica durante todo o processo de licitação, de
contratação e de execução do objeto contratual. Para os propositos deste item, definem.-se as seguintes práticas:
a) “prática corrupta": oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem com o
objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na execução de contrato;
bj “prática fraudulenta”: a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de iiifluenciar o processo de
licitação ou de execução de contrato;
cj “prática eonluiada": esquematizar ou estabelecer um acordo entre duas ou mais licitantes, com ou sem o
eonliecimento de representantes ou prepostos do orgão lieitador, visando estabelecer preços ein niveis
artificiais e não-cotTipeti'tivos;
tl) “prática coercitiva”: causar dano oii ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, ás pessoas ou sua
propriedade, visando influenciar sua participação e.m um processo licitatorio ou afetar s execução do contrato.
ej "prática obstrutiva”:
(1) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou fazer declarações falsas aos representantes do
organismo fu-ianceiro miiltila|:eral, com o objetivo de impedir niaterialmente a apuração de alegações de prática
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prevista neste subitem;
(2) atos cuja intenção seja impedir materialmente o exercicio do direito de o organismo financeiro multilateral
promover uispeçao.
1.2.2. l*~la hipotese de financiamento, parcial ou integral, por organismo financeiro iiiuln`lateral, mediante
adiantamento ou reembolso, este. organismo iinporá sanção sobre uma empresa ou pessoa física, para a outorga
de contratos financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da empresa,
diretamente ou por meio de uni agente, em práticas corruptas, lraudulentas, conluiadas, coercitivas ou
obstrutivas ao participar da licitação oii da execução um contrato financiado pelo orgaiii-sino.
12.3. Considerando os propositos dos itens acima, a licitante vencedora como condição para a contratação,
deverá concordar e autorizar que, na liipotese de o contrato vir a ser financiado, em parte ou integralmente, por
organ.i.siiio financeiro niiiltilateral, mediante adiantamento ou reembolso, permitirá que o organismo financeiro
ef ou pessoas por ele. foiiiialmente indicadas possam inspecionar o lrical de execução do contrato e todos os
documeiitos e registros. relacioiiados á licitação e :Íi execução do contrato.
12.4. A contratante, garantida a prévia defesa, aplicará as sanções administrativas pertinentes, previstas em lei,
se comprovar o envolvirnento de representante da empresa ou da pessoa física contratada em práticas
corruptas, fraudulentas, conlitiadas oii coercitivas, no decorrer da licitação ou na execução do contrato
financiado por organismo financeiro multilaterai, sem prejuizo das demais medidas admitiistrativas, crimiiiais e
cíveis.

ct.›tU sULA tii£:cii~«tA_ 'ratteaiaA - UA aisseisao
13.1. A iiiexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, se liouver uma das ocorrências prescritas
tios artigos 77 a Bl da Lei n° 3.666/93, de 21/00/93;
13.1.1. A Rescisão de contrato poderá ser:
a) Deteririiiiada por ato unilateral. e escrito da contratante, nos casos enu.inerados nos incisos I a XII e KV`íI do
art. 711 da lei 8.666/93, notificando-se a contratada com antecedência rniniiiia de 30 (trinta) dias, observado o
disposto no art. 109, "I", letra “e”, da mesma lei;
b) Ainigável, por acordo entre as partes, caso liaja conveniência para a contratante, reduzida a ternio no
Processo Administrativo, desde que, cumprido o estabelecirnento no § I” do art. 79 da Lei 8.666/ 93; c) judicial,
tios termos da legislação vigente.
13.2. 11 Rescisão adrnitiistrativa ou amigável será precedida de autorização escrita e fundainentada da. autoridade
ctitiipeteiite;
13.3. Us casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo, ficando assegurado
o contraditorio e ampla defesa.
13.4. Constituem motivo para .rescisão do Contrato:
a) O não-cunipritneii to de cláusulas contraniais, especificações e prazos;
li) (Í) cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações e prazos;
c) A lentidão do seu cumprimento, levando a ƒidmiriistração a comprovar a impossibilidade da concliisão dos
seiviços oii fornecimento nos prazos estipulados;
dj O atraso injustiticado do inicio de serviço sem justa causa e previa comunicação ã Administração;
e) A paralisação do serviço ou do fornecirnento, sem justa causa e previa comunicação á Adiniiiisttação;
f) C3 desatendirnento das deterniiriações regulares da autoridade designada para acompanhar e fiscalizar a sua
execução, assim como as de seus superiores;
g) D cometirneiito reiterado de faltas na sua execução, anotadas na forma do parágrafo primeiro do artigo 67
da Lei ti” 8.666, de 21 de junho de 1993;
h) A decretação da falência ou instauração da insolvência civil;
i) A dissolução da sociedade ou o falecimento do contratado;
j) A alteração social ou a niodificação da finalidade ou da estrutura da eiiipresa que prejudique a execução do
Contrato;
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Ir) Razões de interesse público, de alta relevãncia e amplo conhecimento justiftcadas e determinadas pela
máxima aut.oridade Adniinistratíva a que está subordinado o contratante e exatadas no processo Administrativo
a que se refere o Contrato;
l) A supressão, por parte da Admiriistração, dos materiais, acarretando modificações do valor inicial do
Contrato alêm do limite permitido tio parágrafo primeiro do artigo 65 da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993
em caso de não concordáiicia por parte da empesa;
m) A suspensão de sua execiiç.ão por ordem escrita da Adininisttação, por prazo superior a 120 (cento e vinte)
dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna oii guerra, ou aiiida po.t
repetidas suspensões que totalizeiii o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatorio de
indenizações pelas sucessivas e coiittanialiiiente imprevistas desmobilizações e mobilizações e outras previstas,
assegurado ao contratado, nesses casos, o di.reito de optar pela suspensão do cumpriiiiento das obrigações
assumidas ato que seja norinalizada a situação;
n) A ocorrência. tle caso fortuito ou força maior, regularmeiite comprovada, inipeditiva da execução do
contrato;
o) O desciiniprirrietito do disposto no inciso V do art. 27, sem prejtiízo das sanções penais cabíveis;
p) O recoiiliecirnento dos direitos da Adniinistração, em caso de rescisão administrativa prevista no art. 77
desta l...ei;
q) A subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do contratado com outreiii, a cessão ou
transferência, tt:-tal ou parcial da posição contratrial, bem como a fusão, cisão ou incorporação, que implique
violação da Lei de Licitações oii prejudique a regular execução do contrato.

ctÁUsut.A DÉCIMA QUARTA - Do Fono
14.1 - Fica eleito o Foro da Comarca do Município de MORAIÍJA NOVA - Ce, para dirimir quaisquer dúvidas
oriundas deste Contrato não passíveis de solução pela via. administrativa, renunciando as partes a qualquer
outro por mais privilegiado que seja ou veiiha a ser.

E assim, por estarem justos e acordes, apos lido e julgado conforme, as partes assinam o presente instrumento,
em 03 (três) vias de igual forma e teor, perante 02 (duas) testeinunlias idõneas que também o assinam, para
que surta seus jurídicos e legais efeitos.

IVIORJN DA NOVA - CE, de _ _ de .

CONTliA'I`ANTE _

*_'_I Sil Z

CON'l*P._ATADA

TESTEMUNI-IAB:

1- . _ _ _. ¬..
CPF N.” _ __

9- . _ ._
CPFN"-I.

- -1 __ -I
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maexo iii
DECLARAÇÃO DE HABILITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO tvs* ___

A empresa _ __?____, inscrita no CNP] ti.” _ __i,
com sede ___ _ _, declara, sob as penas da lei, que atenderá ãs
exigências do Edital no que se refere a habilitação juridica, qiialificação tocnica e
economico-fiiiaiiceira, e que está regular perante a Fazenda Nacional, a Seguridade
Social, FGTS e a CNDT.

_____í___, í_ de í___í_ de 20_

(assinatura, nome e número da identidade do declarante)
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ANEXO iv
DECLARAÇÃO DE raros sUr›ERvEivIEIvTEs

PREGÃO ELETRÔNICO i~I.°__ _ _ _ _

A empresa _ _ _ _ _ _ _ , inscrita no CNPJ n.”
_ _ _ , com sede _ _ _ _ _, declara, sob as penas da

Lei, que ato a presente d.ata inexistein fatos impeditivos para sua habilitação no presente
Processo licitatorio, ciente da obrigatzoriedade de declarar ocorrências posteriores.

_ _ _ _ , _ de _ _ _ de 20_.

(assinatura, nome e número da identidade do declaranre)

O
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DECLARAÇÃO :aos TERMOS Do INCISO XXXIII Do ARTIGO 7* DA CF

A empresa , CNP] nú. _ _ _ , com sede
_ _ _ _ , _ declara, em atendimento ao previsto no edital de
Pregão 1:T.letronico nf” _ _ sob as penas da lei, para todos os fins de
direito a que se possa prestar, especialmente para Fins de prova em processo licitatorio,
junto ao l\/Iunicipio de Morada Nova, Estado do Ceara, que, em cumprimento ao
estabelecido na Lei 11° 9.854, de 27/10/1999, publicada no DOU de 28/10/1999, e ao
inciso )š'.T2~Í.Í{IIl, do artigo 79, da Constituição Federal, não emprega menores de 18
(dezoito) anos em t.ral:›all1o not;urno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16
(dezesseis) anos em traballio algum, salvo na coridição de aprendiz, a partir de 14
(quatorze) anos

de 2()_._ _,____de

¡¿_ _  -_ _  

(assinatura e identificação do responsavel pela empresa)

DBS.: Se a empresa possuir menor de 16 (dezesseis) anos, na cond.içãr:= de aprendiz, desde que maior de 14-
(tp_1ator?;e) anos, I;leVe1'á declarar essa contiiçi-io.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA ea-a-az.,
ANEXU VI

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO EM REGIME DE TRIBUTAÇÃO
DE MICRO EMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

PREGÃO ELETRONICO Ns _ _ _

A empresa , CNP) nf' __ , ___, com sede
__ _ _ , Declaro (amos) para todos os fins de direito ,
especificamente para participação de licitação na modalidade de pregão, que estou
(amos) sob o regime de microempresa ou empresa de pequeno porte, para efeito do
disposto na Lei Complementar n” 123, de 14 de deaemlziro de 2006, alterada pela Lei
Complementar n“ 147, de O7 de Agosto de 2014 e Lei Complementar 11° 155/2016, de
27 de outul.iro de 2016.

__ , de __ de 2U_.

(Assinatura, nome e Número da Carteira de Identidade do Deelarante)

el

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MÚRADA HCNA
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ANEXO VII (R)
DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE VINCULO EMPREGATICIO COM

O MUNICÍPIO DE MORADA NOVA.

PREGÃO ELETRONICO Nf' _ _

FAI, _ _, portador(a) do RG n°
_ e CPF II" __ _, residente e domiciliado(a) ii

, ocupante do cargo de _ ___, da empresa
_ __, inscrita com o CNP] n” _ , com

sede a , declaro para os devidos fins clue não tenho
ngnhum vínculo empregatício de nenhuma natureza, com a Prefeitura Municipal de
Morada Nova.

d-- 20í___í,___de__ Ir i

(.I*\ssinarura, nome e NIl'11neIto da Carteira de Ideniidade do Declarante)

(*) Ji Ueclarstçao sera para todos os socios da empresa (5EPAR_AlÍ3A'Mld.N'I`E), se for o caso

PREEFEITURA NIUNICÍPÀL DE MCRADA NCVÀ
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ANEXO VIII

DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA
PREGÃO ELETRÔNICO Nf'

Hu, _ _ __ _, portador(a) do RG n° , como
representante devidamente constituido da empresa , inscrita
com O Cl`\lP_] n“ _ _ _, com sede ã, _, declaro,
sob as penas da lei, em especial o art. ZÉJU do (Íiridigo Penal Brasileiro, que:

(a) a proposta apresentada para participar da (identificação da licitação) foi elaborada de maneua
independente pelo Licitante, e O conteúdo da proposta não foi, no todo Ou em parte, direta ou
indiretamente, informado, discutido ou recebid.o de qualquer outro participante potencial ou de fato do
Pregão Eletmnico de n° _, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

(b) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar do Pregão Eletronico de n°
_ , não foi infoI:n¬Iada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial
ou de fato do Pregão lflletronico de 11° _ , por qualquer rneio ou por qualquer pessoa;

(c) que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer ouI:ro
participante potencial ou de fato do Pregão 'Eletronico de n° _, quanto a participar ou
não da referida licitação;

(d) que o conteIÍIdo da proposta apresentada para participar do Pregão Eletronico de II”
, não serã, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido

com qualquer outro participante potencial ou de fato do Pregão lÍiletrIÊIr1ict:I de nf' ,
antes da adjudicação do objeto da referida licitação;

(e) que o coote¬I.ido da proposta apresentada para participar do Pregão Eletronico de n°
, não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou

recebido de qualquer integrante de _ _____ (Órgão licitante) antes da abertura
oficial das propostas; e,

(E) que esta plenamente ciente do teor e da eztensão desta declaração e que derem plenos poderes e
informaçoes para fI.I'n¬Iã~-Ia. ®/

de de 2Ú_.m- if:-íi

(IlI.ssiI'IaIura, nome e Iwlún-Iero da Carteira de Identidade do Declarante)
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